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Atacadas 7 pontes 
sobre o Rio Loire 

f ,300 "fortalezas-voadoras" e "Liberators" 
participaram da ação - Gigantesco 
incendio na área de Yalognes 

L ONDRES. l 6 dl. P . l - O Só ás primeiras horas desta ma. 
Supremo Q Q. Alindo ln. drug ada o rádio de Berlim pre.. 

forma que 1.300 "Fortaleza• vlniu que os a,1ões al iados es.. 
Voadorns.. e •· Liberators.. ctn ca vam se aproximando. acre•­
?1tava Forço, Aérea. atacaram centando que por moth'OS téc­
na quinta . r~ira sete l)On tes so. n!cos fica.rap, suspensas as 
bre o rio Loire. as qua is ficaram transmissões da râdio de :ser. 
inu_tlll:z.adas ao menos temI'O- lim . 
nm nmente . NO PASSO DE CALAIS 
ATACADAS REFINARIAS DE LONDRES. 16 (U. P . ) -

PETROLEO Oflcinlmen te foi anunciado que 
ROMA. 16 <U . P . l _ Mn·L• bombardeiros pesados norte. 

de 650 bombardeiros aliados americanos atncnram. esta nol. 
ntac.arnm cinco refinarias de te, ns tnstalnções mmtnres na .. 
pet rolco na região de Viena. na z!s tas no ?asso do Calais . 
Austrla e uma ou trn em Brat.'1- SETE p0NTES AT ACADAS 
r alai. na Tr hecoslovaQula . LONDRES. 16 <Reuters) -
-- POR MOTIVOS TECNI. As FORTALEZAS VOADO• 

NICos-- RAS e LIBERATORS atacaram 
LONDRES, 16 (U, P .J (Conclue na 2.ª pag.) 
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Os russos já avançaram mais de 50 ~ms. no Istmo ~a Carélia 
°' 1 
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E~11 direção á antigan PANORAMA DA GUERRA 
H 1 l ~ [ h • J, Surgiu, enfim o m1;lto prop3lndu. a rma secY<'la gern1a.n1-

l 1·11 a / a 1111 e r e1111 ca - o nvtáo dlrJgido pelo rádio, que ~ trciou, ontem , sôbrc C1 . llli l" tcrra . sem que os danos Clllj"8dOS Justifiquem a• esperan-
Q•1 ·· Que a. JJ:ropnea ndn aJemfL n élc deposJlava. NJ. g~rra da Jta­
Ua os 1'1a7.l ta-a cn.soirtram o ~nquc movimenta.d-o pelo rá.dio. m&5 o 

Ordens de evacua9ào da população civil de 
Helsinki - Capturada a estação 
t rroviári e Xanneljorvi 

SCOU. 16 1U P ) - /\f, f l"_ t ~hl que S<' lutn no setor de 
ç d~ G ·oro, C- fC'llla- Ka ndnlok.'itl. 

J ·n n0\"0 n\"nn o~ no f ttno ·?tt O Alto Cornru1c..o filll i~odês. 
C, reli 5Cb .1 r · N-t"Çt\o d r th . Jfflr sur\ w·z. conílrmo-~1 que os 
, ,.., n d e- nr1Uhn1 ín O c::o. "0\tJê l l('t0."' nbrh-.,m pn.ss,1. ~ e.111 cm 
mun1:'f.dO d<' f!f'l -tJlk..1 d n11 ~ dl? · O a Vllpurt , 

it ru ~o:- dr r-.:nnrlo C'll - Ao mc~mo tempo, faz rPfr_ 
tt·, , er QlK' n,; torçft ..-o\•jn :ca. 11 rC'uc1a.~ n umn bnt.alhn n oeste 

·\t> llh.l • ti' d{" KUU1('J'SC'kR . d P \'ommrlsuu. nn d ireção de 
comb ; ndo nc,~ a.rrl"d de U<~JkuJknu r Cnnnel Jnrkf. que 
S hlr J.naki D r~dr o m \c.J c, cln C\S ru~sos Já notioinrnm ter ocu­
<ltt'n."1va ~ ru!-~' '.,~ Ji a,11n,;-,~ruin r nclo ontem . 

s dt s~ u1lom, tros . OC'UPADAS PELOS SOV!E_ 

.. · r . . .. 
'"' 

3 . T lE'LAD;· S DF. PF:4 TICOS 01.,,lenu;-ào d" "comando " num dos "f,·onts" da "F·n·t·~Jc-ia 

JJll ucebb<> dessa a rma Je\'0U o Q. G . teu to a re\ rá-lo da rrente 
Igunl dcstJno c.,tá r eservado o.o avião agora ap~rec1do. Jogo que 
os cnç9.5 dn RAF orgE,nl.Zem a co1 rida de mtc-rcepçáo dl:f.scs apa­
relhos. que ccrt.a.mrnlc não dispõem clr meios de de!êsa apro­
priada . 

A novJdnôc não lmpre~ ;rJonou Os iugJ.t ses. de forma que 
o efeito p~1.colog1co vJSado ;,~los. n~~16tns, não :,<• produZtu . 

Um dos segredos dn estabilidade do trono de J orge VI rc­
s Jdc na .sua perfeita lcl~ntHJcaçáo com os seu~ sudit.os . Ne­
nh um sobera no vive tanto em contacto com o povo, como o 
~•ei dr. it1gla!erro e Imperador das lnd1as 

Noo momentos mais ,:ruves da vida mglêsa. duraut.e a 
· bliLl'eP"leg ·· ,térea de 1940, JOJ'&'e VI era visto nos pontos o,ais 

castlgad~. de Londres e <las out.ras cidades bombara.eaaas. 
As ttopas QUe operavam no deserto ocidcnt.a.J. receberam 

a sua vli1ta de estimulo e ontem S . lYiagesLade fol ã frente da 
Normandia µarn condecorar um genera l canadense. comandan­
Le de um setor da cabeça de ponte . 

~iitoi. 16 ,Reulers) A L~~~:-~:· ilooc~~- ,:~!,cl.;, de muor·· !Foto dn TNTER-A~fER(CANA pn.ra A UNJAO) 

:uCl~~,r~~~~ 1nro.;:1~.;1\{~ ~ ~; _s~;i~~ca~uf.':.f; 1~~~~/~; Ü J30MBARDEJO DE TOQU.[0 
l)i ht'b.\"ct entre Ln·ow e a f ron~ re,:?iuo do CnreUa. inclusive ª/ 1 

teira dn Tcheco IO \'aquln. at,:n_ estaç~o rerroviârla de KnnnoL · <Conclusão da 1.• pag.J ACAO DAS "SUPER .. FORTA 

Essa visiUl, feita. com a slmpltcldllde que caracteriza Ledas 
as atitudes do soberano brltü.nlco, signHica que as posições alla­
dn.s naquela zona estão plenamente est.r..hilizadas. ape.c;ar d06 tu­
riosos oon t.ra-ataques quo os alemães veem dcs1ecl.Uindo desae 
o primeiro dia da invnsão . 

Pelos comun1cad~ da no11,c passada. verlflca~sc que os 
cxercltos a nglo•nmerlcancs desembarcados na .F'raoç.a , marca­
ram novos a,ve.nços . 

rnm r011.o a va• .ns tn ,to lacões ,o,·,•t 50 _quUomer.ros n sudeste LEZAS VOADORAS.. · 
i,, trallfem.s e dPSlruirnm 16 rt'- de Vupun. reduzida. exceto quanto r.os ra - WASHINGTON 16 m F J 
sr no1or1os. contendo trés mll No, ISTMO DA CARELIA róis do fógo antJ_aéreo. se " '· -· o Departamento da ciuer;·a 
toneladas de pe~olec cujo ln. ~,oscou. 16 <U. - A emls. ~" tnse do rõgo 11ntl.aéreo nnunoiou. oficialmente, que as 
cc d.lo a rctl'u durante doi1: drn~. sorn. local acaba de Jnfonnnr cmnmuia. lndlcava aos pilotos •nr cr FORTALEZAS VOADO­
O D S DE EVACUACAO que "-' tropas russas, opernndG bas tante expermentad<>s que os RAS que bombardearam os ob. 

Montbourg, que os americanos havia tomado e depois per­
dido. ·.,olt.ou no poder das tropas do general Bradley, as quais 
conquLSt-arom, também Saint Sevcreur, na principal estrada ac 
Cherburgo, enquanto as unidades de Montgomery progridJam 
na á..rea de Caen a lcançando a lgWlS êxito> locais, no setor de In­
s igne. embora essa localidade ainda <J.it-eja em poder do fnlmigo. 

LSTOC'OL~ O, 16 <U P . l - no I stmo da Cnrelia. conqu ls. onças noturnoo havia m alçado Jetivo., de cnrater industrial de 
fm ms ções \leie:uladns pe1a 1

1 

tnru.01 varies localidades po,1oit_ vôos o terceiro periodo foJ Yamato, no Japão. regressa,·n in 
cn, l,;so:a f1n1and~,;e, s t, .. mpn . Uns. mal~ cn1cfantc . Então O.'i caça~ a penas com a perdn de doJs 
da.e; no •·s\·en!ka Morgonblndet." Entre os loco.Jldades conquis_ Japoneses entrara m em ação Dvióes. não devido á ação do 
rcv,,lam que o chc-fe da de'ft-sa ta.das hOJc. figuro a estHçúo para obter exlguos re~ultados". lnJmigo. 

A batalha apresenta -se mais feroz na frente de Caen, 
pois os alemães compreendem n imi:onancia e~ira tégica dessd 
cidade, centro de todo o sistema de tb t:radas da regláo, e e:itão 
di~pos tos a defendê-la até a Ultima. extremidade . For out.ro lado, 
cresce o canhoneio das torças navais contra. as posições de ar 4 

tilharia costeira dos a lemãru. em toda a ex tensão. desde o Pa:,. 
so ele Calais ao gollo de Salot Malô . 

pu.c;iva da eap1ta l finlandé~a 1CJToviarla de Kanncljorvi. n. 50 Informa-se que no regressar {\.o TOG'"UIO DISSE 
00.lxou lnsl?.'uções. no sentido dê quilometr0s no sudeste de V!1pu_ suns bases nns primeiras hor3s NOVA YORK. 16 raeuters ) -
que as mulheres e cri:lnças ex1s_ ri• · da mnnhã do sexta-felrn us A rádio de Toquto disse na mo._ 
trntes nn mN ropole sejam tme. - - - - -- nvlõC!s npontavam alguns roll" . nhã de hoje, que a Unha rerrea 
d1a1amcnte e,·acuadas . A volta de De bos causados por balas. porém entre o rio Hakata foi danifl. 
LOC ~LIDADFS OCUPADAS roi muito pequeno o dano mate- cada pelo raid aéreo nortc.nme-

PFLOS RUSSOS Gaulle, etc. ria!. r lcano. 
:.roscou. 16 m. P . ) - As O B..29 planejado e construi- DESMANTELADAS MUITAS 

fcrça~ russas estão em mar. <Conclusão da 1.• png.> do como arma ofensiva oro- UZINAS DE A.CO 
chn. p::i.ra a antiga LINHA M.AN- na Hbc-rtr.da . Esses funclonar io.:, vou que o seu valor é maior oue NOVA YORK. 16 IReutersJ -
.N'ER.HEIM, nn. Fmlandia . ÕP.. respectivamente. Pierre CaJout aouelt antes acreditado pelos o corres~ondent-e dn CBS que 
poi~ de se terem lançado atra. e o ccronel Decllevevtgne, cuJn pilotos. o "Roy Porter•· idcn- acompanhou o ataque das POR. 
,:és da. s~nda Unha princip'.ll nomeação ttnhn. sido anunciada tificou o principal objetivo co- TALEZAS VOADORAS contrn 
das â efes 01 s da Carelin . de...c:de de abril. Acompanharam mo sendo as instalações do --rm- Yavata , no tcrrltorlo mct.ropuH_ 

Os sov1~ticos eneontnw-:e a o gnl. De Gaulle em sua via_ perial s teel' ' e ·• Tron Wbrks'" tnno JaPonó..c:, revela que tom•. 
menos de clncoen t.a qui1ometro~ gema Londres e a ~rança ~ cm Yaka,vnta . Segundo o .. Por. Jndas dc- bombas [ora m Innra­
de Vhpun Espera-Se que t1 s 1.---------'----~ ter". nada menos de onr,e cor- das sobre os forno.5 de coouc. 
forças terrest res. em • conexão respondentes de ,:n.1C'rra pnrt.lcl .. de!tma nteJnndo muttns usinas de 
cem os navios da "5(!Uadra IUS- Mario Gama e Melo param dn operação . OÇ(> da cidnde, ' ª· que dão apolo ao longo dO li_ i SOPRE As F'A l~RICAS DE 
t.ornl. cheguem em bro,•e aos su. E i SORRE AS UZINAS SIDE. F ERRO E ACO 
burbi.os do lmportant.lssimo por_ Alberto Diniz I RURGICAS NIPONICAS WASHINGTON, 16 <U. P .l 
t<l de Vlipuri. NO OCIDENTE DA CHINA.

1

- A propósito da lnour;;ão 
Os obsen1adores sovJéUcos t8 (Reuters) - Uma. pode.r0fit1- <las $'\tper Fortalezas Von.dom~ 

ncrcdUam em que. conquanto a. Advocacia em geral e tra- torça. de Super FORTALEZAS sobre territorto met.ropoltt nno 
hnh:i. Mannerht lm tenha •ido balhista. VOADORAS. que ren!l, ou o d~ JnpA~. " Oepartnmento de 
rccons~r uida pela organiL:!ção mats lonJ:?o vôo cln b lstórln dn Guerro dO!-- Estados Unidos d,_ 
a lemã não scr lÍ diflc tl ,,uebra_ J ttvl:icão. despejou tonclndns de I vulaou. hoj .... , wn comunicado 
la. em ,•!qa de os russos j:l. te_ Rua Duque de Ca~.:ins. 406 bombas altamen te e!\-µJosiv11s I or1ch1I Dif i C' o rcfcrlclo Ocpar-
rr m red uz.ido as mesmas fortrlf.1_ - l .º ondar - rnbro ns usina~ slderurgicas de lnmen to que o objet ivo dns g.,_ 
cações 1edta.n t<' concentra.dos Vnknwnta. centro produtor lo- 1.wnt f'cicai-. ~cronn.ves foram fls 
:it.Pques d '" ar lilht!J'la . 1 JOAO PESSOA - PARAíBA ooné>s. Ao l'egres.~ar. o~ trh)n- fobrlcn.c. dr rcrro e noc n~ :i1nio_ 

Ainda. r!lo foi confi.nnada a lo.ntes dn:- maquin~s no?·tr - rC'i-. do Jnpão. !)1tuadas cm Ytt. 

O Man cha, segundo diz um correspondente, é um vasto 
rebanho de navios de t.odos os tipos. estando estabelecida ~a 
cor rente continua de t ransporte de tropas. armamentos, muru­
çtes e a basieoimentc,.; de toda natureza, destinados á cabeça de 
prala:. 

O máu tempo atenuou a a.tivido.de aérea , mas apesar désse 
1nc: ,.mvenient.-e . não cessaram de todo, no dia que passou, a; 
bom ba rdeJos da rei:aguarda ~o Jni~igo 

O.s alindos. conqu1sto ndo Gro~eto. elimina ram o último 
obs taeulo de hnporLancta mi1ilar antes da C'idndc de Pisa. visto 
que era ali que C\5 ci.iemães se haviam es tabeieciclo fortemente 
pnrn. a coberttU'a da Toscana. 

Ao cent:l'o n.s colunas a liadas. ctepo1s de ocuparem Trrm. 
Orvçto, b.C!l4•P~t\/l•n~. ~tão levando ctc roldão ns colunas mi­
migns que recuam em velocidade máxima. 

O a-polo ela avJação co:itt~úa. perfeito. 

Apesar do esforço enorme que a Juta na França e na Hâ­
lin. exige da aviação anglo -americana, não cw&.'l.fam os bombar­
deios csl1-a t,egicos da. Alemanha . 

Cen tros de produção de gazolina sintética e usinas rcfina­
cloros sofrcrnm ataques a rrazadores , enquanLo outras csquadr1~ 
ihas atravessn rnm o mar Jomco para operarem .sóbre os B~1J­
cnns e nn A ust,rJa . . . . 

Cercn de cen1 po8ições germano -fl nlnndêsns ca,ram. no 
últ.lmo d!n , cm poder dos ru~os. 

nou c1a de que os soviéticos inL ~----------- 'HT' Cri(•tmas d~c:rre,crnm r.om Jn- mgtn . na ilha de Kyusshu' . 
ccl.iaro ~ t, ,cumo, oª ndºreeoosslvao.lemnaãefsrendtl·e_ Atacadas 7 pontes, etc. oUo que o "rald .. revest.tu.se do o bombardeio se efetuou com t.rou 

r ' 1• mais completo é ·ito" . Afirma. exnHdão e e!iciencla 05 Cf, "AS Terá ccrtn.rnent.e grande repercussão nn Finlandta o foto 

Dos out ros ~ctorw. diZ-s('-, na·da. de hnportnnlC' se regts-

FUTEBOi.,! A la.mina que fn 
A barb:ttt por CrS 0.30, na ., A 
PTinr r,,;a .. Av . B . Rohan, 190 . 
Fonf! 1463 . 
- --- ---------
PARA O SUL DE 
CAUMOHT 

<0onclisáo da l." png.) 
la, pode • • dizer em geral. quo 
está sendo tnt.ensificadA a re­
~u.-wnc1a dos alemães. Esta tem 
sldo forte. desde os arredores 
de QwenviJle e na direção sul 
até Pont Labbe e Lanayc . 

ODl!!MAR GOMES. compra por 
bt:>m preço o voJume n,t"J 12 

d.t'l 'Ter.ouro da Juventude, tratar 
na Ocre-nMa de&sl? Jomnl, do 
1J ! 2 ft1o 18 horas 

(Conclusão da v• png.) rnm oue a operação serviu de 1n1migos npresenLaro.m nlauma do'i Estados Unidos terem ent.regue os passn.por tes ao cmba..ixa -
nvLco no.~ Japoneses de que oco. resistencla. a algumas unl<.ln'1es <lor e ao perscnl da repirnentação Qiptomalica t, ruaodêsa. em 

set2 Pontes da Frnnçn . ontem rnçtio lndustrlal de se•1 império tncursorns . O fogo anti. aé•co. Washington . O Dcpart.amcnLo de Estado con\'enceu-S<'. enum, 
e aLing1J·am umn por uma. se~ estã stúelto ao mt?smo tlpc de porém. foi modcradtsstmo, tor_ que a Flnlaodin se coNprnz na rompanhia de Hitler e está dc-
ttundo Informou o Q . G . do rlcstrutcão ~lstemâtlcn dtrlgldo. nando-se dep-oL5 Intenso sobre n c-1clidn a .seg-uu· o desllno do na1ismo. 
Força Aérea dos Estados Unidos c.-ontrn Ruhr . zona do objetivo.. • • • 
no teatro da Europa . O bom. PAR.TIRAM DE BASES .,NA O comumcado não informa se Os primeiros informes do bomboTdclo do Japão rcv(llam 
bardclo foi feito de grru1de nJ._ CHINA foram drrrubados aparelhos ini- que se perderam quatro das ·· s uprr-For tnlcza.s voaàoros ... As-
tftudc . No mtnlmo. 24 impnctWJ WASHINGTON. 16 cu . P ., migos. Dlz que se registaram i: Jm como os terrlveis eleitos das bombas americnnns nos cen-
foram obtidos sobre uma ponte - O Depnrtamento d.e Guerra baixas a bordo de alguns aviões ros fa bris do aTquipelngo n11,õnico . 
sltuodn no oeste de Nantes, par. "ml11u o seRuJnLe comuntcaao: porém estes regressaram ás suas A penetração americana nas ilhas Saipan prossegue. não 
Lu dn. ouaJ ficou desman telada. "Importante formação de ope- bases . Quatro apa.relhos nta_ ~bstRn te n violência da res istência encon trada o comunicado 
Em La PolssoinJére parte de ou_ rnç~es fnte,radns por máQulnas cnnter não voltaram. Um des. 1c PeaTI Harbour in!orma que as baterias costeiras fôram eUmi­
:.rn ponte foi a tingida. em cheio B- 2t do 2.° Comando de Bom- :-cs foi perdido. devido á nçti.c nadns e que a loca lida de, no s udeste da Uhn. onde se est.abrle-
e lencade. o.o rio berdeJo fltacou a zone lndus- ru M.aéreo. sobre n zona atacn 4 "era.m os fuzilelroo navais. encon tra -se ::olldamcnte segura cm 
DANOS E VITIMAS NA IN. t.rlal de Ynk1>wat.n na flhl\ Klus- dn . poder d<>s invasores . - lOSf: LEAL. 

GLATERRA hu. tertllorio metropolitano Ja. WASHINGTON, 16 (U. P .) 

H~~:'!f:~a 1:u:,~:~~ter~,.;;. e:r~ano dia 15 de Junho. quln- ~b,:,;·~0~:/t~ Vo~:an~~i~e:vl~: 
por parte dos alemfies. sobre a Jnformações orelimJnares rE:. amcrlco.nois com base em porta._ 
JngJaterra. na noite de ontem. vclnm auo c-mborR. fossem cn_ nvlõe.!t o Depn rtamento dn Ma­
no. parte meridional. Regista- centrados aviões intmtgos e o rinha informou que foi essa ~ 
ram-sc danos e vitimas. íôgo onU-aéreo que variou cn- 01•imeJra oper,acão contra aque. 
OURANTE A NOITE DE tre moderado e Intenso nenhum le, ot Jetlvos Inimigos. tendo si-

Nas próximas 48 
ras, etc. 

ho• 

1Conclt1Sào da 1.• pai:.l 

SE h á suspeita de tubcrculost:, 
se há necessidade do Orar duvt• 
da ~ r e$pcfto. não IH).rta tempc, . 
Procure o SC P médico e faça-se 
examinar . J\ta.s exija o uame. 
radiológico dos soo., tnllmões. S. 
N .E.S. ONTEM npnrelho fot perdido cm conse- d"> cle!-i:truidos. no decorrer t1P 

A U N I A O o LOM~;~~o 
16

da ' 1.!~ro~n~Uca ~~e,:'Ji~psd~u~~~ri~\~~!~ ~! 1 :~~~fir~~ o.,ªv\~:!1os"f~m:~~~;c/ 
comunicou o seguin te: .. Durnn. missão indicam que o bomba r_ cõcs Japonesas. 

v Supremo Q . G . Aliado a. 
nunctn. que as forcas a.linda'> 
it.Vançaram. nprecinvelmente nas' - ----------­
,.onss de Montbourg. Qulncv\lle 
• n a direção de Valognes e qu:1. is cm a.parelhos com base na 

Normandia . 
ft.f'dado. Ãdntl nifll raçio e Offcl­
rvta - Edff1do da Imprensa Off­
claJ - Rvn Duqof' d(• Ca:rlu 
<PATIIIMOl\10 DO F.S'l'ADO) 

k-.O " ""',,,_ - ~t. do rara.lha 
Au fn1' (nra111 - A.no111 

CrS R0,00: "•m,alre CrS 4ú,09 
Númrro Avul10 - Capit-al 

Cri t ,40; Jnte-rlor Crt 0,50. 
TELEFONES: 

l!•·d~(âo . • . . .. .. 
(.,-r(RClll • • • • , • • • 
ru,tarla . . . . . . . . 
Ir«-( o ,r,. Má,,uln•• .. 

1145 
1211 
IZU 
IZl7 

O 6nlco cobradnr autorizado 
d■ A Nl.4O ,, hnpr,,.n111a 0fldal, 
nn lntrrlor do l'.»ta.do f' f'ffl C.111• 
pln~ (;und,- ~ o •r. Sllvano Ro­
cha Cu-ah•antl 

l ura.rui Nn f'amplaa Grande : 
DJr1olor : - Rr Tancrrdo de 
r.a..r~alb,4l - llua Jeal: TaYa,. 
, ... ,u. 

AVISO 
A■ motérlaa ft t•sto, qae 

aprr■t'ntam no ftnal trfl 11te,.. 
r1u,1 (•• •) nil> alo dt- reapon .. 
aabl114ode da Redação. 

te n ""'te do ontem. aparelho., dclo foi preciso e que arondes AVF:NTUROU.SE ATE' 900 
do com~ncto de bombardeio o.ta - tnc"nd,os f'lram observndos. O.; QUU..OMETROS 
carnm obJellivo., a oeste dn Ale. aviões partiram dns bases dn WASHINGTON. 16 ,m-. P . 1 
mnnha . "fo.mhom foram lançrC ChJnR. l\s quais rorn.m concluiaan O Dflon.rta ment.o ela Mnrhthn 
dAA em A.gUU.s lntmlr.-as numero .. rcoonlrtn(lntc. Dois B-29 1ornm comuntcou que uma rorçn. d" 
&O$ mlnns Um dOR D05SOS aviões perdido:; cm con~equencla d r.- com bote doe; Estados Unidos. 
-.ão regres~ou A. sua bnse . acidentes PN;~ei:: um trlpulnnt.e, luolulndo portn-nvlões. se avnn. 
CONSEGUTRAM FUGJR rol salvo E.•1to comunicado t,,m turou nlé 600 milha.s. ou seja 

LONDRi;)S 10 <Ite>llersi base nas lnformaç~es prelimJ_ pouco mn ls dC 900 qullometros 
O Ministério da Aeronnnticn nares r Incompletas envindn• dn da capital Jnponêsn. ntacnn1Io ~• 

Cht 1·bul'go . 
H/1 U GRADO AS CHUVAS 

LONDRES. 16 <U . P. l -
O S11pl'ento Qttnrtcl G c11ernl 
/\!lacto comunica que. a ctespclto 
dns chuvns ~ da lintU.ndn vtslbl­
Uc\ndc- sobre varia." pnrte~ da 
r•· rnnçn, durante o dia de ontem 
•• torças né1·ea..s alladas reall. 
vari.\m três mtt vôos. muitos dos comunica qu~. de ncordo aom •--0nf\ de combate. tlhns de Volneao . 

0$ lnformac6ea facllll<"-~•s P<'- DE 100.000 HABIT~TES -...::..-=---------------------::-:--
la po)./lndln prol.ctorn - • Sulç.n LONDRES. 16 IReutel's) - O AVIA-o si ◄ NI PILOTO ET(~. 
- mal• !rês avladorc, nllndo., llurenu de rnrormações <te · ._ _, • , A 

derrubados e aprlslonu.do.; µPlo., Guorrn anunciou que. nmn 1?ml!-
nlomAcs, ron•e~ulram escai,11r. lllio dn rlldlo de Toqulo declarou ccnnclu,iio dn 8 • JllUt.l 

;t;:.1 ~".:'ttr~~~:" J.~ .í~1e~ J"t,~ ;;<3:,.d~lr~~ºn~:~~~":rFc:
1
.:/

0
'::; \~;i~~- e~t~f~';. a~~~r.:ur.~dl~~.~ 

loto da RAP e ôR '>nlro, Ools !\rn1os Industriais do MoJI e Shl- que mislorloso,; npal'elhos lnr,. 
prrtencem ll Forqn Aóree Polo- monosekl. Essa.-; otrtadcs so oarnm oltn, exp10$ivos e hom-
nê:..o. . n, ,hnm 10l"tt11zadm; em n.mbos os bas lncr nclla rlA.s C'-1\l dr termiua. 
JJM TNCFJ'NF.>lQ 1'FANTAS. lndoi; 1'10 rntroito que :tepara Km:. do" pantos, onde cam;nraln Cíl" _ 

Trco•· hu do t•rritorio metrl)pnlitrmo no· • vitimas. 
F<'>LKP'.slTONE. M /U , P . , Japonês . o emprego dn novo arma ui•-

P ouVlr cerlo numr ro daqurle~ 
n 1>nrolho..,. npnrontcmct\te Dlh­
nn.d1Jrrs foguetes que conduzfam 
tv 11nbas . 
1,VIôll',S AU'l'OMATOS OER. 

MANICOS 
LONDRES. 27 <A. N .) - Os 

ovtõus a utomntos germa.n~co~ 

~~:r~r!~ta n~:l~~t s~;l~: !!1,!:: - Um lnrendlo de ~randfHI Mojl é un, moviment<ddo e mf trz com QUC Re t.lves~ ro. 
Pl'QJ)otç()e/) foi oca-1\onnt1n na.a pro,.pero f")rt-0 e tor,n r. nt, ,,i-,. n1.eC\lment.o do maior ata,rn,~ tAl'IM ont.t.aérens \evanl'6,dn J10 ... 
lmrdlaqlles do Valoime. cm con. trado• dl\ Ilha Kvu, hu vfto dt>T ~nt l. oclreo ouvido na OrA Bre_ dero,o corJ,lna do r6ao. O• aba­
: "'1t1•no1" ~o ultimo at,tque 1•- att. m· umu cldadr Jndu,t• l•I tonho desde n batalhn contr.\ a r 11lhos automatoa lnlll\lao,, páNI. 
••tio a •relto por avlõell dff R<!al com popuJaqAo d• coroa d• 1nglat~rr11 de 40. E,cpellndo ró. elom vir do varlM direções. ai. 
F<-1ç,i A~rP.a n0111a zona 011t1en, 1 usm mil habll1mtes. Shlmono. qo, quais gfiantescos rojões {an. irnns dos quais [oram rocnllza. 
•Wl'ldo a.s chama• vlstao <1csdr a ,okl. outro alvo atacado, é t ,,m. j tootlcos. os Pl'OJetela zublam j dos pelos renetores e •m se~l­
coot.a d.a B'rança atra•,êfl o Ca. b< m lniportant,, centro lr.dus- atr11véli do Oa.rut.l. Guardas da da crivados do estilhaços de ~ 
MI da,Mançna. · wllll. çom a m~ma população. 1 Do!êsa anU.Mrea puderam vor nt1daa. , 

APARELHO "MlTCHELL" 
LONDRES. 16 CRcuters) -

lntormn-se que nns ul~tmas 
horns da tnrde de ontem. 2;,a­
tclhos "Mitchcll" e!eluaram 
um ataque concentirado contra 
o quartel general de um grupc. 
bllndl\dO alemão na região d 
Sn\11t Vigor Mezeret, 35 milha., 
n 0t•ste de Cnen . 
ALVEJARAM INSTALA-

ÇOES 
LONDRES. 16 <U. P.) 

o supremo Quarto! Oonerol 
Ali!lrto N1municou, oficialmente 
que bombardeiroo escoltado,, ~• 
mâqulnn1 de caça, •tacaram 
Boulogno ás 10 horas e 30 n,J_ 
nuto., dn. noite de qulnLa.!eira. 
qunmto alvrJarsm Instalações 
porbuàrlns lnlmlgo.s . 
EISENHOWER CONPB:RtN. 

OlA 
PORTO DE COMANDO A· 

LIADO, 16 1U. P.l - 011 gt. 
nera.l• ElsenhOM!f a ~ur 

ie~~~ero,.r~m ~~ ~: 
ponte. I!llsenhower coorereoctou 
com Mont.gomery_ cunlnabPI • 
com outras cmnan~181 eJadOS 
ao terra o u. 
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O sr . Adauto Soares da Coota 
comunicou. ,00r telegrama. ao .cn. 
terventor Federal haver asswnt-­
do .em data de IS do corrente. o 
cargo de prefeito do munlclp!o de 
Cuité, para o qual fõra nomeado 
cm comi&a.o . 

Fazendo-se acompanhar do sr. 
Ernesto Silveira, estiveram on-­
tem em conferencia com o sr. Io­
berventor Federal. Os srs. Lula 
Leite. Felt"'5a. Neve.,. Ot!Jlo de Sou 
za. Sales Barros, Valfredo Siquei­
ra, Francl.sco Pinheiro e J ooé sn. 
veira. industriais de caroá. no mu .. 
nicipio de Monteiro . 

O sr . Interventor Federal rece-­
beu. ontem, as segu!ntes pesso86 : 

Cônego Ma tbias Freire, Te -­
nente Antonio Augusto de Ca.r _ 
valho, srs. Anlsio costa, J .oãc, 
Gomes Camelro. Jorge Gomes de 
Freitas'. dr. R<!nato Basto... J ooé 
Alves, João Assis Pereira de Mélo, 
J osé Oesar de Queiroz. AJvaro Jor ­
ge e Antonio Ximenes . 

LOGO após o cont.icto com 
oma lesão sifilltlca, principia. a 
invasão do organismo pelo germe 
da s ífilis . E a peoet~ão reali­
za.-se, prlncipalmente',atrâ.vés dos 
Unfáticos que e:ds teÔt no corpo 
em numero muito maior do· que 
os vasos sanguineos. SNES. 

COOPERATIVA DOS 
BENEFICIADORES DE CAROÃ 

Reuniilo, ontem, no Gabinête do Secretário 
da Agricultura 

CONSOANTE os desejos e de­
t.ermlnações do sr . I.nt.er­

ventor Ft>deral - dr . R uy Cru·­
neiro - realizou-se. ontem , ás 
10 horas. no Gab.i.nête do Se­
cretár io da Agricul tura . uma 
retuliâo prepa ratória. pa.rn cons­
tll ut~ão da lu t:urn Cooperativa 
dos Beneficiadores de Caroâ . 

Presidiu á sessão , o dr J OSé 
J off1ly Bezerra, que, fundamen-­
tou as razões por que> se dP.ve 
explorar o c-nroá. a.presentando 
um plano altmnen t,e ec-onômi­
ro para o aproveitamen to r ncitJ­
nal dessa bromeliácea u tt!Jssi­
ma. que constitue wna grande 
riqueza nordesUna, ainda quasi 
1nexplorndn 

Existindo espalhado pelo hin­
te.rla11d \lnralbnno, princip a l­
mente na zona do Ca1·iri. enor­
me quantidade de caroá n ativo 
é justo que nesta época, em que 
tudo se valoriza e nada se per­
de, que " industria do caroá se 
tom e lllll:a realidade. em prol 
dos pr o1mos beneficiadores pro­
pnet ános de caroasais e lncll­
reLamt!nte, da economia do Es­
ta do . 

Enam os que dizem que hà 

!alta àe mercados parn coloca• 
t ão dessa fibra, inegavelmen te 
de qualidade superior . o que 
se verifica é n. ausência. de un1a 
gran de produção capaz de sa­
tisfazer as necessidades do pais 
e de importan tes fábricas es• 
t range! rus. 

A en tidade em aprêço terà 
<'.~rtamente sua séde e admi­
nistração n a cidade de Montei• 
ro, devendo sua área de ação 
estender -se por todo o EStado 
da Paraiba. 

Ach a ndo-se presente o dr . 
Edigardo Soar es, o dr . José 
J offi!y solicitou a confecção dos 
estatutos , nos moldes da ""''" 
legislação. prontlflcando-se !me• 
d\otamen te o diretor do D ,A.C., 
a cola borar decididamente pela 
consecução dessa !ouvavel !nl· 
clatlva . 

Conwar eceram 6. reunião_, os 
srs. : drs. J osé J ot!Uy Bezerra. 
Edigardo Soal'ESS. J oão Henri­
ques e J osé Mousinho, El11es to 
Silveira , Walfrêdo Slqt_1elra, Os­
ca r Neves, J osé Silveira. Sales 
Barroo. Otlllo de Souza. Fran­
cisco Pinheiro e Luiz Lelte , 
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O SR. CETCUO V \HG \S E OS JOPNAUST\S 
D' Almeida VITOR 

ESPORTE CLUBE CABO 
BRANCO o 

As festas joaninas do 
dia 23 

CÉGO 
N o ->' .1 1,a~ IY1.:l chu•r-:.t' •· h,n to\dtdu. como drve ::.~r. " E. 'ª rrorgu n i:&nciio lutcJec 

QUl' ia o\J UQU<!J,\ cl r pi·ot• o ·cto Jonu.\11::-.t.n C01lfllh\ LUAl d t\ c.:lrus..."'-., colnctd(' com n 
6 j 1 m c.rf:c- ,1. lJ.1. UlUlarmcn .. \'1,111 o t>XlT<'icm de \Un Micer- \.-011solidn1,1l\o de vantagens mn­
l t", me-lhor . tJnlM.ll \ .l O() Pt'C' ci;JC hJ Suo suns e~tns palu - 1 t.rrtnb untes recobldns. e out1'\\3 
.,ht,nu· \' ar.; no qtte d.li n .. - u ..._., dr enu.mdin~ nto e dt ·lt - tnut..ns concedidas . O JornnJt"Lª P1,rl\ maior brilbu11Us 010 dn1 rOiretor do Tnstl tuto de crtmmologio da Befa, 
i;<,to !1 ~ua A.ç..:,o btnf'h t.:U\tloi :, wc.J. ~ méritos de nos:m l t,ra!=!lleiro h oje l)OS..'õUe tod~ oo '""'th•hfadu quC! o "E~p,ortr {) SOFRIMEN'T<D é 0 estado ra" etc . 0 cégo tm nOSS06 d\aa 

João Rodrigues da Costa Doria 

Cttl\ JUS1e7tt, ~ ~.npn,e.ih.1cu te rlru,.s,t• J:: O.C' resccn.tn ... A criu .. reem ~ ~ n cC"es, l\rlo., o const.rmr C:htbc <.:abo Br.rnC"o·· k\'ar.l .i ha bllunl da humanidade n.ão é lnutll , fadado como anti . 
q~ 0 t~uihtiJ.J 18 1 dt! um 011 do., át do Poder. n cxomo uum o:lstt111c1a. regu1n 1 e co11 erc11.o no próxhno dia 23, ,.~. Hl\ solrlmcnlos que são somen. l gamcntf!, a pedir esmola ou a 
tJ'-''"º r , u? • ., , ,h•·nv dJ rnvon '-' """ 1c:is. t\ unóllse dos .,; u os 1ortavcl. t)O!)..)UC aurunttas dt' pera de Sfto João. oi sub- te !b icos rnquo.nto ouuos são viver pelas mão.e; dos outros . 
til-Ol\' a L I ou qu~ l .lâ~L, ,1- d" \Ida e u d1nna f'x.igrcm serr • t,uil~a.J h(I, como ~t\.lái·1u 1,:l lllrt'O. diretores dc~t.c mCS con"ieirul- morais ou um consequenl:e do t Com racllldade os úgos a ... 
nao "'-u huunotua dll comu - md~( e dr JUl.zf1. conHcounenlo as~tMéJH..lu edm.mctonnt. hospt- riun com O ... . ,tçúo Gohllno. outro . Ent.re ex; vários sofrlnten- prendem mu,;tca. e vemO!\ no. 
111 , ,,.. d1. t ., d ortt-nta..i.:, e . ..1,to ctA mat.t1la em Julgnmcr totn.r. fnrm.,ceutlcn, soc111.l <' m• Orrente da "A ltad.hmt.e .. , â 10 que aflt~em os homens, a Jn5titut~ de cég05. bõas or. 

r I IUl\ 11111 ~pn.-mo qu -.: .. :-n L . =i.mor des1J1t.erl'~do du. vc:- l<'h.cluol. po.<t<-.ue, n~1."uttm.do por Av . Boaurepa.irc Rohan u... .,.cgue1ra é um dos pforcs . Hã questras e ba ndab de mwfca . 

<, t '~ lttl lll~il\O do Lado ~ 1~1~ OO n~~~I~~~• ;:~~llp~:~~ :~l~p~l;ttr::.~o c:in~0~1.~:\i
1
~~\: ~~~ 1 ::~ ?.~(Jr:.~:::e ~~c~~g;=~~lle~; ~~~e~ahra~~~C~~ ~tj~n q~ f1nç~ ;JiuJ!~diooe:rrc~~ ~ 

~1:~
1:-«;1~~Jf. n tu,h.ntt:. n gra n«l'~l\ url\ p~recut.n.gom doloro:;.a <:lo tro 1-rubnlhudor brn:s ,lt..tl'O. e entre n-s dan1as prc,,enlos . •·;. Jnnça O hotncm na \"Scu.rlcláo to.nto ser utn á sociedade . O cé.. 

lH •. i , t.-OM C"f>n\l,)Ou~es. nua.HHtt'tos. nno dcYe con, r .. / mms QUi' u~w. partlcuJnrmr:ntc. 1 cou cst-:1bcle\'ldu que O cu.rt.ã o completa que O priva de ver M ~o procura por meto do tato ~ 
'-:l1.u1 e~. 1..<.mo ~ ., .. uo- t 1-M." cm arma para saclaJlnenhum Jornal ista que &.e dtr1• ~ort.cio 5erá dlst.ribuido a en - beleza..~ eia natm·eza. de evitar da aud!ção. COTT1gir a grande 
1~ . 1_ .e-1..l,h: . " mo m~, rannos. p1.11xócs., mns r.umprc Que scJ:,, glu no Prcstdent.c, deixou <\e trada. ate ã!ó 22 honLS, hon\ crn os perigos . E' 3 esl.a que QU'!- ínfellctdade a que rol condtna. 
a ,·ogJ.C1 • <.OU\O trruu,port.acto- , ('ntptt.~ un·u\ u·tbunn dr cn~ma - \nt:rece:· <Jole n s ímpntln do seu t que, lmprelcrlveJ.rn~nte, inlclr.r. remoa nos referir . Por analogl&. . do A cegueira. lambern tem 
1~ . .icrra, iâ.n o._ , como Jornah~- 011? ll lO equihbrn.do e seguro ncolhlmcnto. ou de <'nconu·ai- a. sc•áo ns rest.lvida<lei, . N:, outros mnles lambem têm sido servldo de motivo par::t q_uad.?tld, 
ta..:, t O,) tet..m ucto .s u qut- "'0141 ndt• mc.st.ra d os µov~ sun a)uda, nnut.as ve.te .. , 1u10 roncorrer!io. portanto. ao 1,1or. cAtnlogados como cegue.lro.s. e e enltre t r.s. o mais celebre e o 
lli. 0 dt. ~ 11 !tct .. ,nwnl~ cm m dcrn.~ . n imprensa é o ma- como o clwfc do Esta .. :o. mas 1.elo I\S d:am.'\.S que chel:'a.rcr,, nsstm é que se diz: cegueira de Nlco aull Pousslm rcpreEen. 
lt' -O tqunat1, .\ \,. t,,ll\ :,uas u .. uoncin l em que él~s se dc~ai-lcomo o simples compa.u~euo Ctt I d I h auditiva cegueir a musical etc ta.ndo o m ag:re de Je.su.,, e que 
u~ idRdl::. ctt m elhors.a dns ~Ull.s Llft\lll.. em que vão bclJer os p10!1ssão. como um cldadão deç.~~n(~oqu:~: 0º: ·cunho d . Segund0 a BlbUa. Adão e Ev~ t.em por titulo "Os cégOs de !e. 
con .... ,, • J, t.X 'St<.:llCHl.. c por 1..1,m nt~ e:i:senciuis ao cultivo lguaJ aos outros, sol~danzando• mator anlma('úo ao!ó festejo~ por multo tempo sofreram de rkhó .. t. EntrJe-~ cMég

11
oo
00 

r.el~c,;ta, 
lhl HH m no 1.",lt lN>O _ pelo du. mtehgcnctn e elo carAte1. f\ Ge com o seu sofrln6:'nto e t!m- uma. cegueira que lhes impPdta f'ncon re.se \MO n . . .,_,,, 

n :lo e u, eisno _ com paln, r .1 do Jornal pôde sei efe. prestando o seu apolo pnrn vcn... Jonninos é que os sub-dirct.orc-.. de reconhecer o bem e o mal e lngll'S. que dJtou a suas fl1rut, e, 

:u;:l:~ .. -t;r;cl,\ '\.\ c: r rn ao do ~'- u mu'C\, pode iuz1r. apenas. um cer moincntos dificcis . , Como tomnrn..m a. llberdode. de tal ! inão rora a tehtoçáo da cob~a. célebre 11vro "Paral.So PerdMo• . 
ol v npr 5(11t.1u,ci E..~ <' · minuto e deSl\parecer nu v<,re.• llust.Jação conqua nto não se sC.• medida, que garantirá. por ela não t.eria se dissipado e o I Milton ficou cégo <rtando J1 hoª 

nv:~ t,l'I, ah4\b Htn de .1,s.~m n • ;,t 
1t\é ~ dl~'·es~º~u~ci;~~an~Cf' jn dado C1ror nome reretirei' v -ec~º;c.:cr~~:ºm~=J~=~Ílnua :~111~0 i~~ldvne~~;n,.~~ ~~:.ª~t m~~J~~ -f\ medicina 0 cégo é 

l l1..1 o M11u~l 10 do 1rabnll\O, I mce ve.,.. o , ., .. ' . segumt:.c fato: R .O . lutnndc, despertando ,•Ivo lntercs:;c ,. v 7 · .. No mesmo ponto~ lhes uni individuo portador de una 
:.,r l\tsr'"·onde~ Filho ctcsw mo- xn no csptrl~~ ( Novn Po,1w - com toda :;orte de dificuldade~. ,1uo comprova· s:,Usfn.t.ortnmen . abrh:n.m os olhos: e tende ~ 1 molestta quasl sempre lncurli,e1. 
d l'1 . • N~ ouu ~ Nnço ~ ~ u a• .a. do BrMJI . Vol .. n1, pag~. foi Corçndo. a atrnzru·•se por te o entusiasmo ri?lnante cn• 1 nhecldo que estavam nús, cose- Tt!m ha.vldo casos de curas d<' 
b tUhado1l' ... ..,~renuara.m i>ll- ~5J 60J · ~g~~s ~~~~:~mpr~;- três mêscs no pagamento do tre os cabobranqucnscs. ram fOJhn s de figueira, e fize .. cegueira. quer em casos de ad. 
m\i..11 o 1~u.ra obter dcpo\s d1re1- li ns e.m · ª q 1 · - aluguel de sua casa . R e;quertd t\ 1 rnm P"'_,, si uns cintos,. . quir_\das. quer em caros de rnn. 

e prerroga11\as . u ..:,1,:01 .. a • t a11ormen te, um _sentido objeti- o. ação de despejo judicial, êlP. O elegante g-est.o da. casn .. A A ce''::.:etra pede ser congênt .. ' gêrntas, mas estes casas são ra. 
, N Brasil tlS vo de compr~ensuo: n lhnit-0.çno Radla.nte" desperta-ri c.crta- ....... MUI'-- d d ,._,_,et 

to 101 ª ca~. 0 . · cie um a liberdade de critica que telcgrn.fou ao P restdent.e, comu.. mente a curiosidade das faml • ta ou adq_uirtda No primeiro ros . ... "1.r.:. OS casos e ~u • 

du d to~ t" pr .. irog.ithas n"uce- i li~ LrOll"-for1hé.ra em llcenciost4 n icando-lhe seu desespero. com Uo.s que l\brHhant.arfw a fP:Sta . caso é r~ultan te ·de herança pa- ras a dqulridas são devidas a 
ru~c.:) a nu cba1..nune "co~ns~eiun!,','= 1 àa de: a '"'a.tiraç.ãd d~ imprensa ao n. familia ameaçado a ficar sem rai..'io pela. qual o brinde ti tia- tolõgica . A cegueira congênita descuido das vltlmas. que. nã.o 
\: ... . O Sm_ .i ~ .. 4 .º . se ,o d·· ad1ru111·sl1·nça· o co1110 or- tet.o. Mas els que dolo; dias de- r. 1 tambem chamada cegueira. de procuram em tempo um i.l'ala. 
Cla Ob~el \ 8di.\S as conquistas n · d b tlltt;: ra cm cxpos çáo até 0 próxi - nascimento, ~ rara, e errada- mente . Vários t.amhem têm sido 

· . ball d . d gão de cooperação no progra. pois, um os mem ros~ 11 ar~ mo dia 23. cm uma da.s ,..lt.ri• mente assim se denomlna a ce- os casos de perda Jn vi-são. con~ 
~ massas ~a d 

1ª m as ct 
O 

ma Ue educação pa ra. a den\O- do gabinét.e da Presidcncta pro. ncs da casa. ofertante . guelra result.ant.e de contamina- Fequente a acidentes d;:, traba. 
Bt~l com a e \ l ~;sc:~ç~âen e I cracia braslicira . finalmente. a curava-o em casa, nas primei- çôes gonocóctcas. cont.raldas no lho . Nestes . casos há também 
a.m mos. nao ~ra ic l ~ - Jnstitu'ção de u~1 curso univer- ras horas da manhã . da. parte ------------- blU - d d gndor 
t1hcar-se a verdade dest.a a:;-/ si"t ' ito'o,,dc aqticle• que se de- do dr . Getulio Vargas, para re- momento do parto dando or1. rerponsa aa e o einpre , 

.. o Em visita á EscDla ~em á oltalmla purulenta ou pois não procurou det, nder o 
t.e:~~~ s trabalhistas regu.lad.J- , vrun dedicar .ã . pro~ifil;ao. o pos- solver sua situaçâo, pagando o oftnlmln dos recennscidos. que seu empregad<_> deste <perigo. em 
' "" da atil 1daae ope.rána, com sam ,azer_ e(lc1enttmente. _com a.trazo. e olerecendo-lht nm Militar de Rezende pode ser evitada ou ,curada . Co.. certas lndustna~ . 
suas garani.Jns e seus benen.. cs conhecim~n~os 1ndispensavei.s emprego na sua profissao. Não mo vemos esta é uma cegueira Perante as le IS ci\r..s os cégos 

os precederam na inaioria lao seu exerc1c10 honesto _e b2m é tstt um ~esto isolado. São 'R.I0 . 16 CA. N . ) -A Missh.o adqulrida. Nosegundocaso,além n ão pod~m se_ryir dl? testemu. 
doo · casos á ,-gi~m,r.çao su,a,-I orientado. limitando, destarle, o êles Inumeráveis e nos quais s~ Mllltar Chilena e os jornalista, de cat1SS\S patológicas. temos nhas, POIS que. ; ara Isto ,hes l•L 
cal Ve;amos de pnnclpio O perlodo _,,m que o Jornalismo era fundamentam n simpatia da colombt:1110s que ontem vlsita- tambem os traumatismos . A si- ta a clêncla do rato que se quer 

· d ·,. o refugio dos fracassados DR$ -::lasse por esse compar 1le1ro que I ram a Usina Siderurgica de yol- fllls. quer nun1 caso. quer no provar . <A!t 142 - N½o 9od-?m 
sucedido .com \is . t,raba ll:s o e.r;;. outras profissões · de incapazes· as lides pollticas exilaram 'la ta Redonda. onde pernoitaram, outro. é um grande !ator de e.e- aer admitidos como. :estemu. ~~1.11:::-!:~ .. 1~· Pi~!i~:~~i:';/ºdo :i até mesmo de aOaUabetos . ' p rofissão chegaram a esta capi tal. guelra. uhas : item II -.Os cegos e sur .. 

v O 
•- 1 • Os ilusLi-cs visitantes estive. Vé.rlas são as prolissões em dos. quando a Cléncla do fato, 

de Janeiro, O piimeu-o Slndlca- R Á D I o e N E M s ram na EscÕla Militar de Re_ oue há perigo de serem atingi_ Que _se quer provar, depende dos 
to pro11ss1onal da classe. é de I I A ~ende. ortde foram recebJdos pe. dos os ór~flos visuai.c; , e há meios s~ntld~s. que lhe! (altam - Có-
19,6 /\ AsSoc1ação Brasueira d• lo corpo docente cm componhia de protegê-los, 0 que deve ser digo C1vU. lei n . 3 .071 . de 1 ~• 
l rupr.nsa qu~ data sua iunaa- U , ºd d p d W I do qual , percorreram toda a Es. !cito No caso dP cegueira con janeiro de 1916. com as corre_ 
çt.o da primeira década do se- tn programa a Cl a e "Â onte e ater 00 ., , eola . Seguiu-se o a lmoço. tendo gên ltn. ou naQuela ~ue teve co: ções ordenadas pela lei n .• 
culc, como associação, nao IJ- de Patos r hoJ·e no "Sa~ o Pedro., ª" c/tOm,pap11-e usado da palavra mo cnusn uma oftnlmla do re- 3 . 725. de 15 de Janeiro de 1919) . 
nha personaüdade Juridica para o coronel Mario Travasso8 que, cennsc\do. 0 paciente embora. Qua ndo o cégo fõr pos.'õ111dor 
t>!e1tçar bentucan.ent0s, e, no , Em homenagem á cidade de Uma. reprise de bôa qualidade entre out1·R$ cousas disse : .. A tenha O desgõsto de nada co- de bem• e quelra deixá-los para 
entanto. os u-abalbadorcs n.e Patos, a JAZZ TABAJARA ir- é sempr e bem recebida pelo ,n,- Escola. Militar de R.ezende sen- \ nhecer. de ludo Imaginar. tem alguem. só lhe _é permitido o 
lnt J.Htnsa cresde trnlla, ob 1.1veram radiou, ontem, um excelente bltco </1LC, "ª maic.ria das ve- te com aconchego _vossas ar_ i um melo de consõlo. e tudo lhe testamento publlco. ~nforme o 
inun1- ra.v01s vantagens, direi\,<>:,, programa, sob a.· dil·eção do ses a revê cout m.aior cu r, osida• 'l1P s e vossos coraçoes vindos parece conforme pensa . Na ce .. ar t. 367 <mesmo código acima 
p1errogattvas, concessoes e bC- maestro Seve11no /\raujo . d ·ntéresse Idos extremos do terra sul-ame- guelra. adqUlrido,• a vitima sofro citado> que reza : "Ao cégo só se 
neftclos. O Sincbcato da clas-1 O que de melhor existe no ª__! Q' uem ,;.;o relembra a rlcana com um grande amplexo muito mnls. é muito mais difl- perrn_ite o testamento publico. 

d , Que retrlbulm03 com a mesmo. ril se ncost.umnr com a escurL Que ,be será lido. em voz alta. 
bt\ 1un alio po.-swriormen,e, rcpertõrio da "J azz '' constou PONTE DE WATERLOO ao e! • ~Jncertdride e profunda. simp.a. dão a. que foi condenado para O duas vezes. mna pelo oficial. e a 
apenas t ria como função ar re- desse progranm. cutar os acor~s ela Valsa do ' Uo. a vibrante entus iasmo N L'l restoc da vtda . E' bem doloroso outra. por uma das testemunhas. 
gunenLar o processo d e ma.nu• Poi organizador desse pro• Adeus, melodia que t raz aos 

I 
gra ndcio. e. ~cgurnnça de um:_ para O cég. 0 QUC tem filhos. não designado. pelo testador ; f~en. 

Lenção dessas conquistas socuus, g:rama o sr. Jorge Aires. 1iossos _olhos a~ c~uas romanfi. 1-n~ pntrlas ·•. . tnriis poder vê-los . do~e de tudo circunstam:iada 
uw11car o pensa1nent.o pro1lS- Fôram as seguintes as casns cas e uU'squecwezs daquele /11- • Fnlou n srgu1r O gcn,}r,\l Por mult.o tempo O cégo foi menção no te~J:!lento . ~da 
s1onal. 8ut2iH1v-o a te a p11rt1Cl· patrocinadoras, todas de Patos: m.e? _ Sem.pre ag"'!-raa..,10~ rle 

I 
Uchõo R tO!\, dlrPndo que se scn. um inutll. aucr parn sl. Quer d~ o art . 1.650. t t.eiTI UI: que 

paç.i.o cem a admtnl.Straçao no& Compan.h1a Industrial, Co- uem dospettar ~moçoes. pois se t-l t' ft'llz por arho,r.so :iaque,c para º"' demois . A sua triste nao podem os cégos ser ttste. 
prGblemo.s em que lhe cumpna mereial e Agricola, Ginàsio Dio. ton.wt., me-squ.ecrnel a quan.tos o 1 ~m lrnte m agnifico, tendo á ~un sorte porém n ão ficou alheia a0s munhas e,n _testamento"'. O có. 
cooperar para um &0luc1oua - cesano de Pntos, Casa Dragno a$S1st,ram . . O CINE!tfA SAO I rrcnln n~ frunosn~ Agulhr.c; Ne- aur podia m ver. E assim foi qm, digo penal nao se refere ao eégo 
menta . 1 a l-... e.z que a S1mpnt1a - de Pedro Crispim & Cia., PEDRO apresenta. ho1e, e..ssa t?ra ,: ol1dc- e encontra o ponLo Va lentim Hnuv. no século E!:ffi pn.rtteulor. nem f:1esmo no 
que o pres~dentc Vargas sempre/ Perfumaria Olorla - de Joao magistral prodtu;áo da METRO. mni~ nll,, cio Brasil cony1 q~1e XVIII. fundou· em Paris a prt- que ~lz respeito a testemunhM, 
dlsp emsou á unprerua, es..;e seu Xavier de Sá, Lojas Prjmnvern que ê um. dos mtlhcres, ~inão o drmon-;tr.111do a asccmcao cto melra esnola pnrn. cégos. usnn- mas isto n:io que.r dizer que êl~ 
huc.n.sso tm n ,,z,JhOJar-Jhe a~ - de M. da Silva & Cia ., Ca- ma or t ,aba,ho de Robert Tay- país . . do 00 caracteres comuns. cm re- mio seja c,ipaz: de praticar um 
condlçoes gerais como orgllo de s:i Pernambucana •.. de Pache- lor, secuncla:lo pela linda Vivfon Em scg1,1da o joinnllsla çc,_ lêvo Pelo !.ato O lnlellz procu. crime_. Conhecemos um caso de 
vu.1culação ideok..g1ea entre o I co & Mota. Ltda . LiVJ·aria Mi- Lcigh. _ D, M . . 

1

,ombi-111;, Salazar Colonn u~ou rava :;ubsUtulr a vlstA . EstP um cego. qne SE: acha detido na 
ésmdo e o Po,•o, pnnclpa1me11-j nerva - de Soares de sousa _______ _____ dR oalavra sendo multo nr,Jau- sistema um pouco di!lcll. foi Casa de Detençao desta capital. 
t~. seu cuidado ~m oferecer ga- & Cl8 ' Casa São Pedro - ae El",. l!.o-es no Eqnador no dtdo . substituldo pelo sistema Braille acusndo de crime de estupro. 
ranuas e vantagens materiais Pedro Celestmo. LoJas Crlsp1m, ., :i: ., 1 . rxJ. no qunl as leLras roru!!' _ A cCJ<ueira tem servido como 
aos obreu·os anônimos das Oli-1 Filial - de Germlnl11no Crls- d·,a 23 de ,·ulho Telagramas Retidos substltuidas por sinais conven- simulação para aqueles. oue. fuT_ 
tmas. das redações, tenho. s ua p1m de Farias, Annazem do cionals. em relêvo. tando....se o.o t,rabalho, prOCUJ111?1 
ba.Se nesses anos cbstar.tes aa Leão - de Ant.omo Galdlno de QUITO 16 rn p l _ Foi de Atualmente os cégos educados, explorar n sor.ledade. Esta espe. 
m~clOade do chete da Naçao em Arauio, A Expoolção - de Luiz cretaáa u~a lei ·especial pnr• ; 1 Rã na Diretoria Reglonol dos cnn facllldadc lêem ou escrevem 

I 
ele de stmulll c;ão é comum entre 

que éle participou dessa mesma de França Vieira, o Barateiro realÍzação das eleições no prO- CoM'eiOs e Tclégraf◊s, tclegroma• por êsie sistema. Em todos o, os . ralsos mendigO'!· Mas _ paro 
v!da , quando etc exerceu o ;o.-- - de José F ausLlno Almelcta, xlmo dia 2:l de julho. quando retidos para : Av.ser~lço Armando países existem escolas e oficina, desm~s~ará-los estao oo medlcos 
uaJ•smo . o 1ato e que, mais que ~lassllon & Cla. - Uslnn AI- i;erão eleltoo os representante. Freitas. A'Ven1dn Joao Machado. para cégos, onde estes além de , especiallStas. Vem assim a m,. 
outrem, nós, trabalha-dores Jt godoeha Tupinambá, e Arma- das provlnclas funcionais. A as_ 58 . Luclo Flavio: Galllcu e Ero- aprenderem a ler, trabalham em cUclna mais umo vez em l!l1"1-
j.orn9is, lemos me1·ec1do essa zem -- No,·a Estrela" - de Bas- sembléia nnclonal \nstalar..se-á mente. Neuza Santoo: José Ferreira vá rias ar tes, tais como: emt>"- j llo á Lei. '!'em~ amda os SJMU-
tllmpaUa. tos de Ollveira . no dia 10 de agost-0, 1 Lima . soldado 22 B . C . lhadores, fabricantes de vassou- (Conolue na • ·' pag.) 

O ESTADO MAIOR ALEMAO, CREADOR DA' 
REVOLUÇÃO COMUNISTA 

Cel. Djalma P olli COELHO 
A DOUTR INA cc,munista é, como 1.-0<los sabem, muito antiga. , siçáo de qu' m qu11.er estudar P.s<e intercs.snn ~e as.amLc. si b~•~ 

l'lat.ilo !01 comuntslo . Ansloil'les, o espirita mal, organlco que seja necessá_clo multo dlcernlmento para mio se c1ur \11ndvc1 -
Gllo i.n14rmoo1 Joi um contraditor de Ploti<o dR mais alta cate- 1-idnmente nn lei tura dt> propngand.,, e5'1n cspeclc inferior de 1 ,1: 
goua : l<u, .,t!PHNOJ todas ~ sofismas socratfco,!,; e p;atonicos so• t.ura a. que estamos todos sujelros,. depoi~ que as ctoutrmn. · e ?:,; 
brc a ccmuntdll do dos bens. erigida em panae a unlver•al. ,ctcologias saíram para q nraça publica, paro conq ilst.~r. á ,,1-

A rinugu1dade romana . pleocupada com o seu grande 1110· tos, n nossa adesão. 
vim mo de 1nCQrpora.ção 11!10 1.eve t,cmpo para discutir leses fl- uma ró.pldn analise do comunismo moderno pode mt,_.. 
J~.o!ica- O~ romanos agiam e não conversavam mult.o . tantD ser feita me mo por quem. como o autor desl-0 a1·t•\'!'' · co-

Durant O f Pud:.JJ,ino, a catol1cldnde manteve também a meça por se declarar mero slmpaL!s1mte do <:s tuctos od111s qu• 
RumH.IJl<l~de dtooiplmada, <ob a onentnçAo da Igreja, não lln- mfr llzmente. não tem ~Ido te~1p,o ~" lov:u achante. 
w·ncto n ulla oportun'dade nnra o eXDme dos p.roblemas QU.J ti· 
11hrun pt!.'-OCUp:J.d-0 Pin tão . 

PM ar ..m -11" ru;,tm muit.os s<,eulos, e.em que a tese flloso­
rira. do c-omunl ·rno o!'\Sn dt novo retomadn. até que, nos m elado.'i 
Ja de> .s<,cU!O 18 Vi <>r Cou,tn proew·ou renovar e p6r em dlo os 
~rgwn1 111rn. :.l')crattco., e plntontcos sob~ o comunltimO. 

FellZJnent.e, corno sompre tem acont.crido, quando s urge 
u,r,a te ' prcJudirlo l ao,; ftUpremos lney=• da Humnnldttde, 
não tord • a n.L)o recO\· a tc.1!! tontrárla, que procura resgua rdar 
aqu,-: .. ) mP moS ~uprr;mos fnt()J'ésses. p,:Jo orgão de aJgu.mn lnte .. 
Jlp,/mda OlJ algum can>t.er de PIICOI . 

Coube <- • • p,.prt a AugUBto Com te que, qual nov-0 Arlsl.0-
f-"' re- , am111,,u l!lo.,o!lca. !'ih t6nca e clentlllonmontc o pro-
1>,rnia CI." c,omunt~mo. lazendo d<lle uma verdadeira autópsia. pa­
r a tn0!'!it.r0.1 qu"' o comunismo. quPr o antigo, quer o cristtio. 'ltter 
o modbruo. é umn doutr ino sem base, som cont.eúdo. sem expres­
c ,r, :f' Pm 11til 'dª" .. 

Ma, AUl(Utlt.o Colllte não 5C deixou enLretant.o nrraaLar pt• 
Jo-. antl•<'omunt, tat, porque proelA.mou um mArito P"lo nlftn,>~ 
t, o• r.c,munJ11•ns ô cs,. ,,:;rem tormulfl.dO o problema da tnrorpo• 
ração do r•ol,. , ,,, do A aocledad• moderna O fato dos c~munist11• 
11Go .,.rem. coni • ~u11 Imperfeita doutrina, oa.pa?,es de 1 ~110lvei· 
"'"' problema, uão lhe• tira o m M'it.o do o terem fol'lnulado 
Cabt a ou tras doutrina,. tnaltl completia, e ma.ia reais, a solução. 

M~• o problema ~stá. lançado. 
Nlí-0 vou aqui tratar um BIISWlto tão s6rlo como seria o dt: 

anallr.ar toda a td•ologia comunltlta, no que éln tem de Hln•oflco. 
pallUco e tconomlco. Ha por ai torronteb <le ll ter.aLura ó dlapo-

Como doutrino , o comunismo é mUlt.o l\nlt1:o . E' me· 11 -

1e.\Lnvel porém que houve um surto mo:lcrno dcsso dou­
trina. depois que os !llosofos olemãe, dn escola de Hegel, o 111aL 
nebuloso dos metaf!.slcos germanlcos, lançaram Aio cnmpo so­
clologlco a fomosa "lntc1•prctnçClo econômica do Hl.,tórln" . i::s.,o 
"lntrepertaçl\o" é uma mollRtruosidndc que tende a e~rl:cnr o 
wolu~Ao humana nllo pela carnctertstlca prlncbnl d,. Nu11,111l­
dade que é a função cerebral e •lm pelo que cln pos.,uc d<> m1.1, 
v~geLaLlvo e Interior que ~ n nccessldnd• de allmcnto. aquec,­
mcnt.o e vcstuó.rlo . Oomo si não tivesse stclo 1>rec!snmenu, o cc 
robl'O humano que, a través dos séculos. velo proITresslvnmcnt • 
dotnndo o h-..)tnNll d sses t'ecursos "cconõm1r n~ .. , g r«ca , in,. 
<111"1-rln . que se !oi dei..>J1volvcndo paulc,llnnmcntc, poróm in­
ce.~anri:,m•Jntf'! 

D-.vcmos o dOls alemiiCll , F.ng,-1, e Mnrx, essn , . sr· Cntsu ,. 
perigosa da inh. rpr~tação econõmlcu d1< RI tório. ro,,, e d~ oncl1 
,rovem n g1 n nde impulso do comunlMno mOd~rno . 

Mar. nAo as limitou ao t~rrtno doutl'int\rlo n oQâo dl nl ­
,·, nw, dos ai' mào.'5 . SI a doutrina cdmuniotn mOdrrn,, é obr,, 
prlnclpa.imente d61CI>, a rr.voluçA o ,·,,munl•lin modo>rnu, 1.:0 i', 
ruMa, é po,· sua vez umB 01·oaçáo do l!:!rt,ado Mn [01· 1ü•mào 
Slnllo veJamo-. 

Foi ~,.. , S:SLndo Maior i:ermanlco que, em 19-1?, depois de 
vencida. a Rmaia dOB ciar< • aulnada a paz de BrcsL-Lltowsk, 
co1ldurlu ela Sul6"3 para a lrontelra n1oacovlt,a. o revolucioublo 
Lttilue, para que (Oll84' noutmllzado o movimento menohevlk• 
do ~renskl. que COW1egulra !n,t.alar um govêmo ba.6eado 110 

1,rogt"a.mn. müúmo de KRrl Marx. Esse governo dos minim.-ilistas 
ou menchcvikes durou muito pollc<' te1'\po . 

Os partidários de Lenine. propugnadores do ~rogrnm., 
n:.:1ximo de Marx. deram o golpe o"' sett"Tnbro de 1918 que levou 
ao poder os rnasimali•"'tas ou bolohcvlstus . 

A ação subterrRl~a porém eficaz do • alemães. vitorioso$ 
~in gue.r1·~ contra a Russin. m m; Já nfl imméncta dl" perderem 
,. guerra contra os alindos do Oé.• t.e. foi fator declslvo para o 
õxito de Lcnl ne contra Kerenskt. 

Lcwi.ne hnvla pa$saclo os quatro ruios da outra g\;erra 
mundlnl no. SuiSSII. conspli-ando, pregando , eu ~vnngelho ("(ITI\U• 

ms t.a, lendo como cntecumeno.s europeus de todas ns uactoua-
lldnd-s tnns p1·incipE1lmentc a lemõ.es. 1, 

No mc»nfnto p1,:ciso em que os alemAes .-,e c.'r\paci~nrnm 
de que perderia m a guel"l'n. contra n Inglat<'rra. os Es'ad,}• t!nl­
,;c,s e a F'i'llnçn. tornnt·nm-se cheios de suo habllunl e lr•~lc1 
m ntalldade de catnsLrofc. ment.aJldooe q,.-, pnrroe ser a cnrac­
terlstica de sun raça. Enll,o, vendo-se perdidos. apoiaram paro 
'" cons9.irndor hiíatigo..,ei que sabiam perfeiliamente estar nJ 
Snts,;n, desejoso de Intervir com seus p.' l.ardos r6voluolomirio, 
1to doloroso drnmn <111e Já. se desenrolava na pobre Russia. 

C b:Stado Maior a lemão trunou en tão a si a wre!a de con­
duzir Lenine, cercado de tooas ns ga,-,mtlaa. até a ITI>nldn 
1ussn. 

O resto dn história tod06 nós conheeemoo. Velo a dPrro-
1 a dos scclallsLo · moderado, de K<'ronski que foram substitui­
os pelos sooln.11"tllS extrcml•tns de l,erune. Trotski e outros . 

o EsLado Mnlor utemão. quando viu a Russia mergulhoda 
na d esordem, nn fome, na revoluQão sangrenta exultou. ttndo 
seu pensamento voltado para o ! u amado pa11-gcmu1.11lsmo. 

Os mllltarlslns alemtleo somente enxergavam. na tn.gt!dl~ 
moscoviLn. o eníl'nqucoimento definitivo d1\ por.en~la de Le.,te, 
c·ue po.s.su la os oelMros de ~rlgo da Ucranln. os crun;pos petroll-
1 ros do Coucnso o as jaztdns minN·ats dos U'rt\1$, elementos to­,os de uma ulllldado para uma outra guerra que o ~tado Maior 
1-lomno pnl'.sou R concoher, contm as fnn.ções ooldentais, em >llJO 
1 à! fíl mo , , 1, lrlto de progr.r• humo.nlsl.a QO hU!llQO modernos 
<ln Ah•manhn som~nle viam decad6ncla e en!raquedm•ni,, 

Parroe claro que si o E.stallo Maior alemio nAo •l=•e 
h•ado pa.ra o R u:isln o na Ili.a.dor lA'nlJ1e, com a t~onloa reYO!u­
rloná rin (JUe havia concebido na~ sua.a Jonaas medltaç&a do 
<'xl!lo, " c-llntlrlo mundlol ~ria. a Nta• horas. mull-0 dllerent• 
do quo é A respo~bllldade do que ~ acontecendo hQle cab• 
es.\lm. em grande l)Brte, a Asse Estado MAlor alemlo . 

SI nllo f-bra lslo. Lenine. ao '1"tvez de ter hoje o., seus dU­
tioJos em Mo>cor, ,guudakla num suntu060 mausolêo, f\llpousa• 

(Conclue na S.• pai.) 
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O mot-0rista Parabrisa 
foi espancâdo 

Já está pronto o u Sêlo 
de Guerra" 

RIO. 16 l A N l - J â rstl 
pronto o u Selo de Guerra.·· quo 
<"lL<tlar.\ dois cntttiros e é dl"' cor 
::u:ul I>tiitro de PoUC:O t~mpo es­
tnm cm drcul ac:;-t'i.o Sul\5 " nraç­
tc-rlstlcas ~o· no C'Cntro o sol do. 
hberd. d" es-, a11rtndo seus raios por 
toda a Amérk'.\ d • ~ ramM 
t!e touro tornmm Lnmbém no ccn 
tro o .. V" da '\•lt-Oria. Em dm; 
n expressão· Brasil t rm b1uxo a-s 
P ta,ra..5: " Selo dr Guerra" . 

Triangulação 
Geodesica do Brasil 

RIO. 16 A. N 1 - Dist.>nto 
12 QUi loniett'OS dt' Oofa.z. rc-nliz ...,•1-
•e n 18 do mês passado o áto d 
l::tnç.en1ento do maroo lnicinl da 
"TriRr,gulação G•ogr.\flcn do Brn• 
, ,1 •· por lmclatl,·a do Consàlho 
Nacional de Geografia . Entre nu-
mr1· pe,a004 prcs nte.." a.o â 
cs ove o lnter,ontor Pedro Ludo­
vico. 

" tr s anos d• idM~ 
Ac,:s 10 a.n,\~ rnt ron 
p:'lr, o l n~t ifu,:, <if' r,t, 
~o, Tendo . e d• k'\ 
rtn t\ m,1~k-.n fo\ un?, 
l"I ' tn f"ffl ,árl _.., t rr,a: E' PURA l111.~ão o iudi"!duo 
<1 t --·u•h:. Foi n, \" t i,,,- ~rlnr -"r ,,nn tlP. pf'"rqur o cs.n ­
<1r f\rorr-..qo .. do In!l:t l•n cro dlff'o desapar<:fcu , a.pos a l -
1 de r-f'll~"- l An ror ~un' ~"'- · a,pli'(l~('O('"" . 1-.:m "!Kun s 
rntlo df' sua~ obra ~.... ca,f-OS. JmC'diatamcntc depois de 
c1llt do o en mo. Criou ter pen tt·adc- no or~ .. n i "' ... . a 
o 'it'U ~istemA Rpltcn.n 1, -.,pouemn. r,:óde str 1.oontro.do 
do~o mesmo A mu!,::J '" no .. niu~. pro• ~ q~c <le na­
Nn -.cPu rm 1809 e mor da vnlc "t r.1tar " somente a 
r~u cm 1a.,2 •. · reriria .. si.'}:$, 
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ESPORTES 

CAMPEONATO PARAIBANO DE FUTEBOL 
O grande jogo de amanhã - "Botafogo" e "Dolaport" ein busca 
da liderança da tabela - Os valores em choque - O juiz 

NO E . C . CABO BRANCO, DOLAPORT: - C911go. Vn!-, arbitrar o pre!Jo de domingo . 
defrontar-se-ão amanhã. em dtmar e Durval: Guarilln. Mar- A CASA RIO oferecerá um 

prossegulmento ao CampeonaLo o!al e Sabino; Pé de Aç.>, Ber- brinde ao Jogador qu., conquls-
Paralbano de Futebpl, as equi- .. o, Amorim, Nuca e Carllto. Lar o primeiro ºgoa'.l'' . 
pes do CLUBE ATLI!,TICO DO- I --
LAPORT e do BO'JMFOGO E . o JUIZ Para facll!tar a aquisição doo 
c. Esse préllo está empolgando De eomwn acôrdo, foi esco- ingressos, !oi Instalado um pos-
o~ meios esportivos da cidade Jhldo o sr . Juarez Santos para. to no º Porta Larga". 
graÇas áG excepcionais condiçõc:. 
flsicas e ténicas em que se en­
cJntram ambos os dJsputantes 
L á posição que ooupwn na 1.11-
;;,,ia do certame oficial. 

O "DOLAPORT" PERDEU OS PONTOS PARA O 
"PALMEIRAS" E "·F·ELIPÉIAn 

Aióra o Jôgo entre o quadro Antonio Berto jogou sem estar inscrito 
do BOTAFOGO e qo TREZE. o l 
presente campeonato não apre- Dias atraz. fôram envladoo " Ontem, ás 19,30 horas, êss~ 
sentou nenhum préllo que atra- "Federação Desportiva Paraiba- departamento da· mentora dos 
Isse a curiosidade do público . na" dois protestos - um do Lossos desportos Se reuniu, e.cm 
Moo. o embate do próximo do- FELI'FEIA e outro do PALMEI- a pro;enÇa dos conselheiro:, 
mingo mostra-se com um as- RAS. protestos êsses que não E.lias Bernardes, Dante Crise e 
n,,cto diferente Ambos os an- fôram tomados em considera- Aluisio Monteiro nn Franca pr.-
tns•"'tJlstas são multo simpar,i- ção ro aprecia'Çâo dos protestos . 
sacie.; pelo p(lbllco espo,ttvo pa- Vendo-se prejudicados o alvi- Depois de lido e discutido foi 
rafüano e contam com enorme negro e o quadro de Venellpe aprovado o parecer que consl­
ounnt tt'ade de ••fans ·, os qunis, , de AJmeida n~la1am para o ã erava nega! u si~ ..1!'1ç.áo de An • 
fYlr certo, comparecerão á ap1a - C" nselho Super,or da nossa en- tonio Berto, tendo, assim. o 
_,\ u praça de asportes da a v. t,oade. DOLAPORT perdido 4 pontos. 
1. " de Maio para api,1udir as 

t~~t~~ts.espetacula.~ dos 22 e L u B E A s T R É I A 
EM FOR.MA O " DOLAPORT" 1 
te~La~~~~/ºa no~::,~R~,::~ CAMPEONATO PERMANENTE DE TENIS 
com que se exibiu frente ao Não seria preclGo o velho ada- t~ntes os lai,ces emocioi..antes de 
S'ANTA CRUZ, GREAT WES· gt0 latino vir nos dizer q11e a p&.rtidas ben, dispu~.d"s e prin­
TERN e AMERICA, do Recife, mente. sã, se origina num cor- upalmente u:cremen tar o es­
t SAO CRISTOVAO, do Rio. po são, pois temos o 'frlzante porte da raqueta. Já algures 
Sob as ordens do capitão Nes- exemplo da época:, quando os cl11'1sificndo como o mais llndo 
: nr Santos, o "eleven" dos "ra- paftses que dedicam uma parte e mais elegante: no meio temi­
vazes cto cimento" vem cum- apreciavel dos seus orçwnentos ~mo, prevendo para Isso Jogo., 
prindo uma bôa "performance" á cultura flsica, marcl!_am fran- :imples entre senhoras e J<-RUS 
no preien te campeonato . tamente na vanguarda, llderan- de dupla'S mistas. 

O ponto alto dn equipe da Fa- do êate mundo l)a Industria, na As partidas wnb,tosns reall-
Drlca de Cimento reside na li- t.écnlca nas artes, na sociologia ,.adas até hoje apresentara111 
nha média, constltulda por e na moral. E' com a mentall-, os seguintes resultados : 
Guariba, Marcial e Sabino . A dade esportiva que se criam as Contendores - Resultados em 
sua ofensiva age com multa a•, 1ncrivels "comandos" e os ou- sets: 
irrtssiv1t1:.õe e. par11 o JOgv de Jacos e desprendidos paraque-. AvldOs - Eul'lco x Amorim -
doml.r.gu terá um novo com11n distas, que neatns horas decidem Pat,oclnlo - 2 x O. 
dante . T.ata-se de Lula Ar.to· nas praias da França a supre- Rlnaura - Braz x Mme. 
rim. ex-Jrlens., cio ASTREIA: macia de povos e ideologias. Nós Avidru - Acrisio - 2. x l. 
,. do BOTAFOOO e nm tlos brasileiros Infelizmente temos 
mais perigosos " in-slde" parai- <lescurado' quasl que completa- U ~orglo Le-1 Crls2~:o:no x Ada­
banoo. • O trio final entendc-so 'mente dêsse fator, cuJ!) pa;o, • cAor,;ldo a - -Bar~elos x Erna-
bem. 0 BOTAFOOO "no sabemos porque, a«! hoje _ ni _ Arnujo _ 2 x l. 

nAo se a vallou bem . 
A equipe do BOTAFOOO Jo- o Clube Astréia, ,a exemplo Simples : 

gará integrada por todoo os seu, de outras entldatles esforçadas. Milton x Seixas - 3 x 1. 
titulares e, conforme declaraçll.o vai contribuindo no trabalho Clldenor x ú<1rdeiro - 2 x O 
de seu ensaiador José Cavalcan- in1rente que deveria ser de to- o olube convie& todos o., só­
i1, todos os Jogadores estão ~m dos: de criar a mentalidade aa- oi0,9 para assistirem os prôxl­
ôtimas condições tisicas e ue dia, que ns elltes gregas desde mos Jogas marcados, entre os 
moral elevado. Na ofensiva e&tli k antiguldade concreti:savnm nas quais de3tnlla-Se Mlltott x René, 
o ponto alto dp BOTAFOOO. suas Ollmpiadas . Nessas condi- onde se Jognrà a titulo de oam­
Contando com uma ala direita ções O elegante clube por in- peão absOluto do olube, ãs ló 
integrada por Geraldo e Holnn- termédlo de vun &ecQllo' de tenlr., hor&ll de domingo, dia 18 do 
oa, uma ala esquerda oom He- .,:,rganlzou e estl\ r~allzando, com corrente . 
!lo e Capeba e um comandante real sucesso, um campeonato 
como Renal o "tive" dinn1,1ro permanente de ten!s, cujas fll- o PALMEIRAS TREINARA' 
do aamµ .Ac, de 38 estA disposto naUdades elevadas devem ser AMANHA 
a assedl&J constantemente, o bem comprendlda., e Incentiva­
nroo aef~ndldo por Congo uns por todos os que comungam 

OS QUADROS PROVAVEIS rim ideais esportivos. 
Possivelmente, os dois quadr06 Outra idéia felu da secção d~ 

Jogarão com na se~lntou 00114- tenl8, foi a de ceallzar, ás quln­
titulções: ta:-telras à noite, partidas wnts-

BOTAJl'OOO: - Pagt!, Alui- to.,aa, na bela e bem Uumlnnd\\' 
zio e Allrio; Bae, PalUo e Nilo, -~uadra do clube, com o intuito 
Geraldo, Holanda. Ronal, Hé- t!~ elevnr o padrão cio tenla pes­
Uo e Oapeba, •oenn, proporcionar aOll assJB• 

(O(l~láll 

A direção técnica do "Pal­
meiras pede o coml!areclmento 
dos 11111&dor1111 que compõem o 
1 • e 2. 0 quacbQs, amanhll., pe­
la manhil, no 'õlutlpo do antigo 
"Sol Levante" pam so subme­
terem a um rigoroso tirelno. 

.. A PRINCEZA., . a. c:isa que 
tem de tudo: Perfumes, mebs, 
cravatas, e mais mil artigos. Av. 
B . Rohan, 196. Fone 140. 

Avanço aliado, etc . 
(Conclusão da s.• pag.) 

VIII Exército. E' essa a primei. 
ra cidade Importante que !oi 
ocupada por aliados e Italianas, 
desde o desembarque dl!.'! t ropas 
das Nações Unidas em Saleroo. 
Todavia o., peninsulares se em. 
penharam em varias lutas para 
a conquista de elevações de bn.. 
portancia estrategica, inclusive 
os Montes Lu.ngo e Marrone. 
RF.GRESSO DA POPULAÇAO 

CiVIL ALEMA 
BERNA. 16 CU. P . ) - Re. 

ceberam..se. hoje. nesta cidade, 
noticias Indicativas de que os 
alemães tomaram as primeiras 
medidas tendentes a etetuar a 
evacuação total de suas tropas 
da Italla. Snbe..se, de fonte fi. 
dedigna, que as autoridades D!L 
zlstas ordenaram á população 
civil alemã. que reside em ter. 
ritorio itallano, que ,regre,se 
imediatamente á Alemanha. Es. 
sn ordem foi emitida, sem ex. 
pllcação alguma, poc todos os 
consulados alemães na zona da 
Italla ainda em poder das tro. 
pas germanlcas . 
MARATONA GERMANICA 

ROMA, 16 <U . P .) - No li. 
torai adriatico. Os gérmnoicos 
retiram.se tão rapidamente ao 
norte de AquUa. que o VIII 
Exércifô. que os perseg-Je, man. 
teem-nos em asslduo contacto. 
Os Jornais romanos lnf01•maram 
hoje que Aquila foi tomada pe. 
las tropas Italianas que com. 
batem ao lado do VIH Exércl. 
to . Aqufia é a primeira povoo. 
ção importante tomada pelos 
italianos durante a cam1'!lnh,, 
multo embora que os penin.sula. 
res tenham cbmbatido P"ia con. 
qulsta de varias elevações Nitra. 
teglcns durante a marcha das 
tropas aliadas em direção a Ro. 
ma . 

DESASTRE 
DE AVIAÇÃO 
5 aviadores .;hilenos 

perderam a vida , 
CIDADE DO MEXICO. 16 (U. 

P . > A embaixada chileno 
informou que cinco aviadores 
das forças aéreas do Chile per. 
deram a vida num desastre 
ocorrido no Estado de Oaz.~ca, 
no sul do México. A causa de­
terminante do sinistro havido 
foi o máu tempo reinante na 
reglt'lo . 

Homenageados os 
técnicos brasileiros 
do DASP pelo 
Govêmo de Assunção 

RIO. 18 (A. N.) - NoUoias 

~~~unâ:º ~~~ªU~ 
que foi ao Paraguai orlantar os 
serviços para a orlaQllo do DAS!' 
naquele pais !oi homenageada 
com um banquete oferecido pe. 
lo govérno do Pamgual, o QWli 
resolvera conceder.lhes a conde­
eoraçilo da "Ordem do MêfiW". 

Ganho . lllnholro o fina ' Pi• 
Iria. onralndo borra<lha •• mu­
pbelru • IIUIIIIQObu. 
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t'AZE~I ANOS HOJE: Alto íu11oioní1rio dn fuscndn COLtGlO ESTADUAL DA PARAISA OK m11."nhw~: - Ant.on io , filho l 
,lo i:n·. Rcnut.o Li s bba Viunn; ost.m ,~ai cm Cnmpinu Grnml t\, 
Lui z AIIJurto, filho do sr. Joel onde u gernlmontc bcmquiabO 11c ­
Sout.o Muio1·. do .com01·cio dost.n ln t5 sun~ qu0;lhlndcs dt• onvulhe1-
1n·nç,t; Mmwoni, !ilho Uo sr. rhmto o intollgtl noin, o dr . 11nn­
Antonio Monteiro, n~sidcntc IWl'i- c1·cdo de Cnrvu lho uli C.OO))Cl'U 

>-,----- - t.• PROVA PA8.r1AI., 

OI• HI - 6 - 9◄ <1 

hor•i1: 

ma - N •• lmpare,a. , 

com n A UNIA0, 1rnndo diretor, 
tn C'idudo ; o J oúo <h.• BJ'ito, [ilho de llO MH II KUl'CUTf!.Rl. 

do dr . l..oui·ivnl Mouro, chefe ~o Mnc01~trnndo-se ncstn cu1>itul 
1Jis1tcnsu1•io <lc 1' uberculotlc deaõ- · tn cnJ>it.ul. o ,1111vcu·snuiunt.c, os seus umigos 

o compunhl•l:ros de jo1'nnl vúo 

"Churchill não deve a11riscar a vida 
desnec.essarlamente" - declarou um 
deputado na C, _dos C'omuns, a propósito 
da visita do "•premier" á frente da 

Frn11cl111 - L• .111irlc •a• t 11rm, 
- N . "1 lmpnrc-a. 

H . GM'll l - 2 • fll. ria - -4 • turrn1. 
- N . "1.1 lmpnro. 

lnr:-lê• - 2 • lléri0 - [, • t.u r,mt 

f.allm - 1 • Mf:J• - 2.• tur,,fa 

- N "" lmpa.rts. 
H . C:nal - 2 • aérfo - 1. ' turm a. 

- N.•• lmpttr , 
J nsrh:'ll - 2 . • 11é ric - 2 . • Lurni'\ 

- - N .•• lmr>3rt'.'a. 
C G~r" I - 2 • •li ri c _ 3 . • \u rmfl 

As ml"ninn t,: - Dagmur, fillrn lho oferecer uma o.clu, hoje, ás 
do sr. Lnurindo Lconcio de llr.i, 20 horns, no Cn:slno do Purqu•• 
t o; Lcdn, filhu do s r . Anlionio Mnrciu: _ Anivorsurin, hoje, 
do Souzn M,cn<lon('-ll, e Anfoc, [i- 0 menino Mnl'cio, Cilhinho do 
lho do s r. Antonio <lc c;urvnlhl'l ong". l+ .. ronci sc-o do Mélo Filho, 
Suntios, funcionário Ob\l.aduul e elo pt·eíclto du ca pitnl, e do sun a~-
s un cspô:rn, sr.u. Alice M:Uii p6sn, sra. 0lgn Purcnte de Melo. 
Snntos • Por C!\Sc motivo o anivcrim• 

O jovem: - Gilberto Freire. rinnt.c deverá sor muito cumpri• 
filho do s r . Migue l Freire, co - m(mt.ndo pelos sous i.miguinhoa . 
mcrc:iantc ncs t.n praça. JOOo: - J,'"estoju. hoje , n sua 

.As sl'nl\oritns: - Uornlice Pin- dntn nut.olicia, 0 infolig cnt.c Jodh 
t.o de Cru·vulho, íi lh n do s r filhinho do <lr . J oiio Meira d~ 
Aurino Pinto de Curvnlho, fun .. Menoz.cs, diretor dn SeCJ·ctin-dn 
t•ionUdu du lmJ>rc.n.sa Oficial. t~ dll Ordem dos AdvoguJos e.lo Br11-
l\lnrli P-cssou de Araujo, íilhct cln sil, nn Sccçi\o dcs t.c f;Jstndo, e 
sr . J oilo Bc li sio de Arnujo, f~n• de suo cspô1rn, sra . Roainn No­
ciouátio publico cstndunl. vni s Mcirn de Menezes. O juvo~ 

As se-nhoras: Maria de nil nntn.liciante que tem um 
Lourdes Gomes, cs1>Õsa do sr. grande numcl'o de amiguinhoi 
Manuel Gomes, íunoion6.rio dn dc\tcrú ser t,or êstes homenage~ 
Imprensa Ofieini; e Maria Ma- ado. 
cêdo Madruga, cspôsa do sr. Mi- 1 - Assiste , hoje , ao trnnscur .. 
gucl ,, i\htdruga. se de s uu efcmcridc genetlincn 

Ül) senhores: - Lconidio Oli- a prendad a 8 rta . Domênicu Li­
\'Cira e Otacilio Paredes, rosi- nnzu, p1·ofesso ra do Grupo Esco­
dcntcs nesta cnpitnl; e Alfredo, lar "Dr. Tomaz Mine.leio", g ·or• 
J anuário, do comércio de Cnm• nomento do 1111sso set vocial. 
pina Grande. NO~lEAÇõES: 

NASCIMENTOS: Dr. Manuel Carneiro de Farias. 
No d ia 14 do corre.nte, nm - Em face áe concurso feito 

Areia, nasceu, o menino Edesio i.:o Tribunal ele Apelação do Es-
1:lcnriqu<'s, f ilho do me.jo1· Hum- t udo, acabn de ser nomeado juiz 
bcrto Silva, fazendeiro em Bar- de direit.o de Jntobú, comnrcn do 
ra de Snntn Rosa, ncs.te Estado, 1 . " cntrancin, o nosso conter .. 
e de s. ua cspô1m, Sl'U . AnboJ1iu raneo dr . Manuel Ca rneiro do 
:,!ln: . Fari as. 

Normandra 
LONDRES. io ru.P.> - Anun. 

• cin.se oficialmente que o 
rei George VI dn In11laterrn vi. 
sltou. hoje. a cnbeca de prnln 
oliadn na Normandia . 
CHURCHILL NAO SE DEVE 

ARRISCAR TANTO 
LONDRES. 16 (Reuters) 

A visita que o pr~mler Chu r . 
chlll fez. nn segundn. felrn á 
NormaJ1d1a, pn11a ver ,\ luta de 
perto. foi scvor a1nc'ltc censurt, .. 
da na Camnrn dos Comu113, on­
tem. tendo o depu tndo Inde­
pendente Cunnlgham P.1.1\d dito 
o segJh,te: ;,Ohurchlll nfio de• 
via a.rri~caT a sua vi.d .\ dr.sne_ 
r.essa ri •1ml;!nte. As r~percrssões 
poderla,n chegar multo longe e 
serem n;iuito gra.ve8 si ocorresse 
algo t.o:n· ele, que já t''"$ causou 
!Tlulta ansiedade com smL Pll. 
Ferirldaóe. Church!U dt ve se: 
aCC'n>:r.lhado por quem de direi. 
to a uão real izar mais tais 
\ .:'í:g1?r:s". 
SI MUITO. 3% 

- N .•11 J,npurc.•3 . 
Chmril.1* 3 • i;ér ic ·- 2 " Lu rn. 11 

- - N .'111 lmpnr~. 
G. UrMil 3 , sér io - 8 • Lur-

ma çi<o foi feita diante do cslu. 
do das ofensivas aJtatlas cmprr. 
•!'~Idas contra a J'l!rança e :ia po. 
s1çors japonesas no P ncHlco. 11111 

- N •3 
im pnrl'S. 

NJ\DA 'I'ERAO PARA COM.Eêt O. Orfcõnieo - 8.• $tl ríe - ,i , 

'M'.I\DRID, 16 (R eu+,er-;) turmu N .~. imprirc:J . 
O corrcspondcnt.e do jornal Porturcu~t1 - -t .• •ér ie - 4 .• t.•• r ~ 
m adrileno ºABC" cm Pnrls co .. mn - N .º" lmpnr~ . 
municou que a bata lha dn, Nor- Mnt.crn Micn - <t .• • é ri e - d . • tur • 
m a nd1a. a fetou tão grandcmcn. mn - N ."s im11arCt11 . 
te o reabastecimento de Paris. Mot.cm ítt.ie:1 - -t • itf.ric.• - ti." t11r-
que a ração Jndtvidunl dlnifnue mn - N .•11 imprtr~. 
diarlnmente. Acrescen to. o mes~ Lallm - 1. • 1ério - C'JáOJ11 ico to-
mo informante que não foi pos- ' dn n turma, 
sivel obter carne no <lecürre:r l o. Gcrnl - 2. • aúriu Clt11u ico t.od11 
c!?s ultlmCG d1~. em Par:a. cujo n tu rmn . 
r eabastecimento d epende em F !Mlco - s.• 5érle C.:l:í1Jlet1 tqdn u 
grande parte da Normnn~Jn., O turmn . 
correspondente termina dizendo Qulmicn CicnL. _ 1 • ~ rl~ _ 2 • 

~~~Ci~~a:e~:Q~: "f~~ov1~. d~~~ tu rma - .N .
0

a lmpllr~ . . 
tro em breve a população pa-1 1tt11.tcmtí.t.1c~ Clent. 2 . • sh,c - · 
r lslense nada terá oat:i romer . turmn e,pe<:ml toda o \ urnm 
REGRESSOU A' INGLATERRA 1:1. BTAsll Cieot. - S.• ~éric - Lur. 

O "PREMIER" POLONG:S 1m• õnlco . 
LONDRES, 16 IU . P . J - · • ••• ho,u : , 

O prlmelro ministro polonês Francêt - J.• série - 3 . • turm.-
•Stantslaw Mlkolajezuk regres. - N • ., pa , cs. 
SOU á Inglaterra de sua viagem H. Ccral -- 2 . • !'léric - ,t ,• tur-
aos Estados Utúdos . mn - N .01 pares. 
RESISTENCIA HOLAND1':SA ln~lil, - 2 • s6'1o - 5 . • tu,m• 

ESTOCOLMO. 16 (Reuters) - N.•• p a ,e, . 
- O ch efe da GESTAPCJ Cicncias - 3." sf:ri~ - 2 " turma 
para a Holanda. general Walter - N.Oa pares. 
Reuter , das forças SS, AtlUD- e. Ar.n.sll - 3 " sl!rle - 3." tt! rm n 
ciou hoje, a execução de 21 hO- - N. º• pares. 
1nndescs por " resist"cn cia ás nu- e. orrcônico - s.• léric - 4 . • tu r-
toridades germanicas". m n _ N . os pnrea. 

- N .<?# impi'lreJ . 

PnrtuR'ul}, - 3 • ~ ri• 
n1a - N .... lmpt1rh . 

1 . • t ur.-

C Orrr4nico - 3 . • -6rl• - 2 • 
lurmn - N •• lmpa r<"'-

Cie nrlR'I - 3. • 1Aric - i • t u, ­
ma - N. 01 impn r• 

Fra ncO• - ,t • " r le- - 1 •orm11 
- N.", irn1>ar CM. 

Matamfitlcn - 4 • slrlc - 2 .• tur.., 

mu - l'l "" imp111r~ 
(.a.Um - ,t " M\rio - 3 • tu rm3 

- N' imrmr,-,. 
H (:t,ual Cicnt. - J • lf!rle - J • 

•urmll ~ l'JI lm r,arr~ 
lnu- l(la Cicnt . - 2 • 1frie - 1 • 

lu.-ma - N .._ im p:..rc:a . 
Francês Cl,..nl - 2 • IJér ie - 2 • 

turmn - N •, lmpare, . 

I G horH: 
Ma tcmáLlcn - 1 . • série - 1 • tur .. 

m~ - N . oa oare11 . 
Lut im _ I . • aér ie - 2.• tur:nn 

- :'1 .o, pares. 
•U . Cor:. ! - 2. • sér ie - 1 • i.urnt"l 

- N •• par•. 
t nsclêf - 2 • sér ie - 2 • t.urm'\ 

- N . '11 par~. 
C . Geral - 2. • súie - 3 . • turma 

- N'.Os pores. 
p.,-,rt,uguês - 3. • série - L • ti1r -

m:t - N " 1 pnres . 
C. Orít'Õnlco - 3 . • série - 2.• 

lurmn - N .01 pares . 
Cicnola!I _ 3 . " !'lérie - 4 . • turm, 

- N , 0 a pnrcit . 
Frnncb - 4 . • aérie - 1 . • tarmi. 

- N ,0 11 pnrC$ . 
CA$.,\MENTOS ; O rcccm-nomcndo era suplente 
Olin.•irn - costa: - Con sor- dos jui zcs dcs tn cnpito.l e ulti­

cinram.-sc, unte-ontem. na cidn- mamente se achava no cxcrd c10 
de de Esperança, a gentil srt.a\ pleno do ca rgo de juiz de dicei• 
Bernadete Rodrigues de Oliveira, to dn 2 . ª vara, cm que soube 
(i lha do s r . Manu el Rod_rigul\s conduzir-se com aprumo e es­

LONDRES, 16 (U . P . l -
O Supremo Quartel General 
Aliado anuncia que a proporçã o 
dos enfermos en tre todas as 
tropas aliadas que combatem na 
França, é virtua lmente nuh . 
Mesmo os casos de gangrC'nR. -
acrescenta - encontram rapi­
da cum. graças ao tratamento 
dls):'ensado aos enfermos, pelo 
que as perdas em consequcncia 
desse mal não vão além de 
3% . REVISTADO TODOS OS PAS-
UM COMENTARI STA Ml. SAGEmOS DE UM APARE. 

Portu,:iu'.:s - 4 • série - 4 • tur _ 
mn - N <>s p3rcs. 

Mntcm{,Licn - ◄ . • série - Z. • tur­
ma - N º• pare . 

Lntim - 4 . • aúlc - 3' turmtt 
LITAR LHO GERMANICO, EM 
LONDRES, 16 (U . P .) LISBOA 

Um comentarista militar. es. LISBOA, 16 <Reutersl 

l\fatcm{1Licn - 4 . • série - :> .• tur­
ma - N . ºa vnrei:s . 

Puim icn Cient . _ I . • sério - 2 .• 

- 'N.o, pnres . 
H . CcraJ Cieot . - 1 . • série - 1 • 

turma - N . 0 a paTes.. 

<lc Oliveira, alto comerciante al,i, forço . 
e de sua falecida espôsa, s r tL, 
Ester Fernandes de Olivei11a. e AGRADEC!lll&'ITOS: 

tudando a situação geml cto Toóos os passageiros de um 
, conflito. faz uma revelação sen. nviàc, alemão fornn1 revistados 

saclonal : t• Ao aproximar . se o pouco antes do aparelho alçar 
fim (lo q1únto nno de guerra . é vôo. em consequencla de uma 

Lurnm - ~-º' par~" 
H . Brasil - 3 . • krio - Lurma Initlê, Glent. - 2•. aérie- - J 

únicn . turml\ - N .•s pare,. 
Pronds Clent. - 2 . • aérie - 2 ' 13,30 horas : 

o eng . Mário Rodrigues da Cos- --­
ta. sub- comandante nviudor da 
"Cruz.ciro do Sul" , e íilho do 
sr . Nico lóu du Costu, do com ér­

$TELA e Rennto Gah•üo de 
Sã, agradecem ao11 p n rentes o 
amigos QUe tiveram n genti­
lczu de vlRitur n ti ua filh o 

i :~~~~t~~r~~ a~ ~:~~~h~~!lid~! ~~!l':::~~n:g:i~d~~ ~:l·c~~fr~~ 
/ Berlim e Toquio da mesma mn. il.u>do de diamantes. Tr!s pa.s. 

n cJra. como acharam o qu ,.. as se.geiros fora m detidos, nao con . 

M:uem:it.icn - J . • série - l. 1 tur . Lurma - N . os pares. 

COOPERATIVISMO E 
CRÉDITO AGRíCOLA 

cio cxportnclor desta ca 11it.al , e 
de s ua es pôsa, sra. Regina Co~- Denise, durante ~uu 1,crurn• 

né ncin nn Casa de Snudt.' S . 
Viccnlc de, l'ouln, tornar1d1, 
extensivo i-M t c nirradt.'cimc•·.to 
nos ilutitrcs fnenlt.atlvos dr . 
Antonio J\,vllo Lins, dr . J osé 
Maciel, ãs corinhosas Jrmiís e 
cn(crmeirae do n1,Ju1mo esta• 
belecimento . 

1 con~ uzlu a Roma . " Bst'.l ~ri ,·. tinuando a vlac_e_m_. ___ _ 

Patriotas e guerrilheiros 
em ação contra os nazistas 

J
A teve o servJço d.e Economia dcnt.ro do critério básico d-:: dls-

t.af'arnn in!a ram o iito 1·eligioso, ' 
que foi ofiei.udo pelo cône~o 
Joã.o Honório, por parto dn noi­
va s r . 11eotonio Cerqueira da 
R;chn e sua espõsa, sra . Lidin 
Fernandes Rocha e sr, Sevorinc, 1 
Alves Bila e s ua espõ sn, sra. 
Uulce Alves Bilo, e por par to cio 
noivo. sr. Man uel R~drigucs de ;._-----------­
Oliveira e s rtu. Rc;anc Cost.n, 
d.r . Hé lio rcsS'oa de Olivei r~ e 
s ra . Celsa Pessoa de Oliveira, 
ropre:scotados pelo 1,encn_t? eng . 
Jadcr Costa e g r UL Ehznbcte 

Na lugoslavia, as forças do marechal Tito 
desalojaram os alemães de Bon;~ -

Rural op0rtunidade de. em I trlbuir oo prazos em consona.n­
vó.rios comunicados res.sa ltn r os eia com a dlvi5ão _trt.partiC:s do 
t raços caracteristlcos do crédito I capita.! agrlcola.: circulante. mo­
agrtcola rooperatlvo como o v~- I bllhirJo. (morto !>u vlvo) ou df" 
dadeiro caminho e o cspecif1co 

I 
e:terciclo, e temtortal. 

Instrumento desse crédi to e.specia- A centraliza.çá.o só pÓde exfs. 
11zado, que hã. ano.s o Ministé.

1 

tir por categoria de iD.stitvlçóes . 
rio da. Agricultura vem preconi• A taxa dos Juros deve a-just.ar• 
za.ndo e procurando realizar . Es· se ao crédito da agricultura em 
sa. salutar preocupaç.áQ rencte-se 'cada pais. 

CoJ~~ ·á;o civil , foynm padrinhos, 
po1 parte da noiva, o dr. S~­
l,ast.ião Arnujo e sra . , e s r. N1-
coláu da (..ost.n e sra . , e por pa r­
te do noivo, o intervcnLOr Hu_Y 
Carneiro e süa ospõsn, sra . Ah­
cc de Almeida Cn rneiro, repre­
i;ent.ados pe lo sr. Manuol de 
Ulivciru e bUn cspõsa, sra. Irc-

ncO~l~:~~:s· que Slio pessoa~ ,li· 
gadas a tradicionais fam1l~~i; 
contcrraneas, veem sonc.lo muitf'.I 
felicitados pelas s uas inu mern:ra 
rc laçõcN de amizade, via jaram ~o 
Recife, de Ônd'e deverão segui~ 
de avião paru o Rio, afim-de uh 
hxarcm res idência. 

\'lSITANTES: . 
lJr . 

1
\ia.nuel Simplicio Pan·a : 

- Tivemos , ontem, o pruzer . ~n 
vis ita do dr . Manuel Simphcto 
Paiva juiz de direito da coml\-T• 
t.·a de' Mama ng uape . O c:\igno mn­
gis t r.ado, que por vár1ods .. ª·:~~ 
pertenceu ao corpo re o.cio . 
desta folha., prestando- lhe br1-
llrnntc co laborução, cncon;~u.- sc 
nc.at..:i. capital .•m go.zo~ de o c~~ss: 
(! demoro u•so no g~bin C-t.e ~lostra . 
so diretor cm ami~tosa P 

Jorn a li s ta Luiz Gomes: - Pro· 
cedcntk de Cam1>inu . Gran1eº~e~~~ 
con Lra- i:1e nc~t.a capital! 
amigos, o jorn.11li s t.a Luizci~: mt:~ 
figura brilhante dos m 
L~lcctuai s paraibanos· ú 

• O d r . Lui:t Gomes, ontem , 
no 1t..e, \•eiu oté a noss~ red:f::~ 
dcmornndo-sc em c~ rd 'ª ~ 00 _ 
trn com • o nosso di retor nedta 
t.ros am1goe que contu 
!olha . 

VARIAS: ENDON · 
S RA. VAJ..,OJN A OI~ M cu 

ÇA BARBOSA: -: 'frM~S::tt:~:ci.~ 
ontent. o ant_vc reurio Mcndonc.a 
tln rir:J. Vu ldina ~e o nQS:iº 
D11rbosa , di,tna csposu d ficial 
a rni go dr Orris Burho:,u, 0 

dr gabtnêt.c . do irit c r vt>11 tM . J,{~~ 

Caroeiro . A anh•c re;a ~ían~c :oo­
aura de rra lcr da soc1eda tivo foi 
t e rranea e pelo ,:--rato mo 
multo cumprimentada . Ca r"'ª· 

JornalhitB Tanc-redo ~t a ani .. 
lho: - Reg_bt~a.- se. hoJ.:~na lista 
versário n.atahe10 do J leDlcnto 
Tanc redo de ~urvalho. e_m ren .. 
de rclêvo nos c1rculo1 d~ 1 P 
Ea da no&sa wrra , 

J'ALECIMENTOS: 
Faleceu . na mudrugadn de Oll· Patriotas itafüinos capturaram a guarnição 

t.em, na \"i sin ha cídode ele Sta . 
Rita, o sr. Deodalo Barbosa de fascista de Fiume Suspenso o tráfego 

na ultima. lei sobre cooperativas, 1 o crédito poosoal. (como o 
com a <'riação da Caixa dr. Crê• vem salientando o Ministério cm 
dita CooperaUvo . Agricultura e seus téenlc<l-', há 

Lima . nllt.igo comercian te nest.a 
•apitai. o extinto era cnsa~• ferroviário em muitos pontos da França 
com a s ra . Scvcrinu Barbosa de t d t - !l I j d 
Limu , de cuj o consorcio deixou LONDRES. 16 (U . p . ) - Os con a e que res o e~ s f a 

Louis T~rdy, diretor ern Frauça anos pela propaganda. !alada e 
da caJsse Na tiona le de Crédit escrita) só se concebe quando o 
Agricole, é considerado uma das organismo financiador for loc.U. 
maiores au b-:n-ldades mundiais nes- isto é. situado "á porta do agr:­
t.e assunto, de vlt.n l importnncla cultor'', o que constitue o crlt-d­
rm,i·a a economia rural brosi.. rJo cooperativo gener&lizadp no 
leira. Frizou ele que as coope• mundo. Uma. r esenha QUe fizés­
ratlvns locais de r.rédit-0 devem semos d03 sistema:., de crédito a­
reunir-se em socied:idcs regionais. 

1 
s ricola. no mundo, isso por!.a em 

e estas como guia e caixas de I f'litldo relevo . 

os se"u intes filh os: sr. J osé guerrilheiros Iugoslavos do I Real Forçad. Aérer br\tan!.c&. o. 
1:, • t marecha l TJto. desa lojaram os ram fuztla os pe os a .cma,es c·m 

Barbosa de Lima, ccmc rcrn n e conttgentes alemães e satelites do sta lagn1ft . Com ta.is . uzil :1. ... 
cm Stn. Rito, e as sen hori tas eixo de va rias fmt tficações da mentos. asc~nde a 50 o total de 
Maria J osó e l\t ndu Bcrnardctc, zon a de Bonja . mortes prat icadas pr.,_los n azistas 
e O monor Severino . O ent.~•:r~- Os n azistas sofreram pesadas º!" pess~a dC avtado1es das Na. 
monto rea.Uzou-se no ccm1tor10 perdas tanto em homens como coes Unidas. 
daquela cidade · . d d .. n· em máterlal bélico . Ao mesmo UM SORVEDOURO DE NA. 

- Nn sua proprie ª e 1
~ - tenwo os patriotas do marech a l ZISTAS 

compensação e ?e redtsconto . A A loca.lização do crédito traz o 
es.as podcr•Se•ão filiar socledn• conhecimento das Quallda<.1.es mr-­
dei cooperativas de produção e "t\Li; 0 profissionais e do valor 
de consumo I pmduttvo de suas explorações a­

cho" , do municipio de sta cnpi- , T ito detiveram a ofensiva inl. ZURICH, 16 <R euter.s) - se. 
tn l, faleceu, no tliu _14 do c~,r- miga na Bosnia ocidental. En- iiundo a imprensa neo-[a~cista, 
rente 

O 
sr . J osé da Sdvn Tories. lrem cntes, os guerrilheiros fra n. a. revolta entre pattiotas 1tnl>a-

O extinto co ntavn 78 a nos de ceses, em renhidos combates, re_ no5 eslá espalhando ~ua ativl. 
icladc e era viuvo da s ro . Cai~ - ' peliram todos gs ataq~s n azis- dade. Dizem os Jornais que se 
didn de Andrade Torres, de cuJo tas no Delfinado. Nn m esma tornou n ecessnria a trnns fer('n. 
con so rcio deixa os seguintes h- ocasião. outTOS contingentes es- ela. de divisões a lemãs do sul cta 
lhos : s rs. J osé da Silva T~rrcs tabeleceram contacto com as França para ? norte da Ita l1 n . 
F' lh fun cioná.rio Publi co l!.!i_ta- unidades germanJcas em Vosg Um Jornal smço inforn1a Que o 

Essas sociedades cm cnda pa.is grico1as. o que o tom!\ mais jus­
fonna,r.lo um orga.nismo central , r;o, barnto, ~1mple$ e utll-
com pa rtlcipa.çá.o estatal, central O crédito ag.rioola. r.ooperativo 
de compensação e de redescont-0. preenche e..c-.se.s reqw-sit:s c::i rde­
coordenadora.s das ati vldadcs dM nl3. 
associações cooperativas reglon~ts l Os cconombta., ttali·ano:.., afi¾• 
e tocais e conLro~doras de ::cu mam n mesma cousa, pelo ca.Tá­
functonamento . ter , que reveste, de ·'arédito con-

~at · Antonio da Silva TorrctS, Marne Andernes . levan te nnti.fasctsta das 1;opu. 
d '. t • i e rcsidcnto cm R\H- Informa.se que violentas es_ lações estende-Se agora por t~do 
pro~r~c ?r ºd Si lvu Torree, agri- caramuças estão sendo travadas o norte dA Itnlia. onde ns gre_ 
cho. º"º ~~ t Red onda desta no sudeste da França. entro o vcs e sabotagens tornaram.se 

0 erédll-o ser:í adaptado ao rcn . J trotado " 

cult? r e~ 
1 

ª 8 dn Sil vo 'Torres, "maquis" e as t ropas gormanL ocorrcncias diá.rlas. 
Cup1tnl, e crnar 

1 
nc C de cas Nes.c;es encont ros, os gucr­

comerciantc; 8 8 rn · r 5 i_ e. rilhetros puzcram fóra de com. 
Oli\lcira , espôsu do sr . 0~ g~ oate varios carros b1lndatlo~ 
de Olive ira, e O mcnqJ or na.zistas e se apodernrnm de 
Tones . . . - do uma estação trnnsmissorn ole · 

dimcnto médio e as ca pnoidud~ ____ • _ _ _ _____ _ 

de rcerobelso dns c,;ploraçõcs arr•· 1 CRE~IE CICERO DINIZ CrS 
colas, 11 .00, nn H , \ Prinoea. .. , que ven• 

.r.:rn a inda o extinto irmito má um comunicado oftclnl rtQ 
.sr. Manue l dn Si lva Torres. r;i~= contia de que numentou a snbo­
cionA rio apottentaJo da Pre 61

_ t,agem na Fra nça. onde Os pa. 
tun,. e t io dos s rs. J\J u.nuel. '!'ºri triot~ cortaram os trilhos ferrow 
res Fílbo, fun c1oniírio munic,~~ • vfórios em mui tos lugnre.1 do 
Euuápio du Si lvn Torres_, tab~ltno norte. O trafego fCl:rovJá,.lo em 
publico e :\iilt.on du S1 lv? f or- muitos tugarcs fru suspensó 
rcs. fundon4r10 da Ju staç~. _O principalmente n a região s ul do 
enterro teve Iugor no Cemit.erio rio GaronR. que passa por llor. 
J Ped ras de J•'ôgo. deaux. Além disso, o slstemn 

e teletonico está. com.r;,le ta ment1 
SAPATO TENIS p;1ra. .,.p0rte Interrompido em t.oda essa re-

~elo, procuro na "A Prin- glão . 
e P • que vende os melllorcs li• ASCENDE A 50 O TOTAL 
eeza ' 

8 
Roban, 196 . Fone BERNA, 16 (U . P . ) - Notl. 

~,:; . AY · · olns proceden tes de Borllm, dào 

"A UNIÃO" 
A Gerencia da· A UNIÃO avisa aos sr . 

escrivães dêste Estado que as publicações 
de editais nêste jornal só serão feitas quan­
do autÕrizadas ou pedidas em ofício. 

UMA REDE TELEFON!GA 
LONDRES. 16 IEtcutrrs, 

Fontes a u torl:i-ndns fran cc'ias in. 
forma.raro. hoje. que ~ tt taqttr~ 
alemães contra os .. m nquls . ' no 
Oulphine haviam sido repelidos 

O Crédito Agrtcoln, a!inua de sempre Por ml"n01. Av . n . 
l\lUcla Tardy. pma preencher pa· nohnn, J96 . Fone 1463. 
pel ut!l dcven\ : : 

1.º - Ser cotwcdiclo pa ra um IIQTAS DA PRA '""'° sufidnnlemcni< lon; o o n ÇA 
As tropas patr iotas Cra nCf'sns que cs t-0j.'l em N"ln~.io <'t' m 1\ 

estão em luta com os uletnãe~ operação que se tcnhn de fac .~ 
no Vosges. Marne Ardenrs . A~ rt. . 
lin has ferrovinrlns foram cortn~ l l :~· • 
das em inuit<>s lugare~ do norl,c .. - Ser c.01~ntido a uma 
dn Franca e .. nn região snt ôo lnxa d~ Juros pouro h. \'ada : . 
rto Garonc. onde o ~rntrl?'-1 ,•sfá 1 3.0 

- Ser cercado de ~.,mntl .\s 
pa.rnll7ndo. tendo sido po..c;tn fó- :mr1clrntes a - fim -.dt sr t' \ltO.rlm 
ra de nção uma rede ~elefon1cn. os abusos de credito , ma.s, nl\o 

i;r-r obrigatc rlame.nte- um cri.:dtto 
TEEM AGORA ESPTRlTO DE real. e Poder revestir. nuando ne­

GUERRA ·~~ \rio, (\. to rma. dittn rr<'dtto 
Z,URTOH .. 6 CU . P . > ·- !nfor. poso0/\1. tendo em c9n1.i., sob r<•· 

mo .se quo os pn.trlolns ilnhano1; tudo. o va lor mor.\l e profis-
prend ~rnm n toLnlidade dn slonul do tomador : 

SlLVF.ffiA BRA. JL & C t.i\ . 

~rbema,; comunicação dos 
sra. SUvelra BrMll & c ta .. pro­
d_utores e exportadores de miné­
nos. 86t.abt'l('cido.~ cm Campina 
Grande-, d.e Q.U~ entrou para a sua. 
firma. como socto solidário, o dr . 
Osvaldo Trigueiro de Albuquerque 
Mél~. Ilustre advogado conterra• 
neo. ro:; ldente no Rio do Jonelro, 

rua Mcxlco, 164 - 2.0 ond. 

s uarnlçflo rasots l.a om Filn ,e. 4.• - Ser adaptado . d 
prrto dQ Aci riatlco. n a rrontrll'I\ lllN ltO médio C S •

10 
'"11 

l · CARVALHO & OUTRA 
ltnlo-h1goslavn J de l'C mbol;.o d a " ap~t• i<1nct • 

A~ Informações chcgodns hóje 
1
, gricolns nol~ 

1 
t ~ e.pl 't <H,. \L';!' :'\ - Com1111lcarnm-nos o:; srs. Car-

a esta otdade dizem qur p_esndn de c-r~ · e 8 n rn tr noo l:Jel'lodo , ,alho &. Dlltra quo 1.ransteiram 
luta estâ. em progr !\.50. h l\ 1 d·~ / • n • 

8 
a '5\1a mntrl? de Ca 1:i"'=ci,m.~. n!s• 

dia!. nas montanha~ da Lom- "' · - "'r prat cado Por ln._, • te Estado. par ;, o Recift' . â rua 
ba rdla. a<'.hando.•o rmpcnhacta., lttulçO<-s llJv., <rlgcntC<I trnhant do n o,.plclo 213 com o fim de 
na ba talha . grandes formações 

1 
~~~cbtct~ form~ão & i ....,.tal e poo_ desenvolver '0 TA.~O dt repre$cn­

~ermanlcas . n1 ° · nheclmentos crimpr 'VlldO..S 1 taQOO,! com ' s~ conshrnas;ôes e 
no dorcuruo baneá rlo \ conta' próprtn cont..inuanrt<l f"Jtn 

óCULOS, blJouterios, ~parelho., ,

1 

Dever!o a. as.soclaçõ05 l)OMUlr , seus ._.1,.i,;1~tmant.o- comeTcla!s 
de G_!11ete e 1Am1na5 º" A Prln- reourao., que J>0,.'31bUitem 06 om- ] em Ca.Jaz.el.ra,$•,. ~clt.06, oemo tt­
ceM . Av . B. Rolun, 196 . Foo,I préstimos osc&lonndo DOr um I n• fiais- ,xpJorando o m~o rnmo 
Ulia. llO 1>-rlO<IQ. (jUlllldo ncc rtll. do ne!!ÔCiO& . 
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FIRME A CABEÇA DE PRAIA NORTE-AMERICANA [M SAI~~~ 
híü O.Sem. ·p1 iOto· ·~·~··a. ·arma· ·s·ec·reta .. a-;e·ma~:i~::asªv:::~~ª º~ªriap:::~~~ões 
Constatada a sua presençan'A"~U'~'fã~tttt Uma formação afrea dos Estados Unidos 

bomb~r~e~u as Ilhas Bonin _ Perseguição 
aos n1ponicos ao sul de Kohima 

WASHINGTON, 16 (Reuters) 
Um comunicado suplemen. 

tar expedido pelo almirante Ni. 
m!tz diz: "Nossas torças de ""­
salto firmaram.se na cabeça de 
praia de Saipan. progre<l!nao 
terra a dentro, apezar do fõgu 
de artilharia e tanks Japoneses . 
Virtualmente todas as baterias 
costeiras de grosso calibre dos 
nlponicos, foram esmagades . 
Nossas tropas capturaram 0 
ponto chave de Ag!ngan . Na cL 
dade de Charan Kanos, prosse. 
~e renhido combate . De modo 
geral, a batalha é pesada, po. 
rém a progres.são dos aliados é 
satisfatoria e continua. 

c~: .. o IMPERI0 "CE. ontem, na capital . hritanica 
Aparentes "planadores foguetes" que 
conduzem bombas - O governo britanico 
tomou todas as medidas para 
contrabaf ançar os efeitos da nova 
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Os alemães dinamitaram ,j ; 
lodos os diques de Caen 

WASHINGTON, 16 (Reutera, 
Ao t ropas nor te.americanas d 
sembarcaram na Ilha Sai •· 
ao nrQulpelago das Maria~"" 
estabeleceram varias cabecas d' 
POnte e estão avançando e e 
terrltorio da referida Ilha . eo~ 
a captura de S&ipan, visam ., 
norte.americanos o estabeleci 
mente de bases avançadas p:ir,; 
suas fu turas operações contra 0 
~~~~~o do Império do Sol Nas. 

arma inimiga 
LONDRES, 16 (Por William das necessárias pa.m contrnba. f ndicio. de que os nazistas não alimentam 

Brown. COITespondente m!li. , lançnr os efeitos d n novn armo esperan~ d f" "d d F 
tar dn "Reuters"l - A tão a- Inimiga. Acredlta..se que o !nl. :raS e ICar na CI a 8 - erozeS ATACADAS AS ILHAS 

ESPIRITO DE LUTA DA 
F AMIUA ARANHA 

nunclada arma secreta de H!. migo volte a atacar Londres e combat M tb Q . .,, BONIN 
tler - avião sem piloto oorre. outros centros br!tanicos, numa eS em On OUrgO e UlneVI e LONDRES, 16 (Reuters) -
gado de e"-plos!vos - dedicada/ tentai!va de d!f!cultar a 1nv>1são SUPREMO QUARTEL GENE., frente da penlnsula de conten. As. ilhas Bonin. situadas no in . 
pelos alemães ao nosso pais, tem da costa da Normandia pelos RAL ALIADO, 16 (U . P . ) t!n, estreitando o cerco em der. teno~ dos circulas de defes&.S 
um nucleo central fragil e umn aliados . Além d isso, esses ata. - Urgente _ As tropas aliadas redor dos alemães . Combate..se próx,me.s no Japão e que se cn. 
cauda em forma de caixão . Vi ques não representam a perda avançaram quatro .zuilomettos ferozmente até caen, onde há centram, apenes, a 500 mllha,, 
hoJc um deles cruzar o céu em do poderio . da LUFTWAFFE. dentro da principal estradl\ em - !ndic!os de que os german!cos "" sul de Iocoama for&m ata. 

Incorporado á F AB o 
jovem Osvaldo · 
Aranha Filho 

grande velocidade mantendo..se pois os aparelhos a taClll)tes não poder dos alemães ao sul de se preparam para abandonar as / cndas. ontem, por uma forma. RIO, 16 - (A. N.) - o sr: 
em direção lnvariavel. Milhares têm pilotos e são, ao que pare. Cherburgo, enquanto que llOU- posições que defendéram tenaz. ;;ão aérea de choque aUada. se.. Osv:,ldo Aranha Filho. que • cabi 
de pessoas do sul da Inglater. ce. mais face!s de fabricar que tra zona da cabeça de ponre da mente . Esses !ndlc!os mais se ~i.1,do Informa o comun•cado de de ser incorporado :i Fôrça Eipo. 
m viram com os seus próprios os aviões comuns . Normandia os germanicos infor. robusteceram depois de Que .se MI• do Q G . Imperial. dicion:irla Brasileira, foi soldado 
olhas o tão falado aparelho. aL ,MISTERIOSOS APARELHOS mam que dinamitaram todas ns notificou que os nazistas ha. PARTIRAM DE BASES NA do Forte Duque de Caxfas e >com. 
gumas vezes enquadrado pelos ALEMAES comportas dOs diques ue Caen, viam rompido todos as diques CHINA panhou o Ministro Eurico Dutn 
ra iC's da luz dos projetores ou 'LONDRES, 16 CU. P . ) - o que possivelmente Indica O e comportas da cidade . WASHIN<;)TON, 16 CU . P . ) em su:>. viagem a0s Estados Uni-
a luz do d ia, voando . sobre as (Por Walter Cronkite) - A Ale. abandona da cidade por par t.e Poderosas forças norte. ame. Ficou confirmado qu~ 08 aviões dos . E' êle uma das flgur.is .,. 
suas cabeças . Os m.a!s ativos manha lançou a sua muito do suas tropns. r lcanns movem.se para o ocL que ª .~coram o ~erntorio me. pressiva.s do. classe unh·erslt.irb. 
e Interessados eram os escolares exaltada arma secreta contra a Por outro lado os aliados den te através à a pen!nsula, ten. tropohtano Japones. partlram onde o seu nome aparece oo Ido 
que acorriam para os legares Grã Bretanha, pela primeira avançaram numa !rente de 16 do chegado somente · a quatro de bases chinesas, 0nde cerca d~ dos g-randes movimentes ciTi,o, 
onde se espatifavam COI)tra o vez, durante a noite de ontem e quilometros com suas forças quilometras de Saint sauver . meio milhão de "coites" traba. da nossa mocidade. Tambêm rot 
sólo os aparelhoo, a.filo.de rc. na manhã. de hoje. Enxames de blindadas. situando.se a quatro Com este avanço, a principal lharam para tornar J;'l)SSivel a incorporado um seu primo de 00• 
colherem os pedacinhos deles bombas planadoras surgiram so. quilometro,; de Saint Auveur Je arteria das comunicações ale. sensacional operação· me l\fanael de Freitas, que vújou 
como 1ecordação . A Grã. Bre- bre o canal, no sul da Inglater. comte, principal rodovia que é más ficou Inteiramente ao nl. CONQUISTADA KIDIMA 
tanha encontra..se friamente ra. numa corrente continua an. caminho vital para os abasteci. cance de todos os tipos de mor. KANDY, 16 <U · P · > - As do Rio Gmnde do Sul paro ,. •· 
disposta para enfren~r a con. tes àe mela noite; ainda hoje mentas da guarnição alemã em teiros e da artilhnria de aam- forças Imperiais britanicas, que presentar a Fôrça Expediclouirb 
tlnuação dessas !ncursoes aéreas pela manllã eram vistos. 0 rui- Cherburgo. r,e nha a liada . perseguem Os Japoneses em ru- Brasileira.. O 5"u Irmão Euclides, 
entremeadas com outros apare. do da artilharia antLaérea e ,, IMINENTE A QUEDA A estrada de ferro e n rodo. ~" a leste e ao sul de Kohlma. apesar de ter sido um das prl• 
lhos rom pilotos e Já foram clarilo de milhares de holofotes LONDRES, 16 (U . p.) via que correm paralelas. cst:i..> conquistaram a localidade de melros voluntários niio obteve,., 
adotadas vigorosas contra me. fizeram com que toda a popn. As forças nor te.amerlcanaB constnntemente sob O fõgo dG Kld lma, situada numa 11:1argem Incorporação. Entrdanto. ,spm 

~OS AVIOES SEM PT- roonclue na 2.• pag.) avançaram em toda o. longa <Conclue na 6.ª pag.) ~:Se"~~ft~ª 0:ei~;!~fa'rs\va~~~ ':,.,~~m;;::::,i: ~~n~:'."~:cl";.i?t:; 

~~~,~~~ Avanco aliado ao norte de Roma ~\t~!;~ ~f!t:~~ 
~J~rtg:=~~C)~';1õ~: ':.'e°r::~il~= , 111111111111111111111c ~----- ••m m em sua marcha, que te- ::::."/:u!":i':!~:.1~:

0
::·0!:,':.;i 

~f.51fli;4;:~~f: EXPULSOS flOcupadas varias cidades· rr:J.!l~ o.F ~]~{~!~ i~~~:~ ~:;!~~:::::!f:r_~~ .. h~ at 
sãc dirigidos pelo rádio . As !\U. DOS EE. UU • 

1 
f • .. t • t f ª~1t::Ji~~:~~~:ft~ º Ministro da Finlandia pe as orças amencanas :Açao dos pa no as ranceses ,, 

c,eta jã anunciada hA al~uno e três consoles desse 
meses . 

o ministro do Interior. sr . país desenvolviam 
Morrlson, em um comuntca<lo 
"º povo deu instruções sobre as atividades contrárias 
medidas de precaução que o po. 
vo deve tomar para se proteger aos interesses 

Avila, Terni, Todi, Ficulle e Nerni foram 
capturadas - Os nazistas estão em 
retirada ao norte de Aquila 

t!a nova arma Inimiga .. Nessk• LONDRES. 16 (U . P . ) -
Instruções, o dirigente brltanlco nac1ona1s Ternl, Nama Tod!, F lculle e 
revelou que antes da ext!nr,ãc WASHINGTON, 16 (U.P.) :... Quafendente foram ocupadas 
da luminosidade das planadorc,s Urgente - A ·secretaria de pelas forças aliadas que avan. 
cl~cantes todos devem proct•rar çnm ao norte de Roma. Ficulle 
os abrigos antLaéreos ou se pro. Estado anunciou que foram en. está situada a 16 quilometras de 
teger fo ~elhor poss!vil, po~ que ~!~~ ªt~és~~:~Jªri!f~~~= orvieto e Quafehdente a 13 
a l;;<P s o ~orred en :e c c•> e ses seus passaportes, !nt!man. quilometras do lago Bolsena. 
~u ze d segun vl~ eP.º;,';,.,<iu~ as do.os, assim. a abandonar os Outras informações acrescen. 
uzes os a r ;s se Estados Unidos. Essa medida tam que em todos os setores 

ªP1~'issora de Berlim, por funda..se em atividades contra. de luta do. Italia, as forças do 
1 d rias aos interesses americanos 5. 0 e do 8 . 0 Exércitos continua. sua vez, reve ou que esdc a r~m avançando na direção da 

~o~te passada ª\ a m~1nhã ~e ~~~n';:;'t~~~~ ~ü'fo~A nova linha de defêsa nazista 
a~ ~~i;,~•~o! ~n ~~~lftl~ WASHINGTON, 16 (U , P.) entre Rimini e Pisa. 
na cidade de Londres. onde a O secretário de Estado !nfor. CAPTURADAS NERNI E 
carga de explosivos dos mes:nos ma que o fnto de os consules TERNI 
causou pesacros danos . segunélo finlandeses nos Estados Unidos Q . G . ALIADO NA ITALIA, 
os nazistas, esses ataques cons. terem recebido os seus passa. 16 (Reuters) - O comun!ca­
t!tuem o •principio da v!ni:on. portes, não constitue motivos de do aliado de hoje anuncia nq. 
Ç&" alemã em represálla pelos uma rutura de relações d!plo. vos avanços dos exércitos alia. 
bOmbarde!os da cidade do Relcn matlcas entre os ,Estados Uni. dos e captura, pelas tropas do 
efetuados por anglo.norte.ame. dos e a Flnlandia . Oitavo Exército, de Nern! e 
rlcanos . Todos os consules atingidos Tern!, o.vançanâo rapidamente 

O govêmo brltanlco, de acõr. pelas medidas do govêmo ame mais 40 kms. e ápoderando..se 
élo com !nfonnaçõeia autorizadas r!cano foram convidados a aban: de Aquapendente . Outros con­
estão tomando tos!las _as,;_"-m_e_d_l-_d_o_n_a_r_o_s _Es_ta_ili_:os:_U_nl_d_o_s_. -~-t!_n~g:..e_n_te~s:......ª_va_n_çar __ a_m_. _1_7_km_s . 

A BATALHA PELA POSSE DE SAIPAN 
Forças norte-americanas e japonesas estão se preparando para 
travar a luta que decidirá a sorte da capital do Arquipélago 
das Marianas 

para o norte de Orv!eto . Tro. 
pas da ala esquerda do Quinto 
Exército tambem avançaram e 
capturaram varias cidades e os 
elementos da vanguarda estão 
se o.moximando de Gresseto . 
NA AREA DE FLORENÇA 

ROMA, 16 (U. P.) - E' o 
seguinte o texto do comunicado 
sobre as atMdades aéreas alla­
das : " Ontem bombardeiros mé. 
dtos atacaram certo numero 
de pontes ferroviár ias. ao longo 
da costa ocidental da Italla e 
área de Florença, bem como os 
páteos ferroviários de Vlarego. 
Cacas de grande autonomia de 
võo das Corças esLrategtcas ai:a. 
caram aviões de terra em va. 
rios erodromos no SUi da Fran. 
ça . Os caças e bombardeiros pe. 
sados não entraram em ação . 
Ourante estas operações sete 
nvlõea lnlmlgos foram destruL 
dos. Perdemos 18 maquinas. 
Não foi assinalado nenhum ae. 
roi,Jano inimigo sobre a zona de 
batalha . " 
OITENTA E SETE FAe. 

' CISTAS 
RQMA, 16 <Reuters) - OI­

tenta e sete fascistas, ex..fun_ 
cionárlos governamentais de Ro. 
ma, foram hoje demitidos pelo 
govêrno local, Que agiu sob as 
instruções do govêrno militar da 
capital Italiana. 

Dificultam os movimentos militares ale• 
mães - Sabotagem - Tropas nazistas 
nos arredores de Vichy 

!Especial por Robert LLOYD 
CCoF esponden te da. REUTERSl 

LOND~S, 16 - Temos que considerar parte int.egrant,, 11, 

batalha. da. França.~' as operações das •· forças franeêsas no 
interior". Essas forças fazem todo o possh•el para dlficulbr 
os movimentos militares o.Iem.ã.es. sem visar a conquista de po~ 
voações ou aumento de territórios controla.dos pelos patriom 

Este é o ponto de vista. dos centros frn.ncêses combattn• 
tcs. com respeito aos informes recebidos r ecentemente sõbre 
os levantes em massa da. França n1erldional. Arlrmrun êles que 
tantos Argel como Londres pediram que sejani aumentados os 
atos de snbotag-em contra os centros de comunicações e 3 pro­
duçã-0 de guerra alemã,, porém que não sejam feitas tentaü\'35 
de libertar-se do jugo alemão, mediante u.ma rebelião em nus­
sa sem que os patriotas cst.ejam de posse de armas pes:,das. 

Sómente o caso da posse temporária da povoação de 
".Bellcgarde", nas ccroanlas da fronteira franco-sulça. ptJos 
"maqulns" foi confirmado. Assim mesmo, a ocupação tempo- · 
rária se fazia necesoárla. pa.ra que houvesse a posslbiUd:lde de 
se mandar pelos ares a. estaçá.o de estrada de frrro. Uma rei 
conseguido êsse objetivo, os patriotas se ret.irnram. 

Informações recebidas do movimento de resistênr.b con­
fÍl'lil"m que a. nluação dos patrlota.s rrancêses tem sido extre• 
roam.ente eficaz, no que se refere á sabotaf\ .J> nas vias de 
transportes germanioas. A úithna aqui chegado. diz, t.exlual· 
mente : .. O tl'am."'P()rte ferroviário está se tornando um ver­
dadeiro caso. l\lultos milhares de sapadores alemães estão tm­
ba!llando dia e noite !Para reparar as estradas. Ainda que os 
alemães tenham conseguido enviar aJguns reforços p:ira J 
frente, gTande quantidade de material de guerra está s,ndo 
amontoada em pontos dlsta.ntes da zona. de balalba, nos c,n­
tros Cerro viários dl& França ocidental" . 

1 .... . Especial por Richard JOHNSTON 'I'ERNI FOI CONQUil!l. 
TADA 

A !nformo.çúo Já citada acrcS()enta.: "Numerosas lor~ 
d"' mlllc!a e t.roJ)lls na.zlstas encontram-se nos arredores jl 
Vichy. A razão oficial alega.da é n proteção da capital lrancl· 
sa contra. ataques de paraquedistas aliados, ,mas a. verdadeira 
razio é o medo de um o.taque dos patrJot-as. Agora. entrar em 
Vlohy é tão dlfioil quanto sair da cidade. Nenv sequer os alto< 
t\mclonárlos franoêses J)Odem sair sem pass.~r pelo ~Unlstl'rio 
do Interior, cujo sooretárlo 6 Joseph Da.mand, ohete da mlllcl• 
de Vichy. Este passe 6 fornecido dhirlamente. 

•(Col't'ei..,ondente da UNITED PRESS) 

A BORDO DA BELONAVE CAPrrANEA NAS sobre o.a escarpadas elevllÇÕ6S existentes no ln-
PROXIMIDADES DE SAIPAN, 16 - As terlor da !lha. A ilha, de Sa!pan é do origem 

veteranas tropas norte-americano.a e JaJ)Onesn• vulcanlca e de terreno muito irre.iulnT, tem 
,eatão se l)l'eparando, esta noite, para a lutn uma forma de wna chave ingleso. aberta . E' a 
mals Intensa até agora registrada no Paclfloo maior fortificação entre Toquio e a Ilha de Truck 

a conqulat,a do donynlo da ilha de Sa!pan, e conta eom uma populaç. Ao de 40 m!I almas, dls-
~ do arqu!pelago das Marianas . tribuldo.s em multas aldeias e duo.a cidades -

A vitória de Sa!pan serã tacil. A peque- Oarapan e Oharakanova. 
,na peninau]a d1at& t.ão somente 2250 quilon,e-
tros de Toqulo e os nipônicos estão preparo- Há algum.as noites, a trlpuloodo desta na-

~

& promover IIWl defesa . Acredita-se na ve ficou eletrizada pela noticia Ja Invasão da 
dade de que em Sa!pan serão encon- Europa, Informação que tinha algnllico,!o espe-

, aa peores cdndlç6es para a Juta contra ela! para os oficiais e pessoal dest~s navios que 
'os japoneses, consequentemente ama reedição livançam sne.nclosamente o Inteiramente ás es-
Mmelhorada e ampliada• da lnsrrata, embora curo.a . Poucos minutos depo!S da notich rece-
Y.ltorJoaa. luta· de Tarawa e OuadalcanaJ bida o comandante desta grande toroa decla-

ltropaa ~~~•=º ie~ duadalcanal, as rou: "O ataque corttru o Japão é a ma!S tm­
llWll J'80lte amplament.e de!en~o, ~::erra~~~:~ :~~~ ,~Xco-~gundo.s !rentes que abrimos 

ROMA, 16 (U. P.) - on. 
cialiiiente comunlca..se que Ter. 
n! ~oi conquistada pelos alladoa. 
Simultaneamente notlca..se que 
os contingentes .do general Mark 
Olark estão se aproxlmando de 
Orossetto . 
OCUPAÇAO DE TODI 

ROMA, 16 <U. P . ) - Oom\t. 
nica.se ot!c!almente que ~ 
aliados ocuparam Tod!, na tar . 
de do dia 15 de Junho. 
TROPAS ITALIJ~AS 000. 

PARAM AVILA 
ROMA, 16 <U. P ." - Os 

matutinos lobn!s e.~tampam 
manchetes. anunciando que Av!. 
la, cuja qut!da to! anunciadR on. 
tem, foi ocu_pada por tropas lta. 
llanas que l\ltam a lado com o 

(CODcl'lle na 6.• pt.g.J 

A &lt~o dos patriotas permite que suas opern9ôes .,. 
jaml vlsla. doutro da adequada per,,l>"Otlva mUit11r. Ao mesmo 
tellfllo, ospera.•10 o =onheo!mento das forças dos patriotas 
como unidades combatentes submetidas á disclpllnn m!lllar , 
que leem o direito do tratan\Onto de exercitas bellgernn!e$. dr 
a.oélrdo COID' a convon~ do Kaya. A negativa do mar<cllal de 
campo von R,undsledt cm reconhecer êstes direitos aos potrio• 
tas e SU& ameaça. de l'milli-los todos, log-o que sejam oaptan• 
doe foi respondida pelo govêrno provisório francês com amnc• 
éle tomar modldaa l(Ua!s. 

Oa mala recentes Informes IIÕbre a caplura do 300 lOI· 
dados alemães pelos patriotas na. região das monlanlw dr· 
monstram anu,!Amente que os trancêoe,, estão cm oottdl\&'i 
de ooncre'1sar sua ameaça prometida. 

Por tlltlmo, foi recebida a conl!r~Ao de morte do P­
neral do dl\'lslo 'Waner, chefe da OEST,u>O, qu• lôra captu­
rado pelo1 "maqllina" ll'8 cercanias de PonteUer, ..• 



• 
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ETADO DA PARAlllA - (BRASIL) - JOÃO PESSOA - Sábado, 17 de JunJ10 de 1944 

ADMIN I STRAÇÃO DO E X MO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO _t.t 
f N T E R V E N T•O.R I A f E D E R A L que l11e confere o Incl. o lII•, resolve promover, por mi,rccl-

EXPE DJ ENTE DQ INTER\'EN- nrt. 7. 0, do decreto-lei federnl , 1en to, de acôrdo COliL o art. r, 1, 
TOR FED ,;e l. du ou n .,1rn de Oflelal Ad- n.0 1.202, de 8 de a br il de 1939, d" decre to-lei 202. de 28 de ou -
Decre~: ERAL DO DIA 14 . mlnls lr~t,vo, do Qundro ú n ico resolve promover, por nntlgul- t.,bro de IU41, João r:.lbelro da 
o INTE do E.stndo. ao oa rgo da claMe J dnde, de acõrdo com o art . 50, ·,elga P essoa J unior, do ,,nr30 

•RVENTOR FEDE - des.sa r.urelra do decreto-lei 202, de 28 de ou - º" classe G, d,vcana•rn ele C'll-
RAL, usando da otrlbulção que o I NTERVENTOR FEDE- tub O d 1941 r •ot1el Rosár io clal Administrativo, do Qua-
lhe confere o ar Ligo 7 • lnc' · o RA' r e , ~ ' llI, do decreto-lei fede 

1 
"' 0 ,-,, usando das atribuições do cargo da clnrue O . Ja cnrrel - c,ro único do Estado, no c·argo 

1 202, de 8 de a bril de 
1
;~

9 
:~é-' qaure lhe

0 
confere o Inciso III, ra de Oficial Admlnlst .. 1tlvo. do d" cle.,,•e H desna ca,-re,ra . 

solve exonerar a pedido L . t. 7 . do dec1eto- lt1 federal Q .. adro ú nico do EstaC::o, ao ri,r - u l ~'TEJRVIU,'1 ú,~ FJ,;DE­
Gonzng~ Rique·, do cargo d, e Esu': n .º 1.202. de 8 ele a br il de 19~0. go da classe H dessa carreira. !iAL, usando das a tribuições 

tesolve promover, por mereci- o : 1, T ERV EN, 0.ei. FEDE- gue lhe confere o Inciso UI. 
crivão da Delegacia de Paliem men ta , de ncôrdo com O art. • RAL, usando dns atribuições arl. 7. 0, do decreto-lei federal 
de Sapé. 51, do decreto-lei 202, de 28 de çue lhe confere o lncls'? , II. n. º 1.202, de 8 de a bril de 1039. 

outu\lro de 1941, Byrou Brayner art. 7.0, do decreto-lei ,ect!!:0 1 resolve aposen tar, de aoôrdo 
EXPEDIENTE DO INT ERVEN- Nun~s da Silva. do clirgo d" 11.• 1.202, cte 8 de abril ae l!J39, com o Item II, do art. 187 rom­

T OR F E DERAL DO DIA 15: classe I , da carrelr,, -- e Oflclo,l resolve promover, . por ,ne,·ecl- binndo com o Item H, do art . 
:Petição: Acln.lnlstt·allvo, do Quadl'O único menta , de ncôrdo com o nl't. 51. 189. do decreto- lei 202, de 28 de 
N .º 7289 - De Ma nuel Bar- do Estado. no cargo da claS5e áo decret~- lel 202. de 28 de cu- ostubro de 1941, Augusto Ara -

bosa Filho . - Reconheço a di - J . df'f\.:.j n carreira . tubro de 194 1. Francisco üuima - ulrn Oh.a.con. n o cargo :la clns­
riõn na lmportancia de cen to o INTERVENTOR FEDE- rã, , da· Nóbrega. do aa:·g~ tia se C, dn cnnrelra de Policia Sa­
e ciHquent a c ruzeiros (Crs . . . RAL, usando dns atrlbulçõeo clas.·e G, dn carreira de O! ic,al ui árlo, do -.uaàro único cto 
l ii0.CG) . devendo ngunrdnr aber - que lhe confere O Inciso III. Admin istrativo, ao cJ.rgo c,a E!.Lado, lo tado no Depa rlamento 
tura de rrédito . art . 7.ª , do decr<,.t,o- lei federal classe ~J dessa carre::-'l . de Eaude. 

DESP~SA: •:,J 
3209 - Dlversc., l un clonárlos - Abo· , _, 

no n . • 45 .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. . 30.988,60 
3208 - Mon tepio do Estado - Desc. do 

a bono n . 0 45 .. .. ...... . ....... . .. 
3112 - Coutinho & Oia. - Con ta .. . , 
2640 - Os mesmos - Idem , ... , ..... -· 
3183 -- Dia~ Galvão & Cla . - Idem . . 
3009 - Da nte Grlsl - , Par.alba Hotel) 

- Idem ... . .... . ......... . ... . . 
3a05 - Rep. Se1v . Eletrlco., - <A. A. 

Almeida) - Fôlha de pagamento . . 
3304 - A mesma - Idem - Idem . , . , 
3314 - Dep . de Educação - Fôlha de 

pagamento .................. .. .. . . 
32Z0 - José dos San to., Ba rros - (R , 

S J . P . 1 - Adiantamento ..... 
3218 ...:. Va ltrudet, cava lcan ti - Despê ­

sa rea lizada . . . . . . . . 
3178 - Dr. Severino Gomes Procópio 

- Liquidação de vencimentos . . .. 
3173 - Maria José Amorim Coutinho -

Restituição de caução .......... .. 
0859 - Pedro Lins da SUva - Idem .. 

168.00 
1.912.-00 

2S6.20 
5.407.20 

6'29.00 

1.875,5(1 
J.793,50 

950,40 

500,00 

15,00 

2.416,60 

20,00 
12,00 

... 

55.984,00 

Decreto: , n .0 1. 202, de 8 de a b: ,J de 1939, O INTERVENTOR FEDE-
O I NTERVENTOR FEDE- resolve promover. por mereci- o :NTERVEN Tt •R FBUE· RAL. rtsolve designa r os drs . Saldo balanceado .. ...... .. .. .. .. .. . .. .... .. .. .... . 121.904,10 

fiAL, usando da- nttibuição que me n to, de acõrdo com O art . RAL, usando das atribuições C \e.cilio Jurem~. D~odato Car­
Jhe confere o artigo 7. 0. inciso 51, do decreto-lei 202. de 28 de que lhe confere o Inciso JII , taxó e Celso Matos, a -fim-de 
111, do decreto-lei federa l n .• <·-.itubro de 1941, J oão Pereira art. 7. 0, do decreto-lei ferl ernl in., pecionarem de saude, para 

Toto l .... .. ....... ...... .. .............. ers 177.888,10 

J .202, de s de abril de 1939, re- de castro P into Sobrinho, do n.º 1.202. de e de abril de 1939.' cíe1tc de aposentadoria. no Pos- T esouraria Geral do Depar tamento da Fazenda, em 15 de 
5olve nomea r Fra ncisco Fran- cargo da' classe H, da carreha re solve promcver, per antig~i- to ~e Rigt.ên~ de, Cajazcir.~s. Junho de 1944. . ~ , 
cehno de F r ança , para exercer ae Oficial -~dmlnlstratlvo. do dade, de ncôrdo com o ar t oO, Jose. Ferre1ra Ca ju. Tabehao A~lonlo D i.'\S Ne~o, Tesoureiro Geral lntertno . 

0 
car;il) ele El,crivão do distrito Quadro único do Estado. ao ele decreto-lei 202. de 2u .de ou- Fub~1co da comarca àe. Bom to Visto . J . Florentmo J unior, Diretor Geral. 

de Co:.iendas. da comarca de ....:~rgo da classe I dessa carreira . ! tubr~ de 1941. ~nt.on!a VenJ,uro ue ... anta Fé. de 1. • enwanc_ia · I . 
Guara'iim, de 2. • entt·ancia. o INTERVENTOR FEDE· [ RabelJ de Sá. ao c~r,,, ct, elas- O INT ERVENTOR FEDE- SECRETARIA DA AGRICUL JURA, VIAÇAO E 

RAL, usan do dao atrlbu lçõeo se G, da carreira de onc.~l. Ad - T:AL_. rn ·olve designar os drs. 
EXP EDIENTE DO INTERVEN- que lhe confere o inciso III. ministraLivo, do Quauro Un,co Eflgemo .Barbosa . Everaldo Soa- OBRAS PúBl;fCAS 

TOR FEDERAL DO DIA 16: 1 art . 7.0. do dec,·cto lei federal cto Estado, ao carg J da cJm;:;e J res e Evila.,lo Pessoa de Olivel- EXPEDIENTE DO REGRETA- ) nar que o funcionário do ser-
AuLorizando ::i proposta de n .º 1. 202, de R cie a bril de 19:iü. H dessa carreira_. rn a -hm•de 1t;cpec1onarem de R IO DO D 15 

contráto da Colônia "Gelúlio I resolve pl'Omover , por antlgui- ( . mTERVEhTOR FEf,_E- , sa ude, para . rfe1Lo de aposen ta - IA : vlço de Ailllstêncla Social, que 
Vargas'': Francisco Soa res Lon- 1 dade, de acórdo com o art. 50. RAL, usando das e.l ~lbmç1Jes jonn, Cle~n!c~ de Car~al~~ ~ u- Portaria: . â~:ea5eSe~ect~~~~~ ~ii~~~ 
dres Fa rmaceutico - CrS .... do decreto-lei 202, de 28 de ou- que lhe confere O .nciso III , nha. Auxll.n . de E.SC( ttó,Jo. O _Secretário d!' Agricul tura, tar serviço Junto é, Delegacia 
?00 00 ; tubro de !D41. Acrlslo Borges a rt . 7 · 0, do decreto- te, federal classe D. do Quadro umco do Vlaçao e Obra-s Publicas. no uso J da Comissão Executiva de P es-

Petições de licença , \ Mon teiro de Mélo, do cargo da n.º L202, de 8 de ab, ll de 1939· 'SS!.ado . das atribuições que lhe são con- ca, nêste Estado, até ulterior de• 
De Ma rta de Lourdes Cordel- , cln~e H. úa ca:neira de Oficia l fer idas por lei. resolve determi- liberação . -

ro Enfermeira contratada. - Admlnis,,atlvo, do Quadro únl- SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
D~ferldo. na forma d a lei. t co do EsLnào, ao carg_o da elas- p O Bll "A 

De Cirene c avalcanti de Fa -
1 

se I c:!c '-.l carreira. , " 
CONSELHO ADMi"NISTRATI_VO DO ESTADO 

rlas, professor cl86Se B . - Con - O INTERVENTOR FEDE- n EPARTA~IB NTO O,\ 1'0 1, I • i,•:r.r-:r. ArM DE 1:'RANSITO 
,·edo 90 dias de licença , com os 

I 
RAL: usando dn.s atrlbmçõ".s , ., v.1r. n .,• ,W' IA 

St:SSÃO OR DTN,IR LI 00 
DIA 16-6-944: 

ve,.dmentos, n a forma da lei. '.!,te ,hc confere ~ Inciso li. , Cli\ crvn. 1 ia;XPEnrr.N'rr.: DO DELEGADO 
úc Sindolfo R ibeiro de Mo- art . 7 . 0• do ctecrc lO• let fedei·s • DO DIA 16: Sob n presidência do consc lhcl -

r ais, guarda civil classe A. int.e - n . 0 l .2'02. de 8 de a bril de 193~. ~XPEDI ENTF. DO C'JJEFE DE 11rsp ... f"llc, de petições: ro Severino Lu cena, reuniu- se, 
rino. _ Concedo 90 dias de li- re~olvr.? ..,1umovcr, por 11:er eci- N o 343J _ o2 O e,.son Rose .. oncc m, no cdif ic10 da Scc1ctaria 
cenya. em prorrogação, com os ~enLo. _de ncõrdo con~ o o.rt PCLI=-IA DO DIA t6: f1 1 rl? 11vr lra . - Submeta-se da Ai;riculturu, o Conse lho 1\d-
vencnnentos. na forma da lei. :.i l. do Ot!C l'eto- lei 2~2 . ... '? 28 dl i n cxnnv• hoje. ás 14 horas . minisLrnt ivo do Estudo , vendo - se 

De Leonel José da o ost.a, con - o~tubr~ ele 1941, Joao clb Cunho Portolla: 1 N ,<" :_:1433 _ 0 8 viúva Ejze- ainda presentes os conse lheiros 
ttnuo ela.sr.~ B . _ Indeferido, íl. L1mn l•· llho. do ca rgo da. cl~sst• 1-.:-,n~o F-::ifnel de Deus. - Sim, ,!rs Osins Gomes, J-lorúcio de 
1 ta ao laudo n1édjco. H, da- CEl lTf!ra de Oflci't1 AdmJ- o Chefe dC' Policia do Esta~ :,tf\ 31 12144 . Almeida e J osé Gomes . A' sc -

v be Anderson Barbosa de Car- nistre tivo_. ..::lv Quadro v mco ctc, do. no u~o de- su a~ ª' ibu içôes No 34"1 - De Andrdil1Q Rn- crclnl'lu o dr. Ou rwnl .-\lbuquer-
valho, investigador padrão C. Estàào, no . cargo dn classe J fnel - Igual despach•). que . 
- -_ l!ldeferido, á vJ.sta cio laudo cte

0
~Go JNce1T-r,E1~~NTOR FEDE- e de a cõrcio com o ar l . 7.º. elo N .º 34 "1 - Dos srs . J o~é D~1 - L1dn n úto da reuniüo nnterior, 

ed1co decreto-lei n o 478. de 1." de rc & e la. - Deferido. pagando é o provada. 
m De J·cão Jeronimo de Brito RAL. usando das , at.!·lbuiçõe3 •• -. taX?'- ,-,..g:ola 'llentar(>S. Expedie nte: - E' lido um 

·d c~vn classe A .- Con- que lhe conJere o u ,c1so Ill, outubro de 1943· r tr,olve cxone- N. 0 H-2 - Oficio n ° 1.154. oficio do s r . P refe ito desta Cn-
:~~~ 3o dias de .. UcenÇa, com os a:-t. 'I . 0 • do decreto-lei federo.! rnr o cabo Manuel <=-oarts da do '-r l\,Iaj •· Comancta11te do p itn l <.Ir Francisco Cicero de 
,. ncimentos na forma. da lei. n ."' 1.202. de 8 de am_ll de 193~. Sih·n , do cargo de pri meJn. su - 15. e. .. .R . l. ·~ Atenda-se. co-l ) t élo' Pilh o, remetendo u JJr ,,.~ -

1.. to ' !'eso· ve promover. p("lr antigu1- plente de sub-delegado .::.t Po-1 brando-se as devidas Laxas. tnçiio de contas da sun ó.?stão. 
gecr~VENTOR FEDE- dade. c.le acô~·do co~t o art . 5~. licia do -distrito de Imorotf. mu-1 N .0 3435 - De Osvaldv Fe;- 1 reic ron te ao cxorcicio de 19-13. 

RJ\L o usando das a t ribmçõe;; ,10 d, ... ::.•to-lei ~O:! ~ e 28 de Ol.- nicipio de Princeza Jznbej, 1.andes de !....t.na. - Deferido. Em seguidu, deu entrada, pura 
"':ie it t confere O .inciso nI. t ... b ro (l..? 1941, G ~il• Si.O Gamba; - --- --- - os devidos fins, o projéto de de-

q • º do àecrcw-le, fedm'1 ra Fil.,,, .. do care~ na classe '!-· s E e R E T A R I A D A s F I N A N ç A s ereto- lei, da lnterventoria Fcde-
:lr~ / 2()? •e 3 d a bril d e 19JJ. dtl c.1 1.,.tJra de Ouc:_J I Admlt1J! - . rol, a brindo ú Secretaria do ln-
n . · - · a ~ antigui- tra ~i•:o do Quadl·o Vl !co do E»- OEPARTA.1'1ENTO DA FAZEN- tnção e cin taxa de retatislica tcrior e Segurança Publi ca , o 
rruolve pro1~1over. por t 50 te.do ; o cargo da l. ;asse I des;;,, DA I será feit:o mediante a· a.presen- crédito e special de cr.:: 100.000,00, 
dade, de acordo com o ar • , • v do decreto-lei 202, de 28 de ou- rane1;, ,\. E:XPEDIENTE DO DIRETOR taçiio de G UlAS, pelos \,ontr1- purn ocorrer ás despesas com os 
tuoro de 

1941
, Moacir de Me - O lNT ERVE}.;'"i uP.. F EDE - GE RAL DO DIA 16: buin tcf; ..1 \.1 seus represc1.tan t.Ps, trabalhos pre limio.1r~i;., d ,l cc,ns-

cleiros Gomes. do cargo da c!P-S· RAL. UGnndo da.5 atribuições de ec:Õtl.·uo com os decretos-lei!, truçilo do Hospito l Rt:t:nonal de 
se H , da carreira de O_ficla l. Ad- que ll'-r confere o lr,r lso l n , Portaria : ns. 55; , ~ L 29 de abril e 5b8, de Patos _ Ao dr. José Gomes. 
rninisirativo, do Qua ... ro un1co art i". 0 do Jecreu· · lei feder 'll o Diretor Gera.l do Departa - 1 l G de n-.z.!o, do corren te ano . Pnrecer á Publicação : _ o de 
ê.,, Estado, ao cargo da classe n ° 1.2C2: el e 8 de abr il de 1933, mento da Fazenda faz ciente 3 - ' Os ex-despachantes não n .º 182, a o Recurso do dr . J oiio 

" rr>soln~ rJ'OlnO\.'C': , ;JOr mereci~ ás R ecebedorins subordinadas nocle rã o, nê1>se carater, operar Mc ira de .Men ezes . de nto •la In-
I g essf~~NTOR . F~~E- mento, de acórdo -.:::i.11 o art. 51, ao m esn10 Departa m ento que, 1:0 preparo da a1-recadação : en- tervcntorin Federal, pondo-o ~1n 
RAL usando das atnbmçoes do der.reto-lei 202, ...:e 28 ~e ou - 1 endo sido pelo decreto n . 0 3a5, treranto. poderão,.. como quais- di spon ib ilidade no curgo de Clw-

, . is III tubro de 1941, J o.:~ Pereira ~! de 22 de jun ho de 1S43. revoga - quer o~tros. apresentar guios io da secçã o ele Estatistica -
que lhe confere O 1i~ fec1 a i Brito. ro cargo de cla~.se H, de, 0 decreto n .0 1596, t.e 31 de para pagamento do imposto de Helator , dr. Osias Gomci;. 
art . 7 .0• do decreto- ~1 d 1;~9 carreira de O!lcla l Aut~1tn1stra- j1i llt0 de d,~g. assim como ale- exr:iortação e da tnx:a .de esta.- Ord í' m do Dia: _ São discu­
n .0 1.202. de 8 de a bri e . · Uvo. do Quadro ;,mco do Esta- gislação que o modificou ou ai - tlstira desde que exibam, na. t idos e aprovados os pareceres 

m
reeso,,Itove' dper~g;;~· co~i°1~ ~r~e~~~ do. ao ... a,~:, da d~~!,€ l dessa l "er0u, ÍlCvU extinto o cargo ~e ~ t<.E"bec..ona, procuraçã o para. ng _ 171.i, JSl e ISO, aos projótos 

d carreira . ":1, epa• hJntc " junto ás 1efen- esse fim out?rg~da pelos res- de decrctos-lci!t, do. lntervento 
l"fv decreto -lei 202. de 28 e ou- 0 'NTElRVENTCfi FEDE ctrih HrN•t,rdorJas, cabendo opc- per. t.1v~s contnbmntes. ria Fcderu l transferindo dotn -
lubro de 1941 , Alipio do !-.[~ne- RAL, - usardo (l!ls a tri~uiçoes ra.r 1;,,1 arrEcadnção dns rendas 4 - Esta. Diretor ia Geral re- ções orçnm~ntá rio.;; ,1n 8ccr..?tn­
'lf"S Machado. do ca rgo (ir r1J- q•Je lhe c<il'f,Jre Q ~ Cl ':O . l lli o::; func:or.irios pertencentes ao comenda. r:·ortanto, a~ srs. di- , J·in do Interior e Scgu:-rn,.t ?n­
.se H, da carreira de Ofic a~ . - nrt 7 o cio <1.PC'l't Lo-lei feue~a- , Q• :iàro UtJ1cO do Es.,, ,clo, que ret~res da5 J .. ccebedonas só ad- blicn; e abrindo ti mesma Secrc ­
m in islrat.ivo, do Quad:·:.: umco 11 ,. 1 ?C2, d.e a cte .... v U de 19J9, , mte,;ram &.s respectJvns s.ecçoes 111lt_u·e~ ~ c espncho de expor- tnria O crédito cspeciul de r$ 
cio Estado. ao cargo da classe I rcsti,·c- pror,;ovcr . i:c r nntl&~i- de Prf'JJah, da Arrecndaçno , taç.ao t>U estatistlca· s~tas npre- . l00 .000,00. destinado 1\ constru­
deoss~ 

1
cNaTTEre~\,ENTOR F EDE· dade. de ncftrd c• H,n: o art . ,> U. 2 - Na nirccndnção 9a rc- ~cnLa~:.1s por representantes dos ç,lo dos Grupos Esco!n t·cs t~n-. 

RAL ll
sando das atribuições do decre to-lei 202. de 28 d~ o_u- ceita rI:. ... :ryar-se-á o ctu·posto c~ntrllmJn!es (n~es,1,11 0 que. se Vilus de Pirpirit.ubn e Pt•• lnt ::S do 

, III Lubro de 1941, JnáCJI) H en1tqucs :rn art 4., cio rlecreto-lel n .0 445, Lrate dos . 3!\Ugos tle~pach,ln- Fô~o neste Est:\do _ u~lnt.or 
que lhe confere o inciso j de Souza Gouveia. 00 cargo da d~ 13 de :unho de 194~. O rc- l(>s" ' ) dev1dE1:! :u1tc crenenclndos <Ir 1-io rlldo lie .\\me ida ·e RLo" an-· 

art 7 o do decreto- lei fede~~ classe G , dn carreira d_e .ºfulcnla.l,_ ce~h•1t?nto Jo impos to ~le expor • por procurn~~o . J <lo ti S0crctnr h1 .do lntcrior t' ·sc-
n . º 1.202, dri,8 de a bril de 19 • Admin1 sLratlvo, do Quact10 • ' --- ---- gurouçn Pu blico o <r~dito ••1><· 
~"a':fted/i;::,~rº;irco~º'~ ~',t g~~ co do Estado, ao cargo da o]a:;se Departamento da Fazenda cin l ele C.-$ ló.000.00, dostiundo 
do decreto-lei 202. de 2a c)_e ou- li dess:-, car;;_"._('Jil'f:'.,R FED1:. DEMONSTRA ÇAO DA ltECEITA E OESPi':SA NO DIA no cu•l< i? dos cle s.r •sns com o 
tub1·0 d,~ 194 1, José Flf'lre:ittno 0 . NTF. tribuiçõe:; JS DO COMENT E l\fi~S orgu1~1znçuo C' funetónnn!en~o d, 
junior, do cargo da ola,.j..>d_ !"1· da_ RAL. usando _dos i8 ,. l~o III. RECEITA : nm ( u rl:io lle Educ."at!lo Sun1tá rta 

1 l Acl.n Jc:trn. CtUe lhe confeie ~ 0
1 •1 fedei al Cr$ OrS - Rolntor , dr. Jo sé Gómt•s. 

carrt·! rn. de Ofic ~ . ! ,. Êsta- art. 7 o do decre ... o- e 
t iva .,0 Quadro umco ,;ó n.º · 1.2ô2'. de 8 de abril de 1939, S&ldo anterior .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 102.499.SO 
do •3; c..a:-go do classe 1 de~s,_ resolve promover. por m e1e~~- Recebedoria de J oão Pesso!l. - P ie. dn 

PARECER N .• 182: - Recurso 

carreira DE menta. de acôrdo com o nrL. ~ J. . aTr . do din 14 . . . ........ . 
o INTERVENTOR FE - - d decreto-Lei 202, de 28 ,~~ ou- Adm do Porto de Cabedêlo - Rendn 

RAL usando das a trlbulçocs tibro de 1941, Maxlmlai,o } -~: do dia 14 .............. . . . ....... . 
q
0

urte Í
7
h e

0 
cdo

0
nferdeecreºto~fe~isfed:;.;_i O Machado. do cargo d.a '-•~6 Hep . de Saneamento de João P essoa -

·• G dn chrrelm <le Oflria l nd- Renda cto dia 10 , ........... . .. . . . 
n .º J. 202, de 8 de a bril de l 93•é ~\ntstratlvo, do· Quadro v

1
nlco Impren.!'a Oficia l - Renda do <ii!l 14 . . , 

resolve promover. por "'.~r•t1 do Estado, 60 cargo da e nsse Javer t Lnmarllne de Carva lho - Ta>:n 
mento. de acôrdo com o a i · ou: 8 ,1,,.ssa co rrelro. de Se rviço de Trnns lt.o .. . . . .. . . . . . 
do decreto- lei 202, de 28 de 'J c!'i'I'ERVEN roR FEDE· J osé V. Furtado - Idem . ..... . .... . 
tub ro de 1941 Eduardo de Car· RAL usa ndo dn s t. 1buições Ra imundo Borges - Reml 11 lndmtria l . . 
valho costa, do ca ,-co da elas- · - - - - Genlvnldo Peregrino de Albuqureque Sil-

CONTRIB U IÇOES D~S Md·• UBNO~~ ~!~!rnRIM. Nemés1~;; ~~~:
1

~1ci~ ·R<Íg1s·::.: 'ici~1i;· :::: 
d 

~es 
O 

João Gadelha Filho - De1,ósito ...... . . 
Em telegrama ao Chefe . 0 ""' anta ,,, dos J u ',lvnllr i<>.' Tercidlo Ribeiro Sa les - Idem . . , ... . 

Govêrno, 0 Prefeito T elesfor~ ~;~cuela t'1efe1iurn ·Iu,o nte O Gerson Rosado de Oliveira - Idem .. 
Onofre comunicou que ~!:;ia ,go,r.do s~mestre de 1~43 Seve- Cnp . Ma nuel Cnmarn Moreira - Saldo 
feilura Municipal de 

1 
_ Por telegrama , _o s, • de adianta mento ...... . .......... . 

Grande rec-olheu á Coleto~ a rtnno de Souza. Pro,cl to de Pa - I nst . Comercial ·· Undcrwoc,ct .. _ l~Uo-
E.stadual a lmport.ancia de c;rS t • comunicou ao s,. ! ntesver1- ta de fisca ltznçi\o .... . .. . ....... . 

• 474 ,70. relativa li quotc~ ~~ ~~· Federal haver rerolh t~o ~ Dr . Ublrajára Mlndêlo - Multn .... ... . 

31.bGO,OO 

813,S0 

2.W0.10 
264,00 

20,00 
15.00 
10,00 

10.00 
10.00 
75,00 
75,00 
20,00 

40,80 

200,00 
50,00 

Tnstru ão Estatística • J?"P?', l I torla El5taduaJ a hnpo,tan Diversos func,on!lrlos - De.se. do nbo-
1.amenro . das Mun;c1ps ldo.oe., Co t de CrS 2.367.20, relerc!'te no n .º 45 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 168.00 
reiercnte no m ês de m1io p . ~ quotas de Instruç:l..,, Esta.Is- ----
pa,,.ado . r!C.l e o ,partamento da• Mum- Banco do Estndo - Conta movimento - RcLl rndn , . 

lgunln1ente, com unicou, haVel cJ unUàndes. da arrecadação de 

do dr .. J oào llrirn de :\l t-nezes -
1-~m 21 de no,~emb ro do ono pns­
::::\do, recorreu o dr J oão Meirn 
<h· Menl!ZC15 para o ox mo 1> r . 
Pr('SÍllC'11lc da RepubJi cn de utn 
11edi,to dt• rC'co ns ideru~:lo por l·le 
ctH'nnti nhulio no sr . Intor\'entor 
r'C',lt~ru l nes to Bstnclo, <' nuçi - ,lc ~ 
chlhlo no prnt.o legal , inv'-1 :wdo 
paro justit ícn r o rccu no, 0 d is ~ 
post.o nas almen::S lV e \' do 
ur t !209 do {lccNt11 -le i n.º •lo•:, 
tle. 28 de- ~utubro de 19-ll , '"' 0~ 
s~J~,m 011 Es_totuto::s Jv r unC' io­
nnh:1mo Pubh O t\lil Jo Estndo. 
" • \le _11nl"1!0 que o recorrente irn ­
pu.l fU\; u íune refo. nud" prvnun -

~~~~::~t: ~rbt:fe _'1 1) executivo pn -
. . dtpou •lL OJ \1r, ~•, mo 

<> r uo espec-1aliz.ud o D p 
uta,lu:il ein sola çiio ~ t · . . 
pct1~úu do 1 . nn (.\flor 

35.587 70 lt'~ 1 1 < r · Mei rn de Men;;. -
' 1 · ' 0 < · do fi o. 34 n 43 l • qu~1·on.Jo • rc 

39 .820.60 P'•" ti, )' ;,er rrcolo.,cndo no e.ar-
- l [ lrNor de Estntisti~a do 

probatório da Expos1\'IÍO de Mo­
tivos do D . S. P . n . 0 01:,2, de 30 
~e junho do a no passado (fls . 
•1'1 ) - desse des pacho re~c. lth r:i, 
c.ntret.nnto, o ato inteTventorla l 
de l. • de jul ho subsequente, pu ~ 
bitendo no DIAR IO OFICIAL do 
:J, po ndo em disponibilidade o 
re1.orrente no cargo de Chefe do 
...;ecçüo da Diretoria Geral de E s .. 
tatisti cu, a part.i r de 1. 9 de ja• 
nei ro de 1938. 

2 . Contra Esse a t o é, em con .. 
seq uência, dirigido o recurso, 
não se devendo. porém, omitir 
que um primeiro in surgimento do 
recliianan t e se orientára, de con­
rormidade com sua já aludida 
petição de !Is . 34 a ..13, em opo-­
i:, ição ao decreto executivo de 15 
de dezembro de 1937, do então 
Interventor Argem iro de Figue i­
rúdo. pelo qual (õrn já anterior­
mente posto cm disponibilidndo 
"com os vencimentos proporcio .. 
na is no tempo de serviço, no car­
go de chefe de Secção da Dire~ 
Lorin Cerni de Estatistica, at,ó 
que aproveitado fõsse em outra 
funçüo·•. t Doc . fls . 29 ). ET­
guêrn- se contra essa dispon ibili ... 
dado acoimando-a de ilegal e a­
tentatoria ao nrt . 15"'i da Cons­
tituiçllo FoderaJ, promulgada a 
10 de novembro dnque lc a no, e 
bem assim ao a r t . 39 da lei es ... 
tadunl n . 11 127, de 28 de outubro 
de rn3G, a saber os Es tatutos do 
Funcionalismo do Estado entii.o 
em ,,igor. Efetivamente. enqunn­
to o invocado dispositi,•o consti­
tucional somente a utoriza a dis­
poni bilidade do funcioná rio es .. 
tnvel, como o recorrente, quan­
do considerado o afasta mento do 
exercido de conveni~nda ou in ­
teresse publico, a. juizo de ama 
comissão dbseiplinar, o art. 39 
do cntãu ,·igorante diploma e--s ­
tatutá rio dispunha que os ·fun­
ciondrios pod iam ser postos em 
disponibilidade em dois casos: 
1 . • - peln supressão dos res­
poctivos cargos efet ivos quando 
d~tc~n~inndn em lei , de~de quo 
\ ~t~ h o1os ou estãveis pelo exer­
c1c10 de mais de dez anos de 
s~r~ço; 2 .0 

- como medida dis ­
c1phnur. depois de ptocesso com­
pett'nt.e, om que se apurasse a 
noce~sidade do nfas tnmento das 
fun~oes do cargo . 

Orn, 0 dt' , Me1 rn de hlenàzes 
n~n\ t eve !!uprimido t"Om a de­
vtdn anter io ridade o !leu cargo 
- nem so fre u inquérito discipH­
n~r, ep\ vi rtude de cujn condu­
s~!º. pudesse ser pôsto em dis po• 
rn btliduclc sob t'órn\a punitiva. 
(Fls . 31) . Nestas condições, o 
Ato dn pnssndn administTttçi10 
qu e. tot"nou dispon ivel n&o e.ncon­
trn,·a nmparo cm nenh um man .. 
dn1nen10 de lei. E' esta. aliás. 
no Jltl.T liculnr. o. opinh,o do Con­
su ltor Juridico do Esta.do, s r. 
Pt: REIRA 0 1, IZ, oxpr,.,oa em 
P iu·cce r junto no 1>roccsso. 
tFls 76--77) . No me:rn10 s~n­
tido. se 111ani(~ato o sr . OS­
WALDO TRIGUEIRO, um dos 
noaa11s tu,lit>ntcs trntndist.ns do 
d ir<'ito ndminis tr-atlvo, que afir­
mo, noutro Parecer : -

rer.~:lu do à meslll!l Cc·
00
·••orprla es'.'. mu•o ultlillo. 

lmportancln de Cr$ 252, , 
TolnJ .. . .. . . . .. .. ..... , , , . , .. , Cr l l \ úãj'Li qunl nloga t1.• r ~ido irregtdar• 

~ ' c1onto ufast udo. leramcute n- 1 

';Te-nho como nulo, por 
protic.<udo com violação dn 
lei. o nto do Interv~ntor Fe­
deral no Estado da Paraíba• 
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DR, ARNALDO GOMES 

Curso de e•1>eclnll<1nde com 
o Prop Cl •nu.:ntlno Frae:a 
no Hospl lal de rsola mcnlo 
S . &bastião no Rio de J n­
nt" iro DJng nost ico p1·t•cocc­
da tuben·ulosc e tratamento 

por processos mode-rnos. 

Rua Barào do T n wtfo, 420 
l .° ondnr - 'fel 1 606 

JOAO PE SSOA 

DtARtO OJ.' ICIAL - Sábado, 17 de.> Junho dt' 194•1 

i,t: 11:::•;~:~: l~~~r~º.";Ck:~~=u:::!~ 1 --------------------------; 1 ~i~. OOmUlUCBÇn.o . - A_rqulYC­

<o~n•:, :.~~n.º p:~~~r;•::;undo uta, 1 CURSO DE LIUENÇA GINASIAL E ARTIGO 91 o M~~:~:~a~ ·,;., 
62 

B;:;,J;°.itr= 
Jn 1ttu,1I fülm 1niatraçuo, renvl\'c,n- 1cmctendo t°""'filo. ~e fêr,a..-, dos 
t:inJo n dl •pa1l1b1hdndo do dr ABERTAS AS MATRICULAS . INICIARAM-SE AS AULAS ' " 11clonárl,>,, do ~undrt, lho, da· 
:'11 e11·,t Jc Mcncae11. lA'm de !le r DtSDE O DIA 10 DE ABRIL. c:;ucln EdJJ1de-de. p~ra tfetto de 
eauu-u lo ~o b outro, u:spectus O COM UM CORPO DOCENTE IDONEO . .., ublicação . A ' imprensa 

!::~~:~~~t~ll i~au:~ue -~~~,f:.ºr,/ ":,~: Mensalidades CrS 50,00 Of~~-~('150 n.º 634 - PrefclLu• 
an te(·cde. rnmo a n,noraur " ll"i Os lnt<!ressados deverão prooura.r O ar.nd . ANTONIO BRAY· m. Municipal de Brejo do cruz, 
, ~""' " 11 do •orvlço que ,•lc Ji. NER no Colégio Estadual dn Parn!bn dns 9 11s li e dns proJtto de dccreto-lcl , revogan-
n um e, p~ruw t o do c"ra;o oco-/ 14 ás 17 horas . do o derreto-lei o , 0 34. de 21 
1-•n1l1J ~ob <' ~ e :111,tulo cl u 1\1,r~- de oul.ubro de 1943 . - A " D1-
, Ht\0 ,11.>. o .tt o 1111• pn rcrt tl'r fci- , lm'io Lf>gal. 
~_. ,, l<'I( 1 L K1t l i\ttO no que 1~0~- , lamento ~;~tuduul de ~~1t,1t1etki1 , fut.o de ler cho(intlo um u rvito Tclcgr..iirta n ° 25 - Do Pre-

<tu• . º"' d•••mbr" ,lo l!l ,1,;, •1•" ,lo ,lt••M•• rto '" ' "'"'10· e >QIII o dc• li:11011 t)nro sot·,·ir como ,k· ru a formuçüo do um Dopartu- !~'~!º comu1,lcnção. - Arqui-
1,11 a litt l 1' Ul<? n1..hdo cunh1 t nhft (l n: romo tt'i' ln mc:ontcsLuvc,l 4.li rohJ,I onu,11,nimndo <"om doi~ out.r os pu- fc it.o 1 .. Ji.,n}clpal de Cuité. lo-

1,l, ... <'UI d it- t"'nibt h ,llhlt', eom ' ;
0
h • ',r~2:n~\ tvo('u~ /

0 
rcttl~r:n~í' , ,º crc turio do Conselho du OrrJr :1! mont.o, nuo 1:10 deve concluir .. <I~ <' Corr.;.1:r ... ,ndêncJ:r expedida . 

,.,,.n,' unc-nhl::, p i-1.1JH>rriontu no 1 .,. ,~n { t ti: \ n ll,C r 11 l' tl e doa Advo.:udoa naatc Mst.udo . f. tonhu direito 6 superintcnd cncia P'"" 

· c,cpr Jid": .Pt>lo D S . P • de umn f1nnlmcnte cm 27 de Junoirll Jel d.:O!Uc Dca,artnmcnLo e num mc:s• Oficio 1•·" 75 '1 - Ao sr . Pre .. ~-:"':;: ~;~~;;:;~º· r: ,:~~~~,1~~: d1$1JQnib ll1d.utl c- . condirumul, Ku• 1u4a _ ,·ucionoliznuo J uK Jlun• mo u rigor seu múximo de rei~ sioentc e.o C A . E . . rt!met-Ondo 
,fct"o dn P , rotuciu Gc111I do ~onhnado " ")rL11 nll J11 ,lc do u111 dros do fundonnU.nto ost<tduul , vlndirn~n• sobo n tanto : - P••• para rstudo e apreclaçiio da-
1-:~t u ti ll"ª· ..:, ,1ual <'O ntn,·u, h .•rmo P.U:!pcnu":º · Mn.• IC'gn l 11º - foi nproveitndo no cargo ,1,j sumentu lhe- fõru dnd o pleitear QUll lo Oi&à o. um proJéto de de• 
t·1n uo. nu,i ~ df' d,•.;. :mos de toran!<' _n te r ll~do bt~1 xudo u1>0.!I Dh'etor de Secrot.arin, Plll!tl,., JI, J o mesmo lugor Anteriomento orc t<..-)e l d;, Pre!e1Lura. MUnlct­
::.er \,.l\'O pubht•..:,·· .. - Fl s, 61 ) . 3.., <'Xt!nf.t1u da Ou·ttorrn Gcrnl ~e e lo1ndo no mesmo 9\.\n•i ,·o dr exercido, petiçã o que me pnreco pai de fnnta Rito. 

• 
Oflclo , .. ' 758 - Ao sr . Pr•­

!<ilo Mi: .. lclpnl de Conceição, 
remc,1,,e,;.,Go cvm o pare<,;er do ar. 
Cltefe e;;. T. de O . e. um pro­
jeto dr d'.c1eto-lel daquela Edi, 
Jtdade . 

Oficio n . 0 759 - Ao sr . Pre­
siden te do e . A. E . para C' · 
tJào e a preclaç{lo daqu!le Or­
~ão. um proJéto de decrclo-le~ 
da Pre feitura Municipal de PI­
iar . 

OI leio n . 0 760 - Ao .sr Se. 
creláTlo do Interior e 5eguran­
çn. Pública. fazendo comunlca­
.;áo. 

Oficio n ° 761 - Ao n . Di­
retor cin Imprensa OtiCU\l, re­
metendo decretos-lei,, : " J>re­
f eitura Munlclpal do Monl<lro, 
para efeito de publicação . 

Oficio n . 0 762 - Ao me.smo. 
remetc ndo tabéln de !érlas aoo 
fun•lc,1ârlos da Prt feitura de 
Brejo ao Cruz. para eleito dt 
publlco.çl,o, 

E,stu t1 .!l t1cn, o QU<' pres tou tuo Cons<'lbo do Ordom dos Advogn• ndo poder aer deforido por oba• 
1,.• pro<!,,,. porem, Ji,iin - ;;~~?::°: r:c!:;:;nl!º'~"~•·:~~~:~ dos, que _é oatipcndindo polo_ Es-1 tác u~o _tisico insupornvcl: n ino- DEPARTAMEllTO DO SERVIÇO POBLJCQ 

~u,r. 0 qu(' 10 t-<' con~C'~u~ com Q • . • , t.,ulo . (flcha, doe. agora Junto x1slt:nc 1R do cargo. Oa cu rgos de EXPEDIENTE DO OlRET(!)R PARECER · 
a .,ifi.:oldtule 11a C' idn dtt foltu der do icluto~ - ,hu,obc,_bo<lo un- n . .. J) . di1'coúo o comissionomcnto ~[10 •

1 1 · 
d~ <'ool'<l<!nn 1.•Jo Jo~ el mentos ri..:, tc n omplc': idade do tc ~rn, .com Oru, n di.!lf)Onibilidndo ces:-ia cm regra providos sob a. confl- GERAL DO DIA 16 . O D . 5 . P . tem a honro de 
í'lóCC!'~u. que n que iHno j:\ n:10 tuntos e:5cnnin ho~ ~ u dununctt· ipso tncto com o excrclcio de nnçn pessonJ do govê-rno . Ale m o 26 encaminha r á consideração do 
~ bun uta lJhloca-s l! parn ou- - u nova d.' spo n1b1hdndc do r~- runçiío J>Ublica.. o recorrente, d ittto, 0 funcionalismo no Es- Processo n . 1 8 144 - D . S. senhor Interventor Federal o 
t rv !lnM'O om cf(' i to, 1H\ Bx- corrcnto vet~ co~ccrtnr de ,h - 1 t tndo nceit.t1do •e1n pr imeiro lu· tndo experimentou profundo P . - Augusto Aranha· Chacon, processo em apreço, fazendo a­
po:nç O de Moti , O! do O S p. t c lt.o ~mo s1tuntuo de !nt.o re- gnr n dcsignaçl\o, depois a. quo• trnns!ormnçãço sob O influxo policia san.itárlo, classe O. ~ crescentar que os documento., 
"onu .\ .:ujns <-On<"lus3cs uµi·ovl\- 1 con.h('c1da anormal. Q~nn to no lificAçiio no quudro do pessoal dos norinns de estruturoçúo de Quadro úmco do Estado, reque exJgidos por lei deverão ser at 
dss e trt\n form ndns ('fll 1\to oft · ultimo usp~cto, .º ~e nuhdatle dn I lixo e lotoç1lo cm cargo de cn• ClU'rcirns introduzidos pelo De ... l re~~=~tador.ia. ~~e:.:~::dra i;:rn~ªJ,~ã~~~râ~ 
c1ul nüo 5 1! <"Oníorrn:a o rccor ren- scgu~dt\ d1spo~1~!hdad: prr de- togorJn , ollAs, bem destoando - pnrtnmento Estodual· do 3crviço O proces,sc; rutá devidamente no caso de ser aprovado 
L j u se roconhcccrn como hfá- ereto n com e el O reroo ivo, e -.1, mais do que isto - jámals Publico . Carreiras nlcnnçdvc.is de 
t o' inte1rnment e injustifica"cl " a efetivamente cln pretende nlmr;j hnvendo se afastado do exerci- por dcgr6.us, e que não poc.lem i"o~~l~~~or~~q~:!idr:~~~~senoa a:t~ D. S .. P ., em 15 de juilllo 
d1!lpo1\lb1lidade em débate, isto car .º tc.mpo trnn~curs~ dcs~c l. do desse cargo ~ lc~a~t:an<lo -sc nem tlcve m ser invadidu. (J ser• fs7 (inciso II) co~bi~ado com ;~~ Simeão Leal , air&tor ge-
é , a J.nter ,or, por decretada nn - de Jnne1ro do 19$~, nno a idcn- ug- orn conlra a ~1sp~n1b1hêtado so viço de est.o.tistica é, ndenuu;i, / ·rt 189 (incise, .. I> do Esta-
t,'• dn vigencia do doe. Si7, de tifico _ ~om cs ln c1vn - 1>0rquc orguc centro o me~tslontc . Nor- considcrodo _hoje de ordem léc- futo dos Funclonálios. '"~utorizado. Em 16-6-1944 . 
l ô de dezembro de 1937 , dando me hho ti doutrmn proclem11tla muJ e nnomalu .íoro portn?t.o. nl cn e cspec1alizadta, depcndC"ntlo I Diante do expoc:~ tenho a :a ) Ru.y Carne.iro. 
novn org::miz.nçà o aos serviços de nindn hã pou co, nes te Conse lho. durant.e todo o tempo decorrido, nsslm, de aptidões aupcreduca- honra de eJ...caminn; .. '30 senhor 
eswth, tica e publicidade no Es- peJo ilus\.rc cológa Sr. HORA- d~sde _ l.937 ~té c~tu parte, aun das . 1 Interventor F'tderal O processo 
1-'1<1-0 . e que. de ucôrd~ com o . seu CJO DE ALMEIDA, cm. seu pn- s1tuuçao~ 11 s!tunçno s ul-ge!lerls No detn1hc de ser r eco~ocado e de juntar O proJéto de decre­
nrtigo 9.•. só entrnr1a em vigor recer n. ". 1~6, d~ l2 l6[44, no re• de _!~nc1onór10 posto cm dispo- no lu~nr que .perdeu em v1~t~~e to, objetivando O assunto. em 
a 1.• de Jane iro de IU3S . A so- cu rso Otnv10 Prnto , e no qual nib1hdade de mnne~r~ formal, dos atos ropot1dos de disponib1l1• cGndições dl! ser obse~vado. 

OIVISAO DE .PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DIA 16 : 

Jupo :iUge t'ida tle lo órc-üo men- demonstra, acompanhando o pen- mas sempre no excrc1c10 de fun- dodc, não acredito, assim, llovn D . s. P. , e!ll 15 de Junho de 
wr do funcionalismo e udotadu samento de PONTES DE M_l- çilo publico. . _ . . ser provido o recurso . Po r ou• 1944 . 

P etições : 
De Da masqulno Maciel, Mé­

dico, classe G. requerendo pror­
rogação de Ueença . - Subme­
ta -se á lns_peção médica no 
Centro de Saude . 

pelo (lhefe do gov~rno :miro mal- RA NDA, que o lei ê que nno 7 . O recorrente nao ple1tein, tro Indo não está em can:-u ne- José Slme~ .1 Leal ~irctor ge-
sonnte nos interesses ela parte e póde ter efeito retroativo sinâo oíim\l, reintegração porque nô.o nhuma reivindicação de carlitcr ral. 

1 

d<' certo modo complic-ár:1 ain~o cm cnsos restritos : 05 atos ad- foi dcmi_tido, segundo ele me~- econômico especificado, soltcitnn • Concedo aposentadorla em 
mais a s coisas: - n expediçã o ministrotivos O podem desde que mo pontua . (Fls . 42) . Quer, no do somente o recorrente c1uc, 1101- face do laudo médico, com os 
de decreto consid~rando o dr . neln se amparem, desde que nã o ontanto, . aer rccolocnd~ ~o car- tando ú função. lhe seja pngn u vencimentos proporcionais ao 
.\f ei ra de Men&zes em disponi- excedam a autoridade que dela go de Dtretor de Estat1s t1cn, que diferenço de vencimentos conta- tempo de serviço . .Eim 16-6-1944. 
b1Jidodc, a parti r !.lo din l.º de i.Jimnnn . declara por direito lhe perten• da de l. " de janicro do 1938 atê - la . ) Ruy Carneiro. 

De Geni Cavalcan~i Lt:m(l(, 
Prnfessor clas;e B, requerendo 
llcença. para tratamentG de sau­
dc . - Sullmeta-s,, ,~ Inspeção 
médica no Posto de ;;11r!êne de 
Umbuzeiro 

janeiro de 1938, data cm que G. Estou, nada obsUlnte, in- cer, no quadro normal do admi• ser ree mpossado . 
'Ll.:'r iu passado o vigorar o já alu- clinado O crêr quo toda essa nistraçõ.o do Estado No defici- Penso lhe deve ser assogura­
dido decreto n ." 877 . Sôbre o discussão resulta ociosa e até ontc modo de entender do «lo- da n percepção de qualquer van­
virtude dCste ato, reaJmente bai- imprestável, frente 4 uma cit· tor. quer o impossivcl. Reba- tagem porventurn perdido em 
xa<lo a 1 ." de j ulho do ano pns- eunstaucia de f6to que de modo tendo a afirmativa de não ha- virtude do primeiro ato ilegal 
1>ndo, tils . •JGJ a:;sim se expres- algum pode ser subtrnida 00 cs- ver mais no Estado o lugar rei- F.ste o meu parecer, :1. ujei to 1\ 

sor.i a E.xpo~içii.o de Motivos : Ludo da matéria cm mêsn. E vindicodor, diz que ntt reolidod(l critica e divergência doa n·Hl.ls 
-Esse ato t.orna sem efeito a vem a ser esta: 0 dr . Moir.t de o cnrgo existe, apenas eom de- doutos . 
primeiro di~ponibilidade: · umn Mcmêzcs se rebela, invocando rn · nominnçüo diversa - o que ad i- Snla das Sessões do Cll!Uelho 
vez que c st..1. se achu,·a subord i- zões que logram improssion::n :ili antn, "vale pouco, cm nadn oi- Admini :'tn,tivo do g s tnfl,,, 1~ dt: 
nad::i a um tõrmo s uis pcnsivo" . certo ponto, redigidas, como s:: c tcrn A situnÇ'Uo". (F'ls . 38 ). Da- junho de 19•1'1 . - Osias Gomrs, 
O certo é que o d r . )leira de acham, de modo claro e &om fo.- Ln \'cnln, nii.o (J bom ssim. Pelo' Rolntor. 
McnCz-es foi novu.ment-c 1>ôslo em vor impccavel quanto á fõr-mn, 
di~poo1bilidade, ··con\ os venci- contra uma e contrA outro das 
mentos . P~?porcionnis ao Lcmpo disponibilidades que oxpcrimen­

OEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 
de sernço e no cargo de chefe! tou . )tas no rcalidado ostão ,101 EXPEDIENTE DO DIRETOR Municipal de Mon~dro, reme-
de ~cç~o da Diret~ria Gera; de fóco disponibilidades cujos ~foi- GERAL DO DIA 16 : ltndo os ctecretos• lels de n s. 
EstotJs t1c.a, n partu de l. de t.:os jú. cessar am por atitudes re• Correspondência recebitta . 38 e 39, para eleito dt publica-
j a ne iro ~e 198~ . . . petidas do govê rno estadual, as- Oficio n . 0 33 - Do P refeito t,Ro . - A· Im;> 'imsa Ottclal. 
. No,•a 1nsurrc1çao do í~nc1onã· seladas pelu acoitoção Jnoquivo- Municipal de Jatobá, ~·emc ten· Otico n .0 49 - Do Prefeito 

rio enfrenta agora prccuamentc cn do recorrente. o próprio Jn- do O balancête da Recelt..a e Mut1iaipnl ele Ingã, idem . idem. 
éstc ato - ~om a~gui -lo ct4: ile- tcrventor Argemiro de Figuciré- Despêsa. do m W {l.C' ma.lo p. - A· Imprensa Of1cJnJ. 
gal , nulo ~ !nsub~1ste~~• uno s6 do _ uma ,~c1. que o rccorrcuto passado. - A' T de O . C . Oficio :1." .>l - · Dü Pre feito 
porque rut1f1ca o 1rra t1f1ca.vel, ou nã o fôri:i aprovcitndo no Dopa r- t)ftclo n. 0 45 - Do Prefeito Uun1cipa l U.! Concea( â o. fa.zcn­
melbor. res\.::i ura umn d1sponibi- -----------------------------

Processo n . 0 1055144 - D. s. 
P . - O Dlretor da Colônia 
"Gecúllo Vargns" propondo a 
admissão, por contráto. de Fran­
cil3co Soares Londres para, exer­
cer as !unções de Farmacêuti­
.:v, mediante o salário de crs 
no,oo mensais . 

AVISO 
José da Silva Gomes, En!er­

meiro elas.se B, deve comparecer 
á. Dlvlsão de Pessoal do D. ~. 
P . para tratar de 8'b"llnto :le 
seu inte!"esse. 

CONSELHO PHITENCIARIO DO ESTADO 
SESSAO ORDJNARIA 

Sessão ordlnàrln, reallzn'Cla no 
dln. 15 . Presidente, dr . Luciano 
Rlbell·o de Morals: secretário, 
dr . GIiberto Leite. Comparece­
ram os conselheira; qrs . Arlos­
valdo Esplnola, Odon Bezerra 
Co.vnlcn.ntl. Luiz RodrlJ;ues yla­
na. José Màrlo Porto, Severino 
Guimarães e o dr. Ruy Castor, 
diretor dn Casa. de Detenção. 

Instalados os Lro.balhüS. ás 16 

horas, foi lida e a prova.da. sem 
lmp:;gnação. a áta da reunião 
a.n-.. .... 1tor . 

O dr . F n.E:ldente, dep0i!- de 
despnchnr o expediente, pas.scu 
á ordem -lo dia . Nesta, deram­
se ~s seguintes resultados, de 
acôrdo com os nt\meros doo 
processes: 

921 - Uvramento condlclo­
nal. Relator dr . Arlosvaldo F.s­
plnoln : requerente Jos,. Rlcar-

lidado docrc tuda com violoção da DEPA RT AMENT() 
lei cxprcs~a, como - e eis um 
argumento u mais - n1& esJlécio 
se t.rata de um úto admi nistra• 
ti\·o com efeit.o retroath•o, licitu 
não sendo uo poder publico bn1-
xnr decretos reu ·o-operantc:,. 

DO SERVIÇO PúBLICO 

•L En\.re O .!I dojs a.tos de dis· 
ponib ilid.i<le há, t.od ih•ia., senbivc l 
difotem;n . k:nquanto o primeiro, 
de 15 de dezembro dp 1937, não 
t·esis-te ú meno1· análise do pon• 
t o de ,·ista Jurídico, pelos moti­
vos ucs t.c pa rece r saJiontados, e 
que não adianta repetir, o ulti­
mo tem por si a interpret1.1çào 
uu.,quivoca do dec. n." 877, de 
16 do me~mo mêiS e ano. 

lmpt:1mira em vc.rdnde ta l de~ 
ereto nova organizaçU.o nos ser­
v1ços de Estatist.ica e Publicida­
de na Paruiba. O objetivo do 
a-c u arLlgo 1." fôra ttansíormar 

rn Dopartumonto de Est.atisfo::tt 
e Publicidade Lrê:s serviços ou~ 
ttoa: (J Depart.amcnt.o Oficial de 
P ropaganda e Publicidade, a Sec• 
çâo de Est.atiaticus Educacio.pais 
do lJepurtamento de Educação e 
u D1ruoriu Gorai do Estntistíca, 
onde trabalhava. cm caráter de 
chofc de -.ccção o recorrente. 
Jnronte1Luvel o int,uit.o de fundir 
.kl repa1·t.,çócs acim• nomeu.dus 
nunu.1. un1ca, com os fóro1 muia 
clf':vado is de devart1tmento cen­
traln ad(Jr . E s1 isto sem con­
t.J.·ov~uia rca.Jizou, h1discutivel 
re 1.ornta quu d<:isu.p1u:cceram ua 
Cll.fflpon~ntes pMra que 1urgin e 
com peraonalidadt: definida a 
unnpo•1çúo . ·ranto iat.() é certo 
que no arti"o 4 ° alude de mo­
do c.laro o dec . 11.01 luncicrnárioe 
efetivo, du REPARTIÇOES EX• 
TIN1'AS, determinando 1eriam a• 
s,rovaitadoa ind•pendentt: de con• 
cu.rio no novo óraio, embora sob 
_propo1t.a do eatat.iastlco-chde, 
insuulda de document.atiP da 
c»pat'idatfe tfc nica e func-ional 
rlo1 candidat.011 . Nio ae limll.á· 
ra, o dec1 & declarar extintas , 
tomo ofotivamont.o ficaram, aa 
reJ)&rtiçóe1 .. parcelare1 do Dopar• 
t..ament.o re1altant.o. mas cla1te­
C"êra •• bua1 dtapoaiç601 a-fim .. 
d, extinguir •imultaneamont.e 
Wdo• 01 ear101 ant.uiormant.e 
••~ido1 peloft funcion,rio1 ª'"' 
pr°"ltadoa no novo quadro do 
D .K P . <Art 5 .") E .o quo do 
tato C>eorreu foi o cbama.mento 
para a dln,çlo ao departamento 
ceatrallaador de um ~o, cbefot 

Classificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários 
cedida nos termos do Art . 56 do Regulamento de 

integrantes da carreira de MÉDICO do Quadro único, pro­
Promoções, Apuração até 15 de maio de 1942 

1. 
2 . 

1. 

CLASSE E NOME DO PUNCIONARIO, 

CLASSE K 

'Mal_1ucl FlorenUno da Silva 
PlinJo Mário de Andrade Esplnoln 

CLASSE J 

João Arlindo Correia 

CLASSE H 

1 . José Betâmlo Ferreira 
2. Alexandre Selxas Mflla 
3. Severino Pntrfolo da Silva. 
4. Lauro dos Guimarães Wnndcrley 
5 Gabriel Perazzo 
6 . Clovl• Bezerra c nvalcant.1 
7 . Jori.o Florêncio Filho 
8. Luciano Ribeiro de Morais 
9. Lourlval de Gouveia Moura 

10 . Alfrêdo dn Costa Monteiro 
11 . • José de Sousa. Maciel 
12. 1 Jósa Magalhães 

CLASSE O 

José de SClxa..s Mnln 
Osvaldo Cavalcnnll de Azcvêdo 
Osvaldo Arru(jn Bra:vner 
José Oulmarães Juróma 
Arlosvaldo Paulo da 811 va 
D11cto <ilabral de Vasconcélos 
Alberto Fernandes Cartaxo 
Eflgênlo Barbosa da Silva 
Kdlon Augusto do Almeida 
Adalberl.o de Almeida Cesar 
Olàcomo Ziccara 
OdMo Borba Duart.e 
Evlláelo PeJJ608 de Oliveira 
João Soares ela Coata 
Arlosvaldo Esplnola da Silva 

I TEMPO DE SERVIÇO E DESCONTOS! DESEMPATE 
1 - ----------------------------------
', 1 1 1 o que tlvor.l Funcionário I IF\>ncionárlo 1 

Tempo de 1 1 Tempo de I mal0r tem- 1 casado 011 I I solteiro que 1 

l
i sercvllaçss~ ·ena 

1
1 Des-cont,os I serv!~o na po de ser- 1 viúvo com i Funcionário I tiver rtlhos 1 

1 \ 
classe I vlço no Es· 1 maior nú- 1 casndo reconhe-

O mois 
idOSO 

1 
<bruto) 1 (líquido) 1 ,tado : mero de fl. 1 cldos 

1 1 1 1 lhos 1 

1-------------- - ------------------
' Dias 1 

1. 231 
1.391 

1.231 

1.231 
732 
732 
732 
732 
732 
732 
732 
q32 
136 
1:!6 
136 

J.231 
1.231 
1.231 
1.231 
J.231 
l. ll.11 
1.231 
1.231 

Dias 

45 

• 1 

1 
16 

1 
6 
o 
7 

1 

1 

l 
1 

1' 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

l 
1 

1 

,' 
'I 
1 
1 

Dlas 

1.231 
1.186 

1.231 

1 .23 1 
732 
782 
732 
732 
732 
732 
732 
731 
136 
136 
136 

1.231 
1.231 
1 2~1 
1.2~1 
1.231 
1.331 
1 .230 
1.215 

Dias 

3 .998 
8.371 

7 .917 

2. 138 
6.062 
5 .286 
4 .536 
3 . 018 
3.018 
2.434 
2 .340 
3 .319 
9 . '132 
9 .661 
2.934 

Número 

2 
4 

2 

3 
3 
2 
4 
1 
1 
4 

4 

2 

1 
i 

1 
1 

( 
1 
1 

1 

Sim ou Não I Sim ou Não 1 

Nào 

Não 
Sim 

Ordem 

15 3.1899 
16. 9 .1893 

~7,11 1889 

21. 9. lm 
11 .12. 1898 
li . 1.1901 

3. 3.1900 
10 . 9. 190t 
9. 7.1911 

2:l. 8.188ô 
24 . 10.1908 
30. 9.1896 
8. s. 1887 

:rr. 8.1816 
8. 1.1896 

• 

R 830 18 . 7 .1881 
6 .485 Nilo 2 8. 1898 
4.. ~ W9.~ 
3.398 NAo 17.10. 1903 
2°'.l95 Sim 12. 4. 1908 

1 970 1 NIio ~: um u~; :~ 15 . 3.1911 
3.0tn 1 Sim 8.10.1911 
2.R93 1 30.12.1006 

2.3:1-~ 1 ~:: .- ~ : rn:: 
1.023 20. 8. 1906 
t~~~ 2 /1 Não :M. 8,190! 
2.'1'12 Sim a .10. 111111 
2.319 4 1 18.12.190I 

1. 
2. 
3 . 
4. 
5 . 
6 . 
? . 
8. 
9 . 

10. 
11 . 
12 . 
13 . 
H . 
16 . 
J6 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 

' Arnaldo Rlhfllro Gomes da Silva 
JO&é Vandrcglaelo de AraàJo Dia~ 
l:llglno da Co&ta Brlt.o 1

1 PamllSQulno Maolol 

732 
782 
732 
733 
732 
732 
783 
732 
71,\ 
m 
733 
309 
118 

64 
13.1 
380 

1 

q32 
732 
T-12 
732 
'131 
'127 
~ 
72Ji 
661 
610 
~ 
309 
118 

2. 232 2 1 22. , .1~ 
2 7M ·1 Sim 11 . 8,l...., 
s.~ t •~• 

oa.nflo de Alencar Oarvll.lho Luna i 
l!lveraldo Ferreira Soarea 1 

309 I Sim 12, 1, ID!b 
824 -~'~'C"-'-''~!~ .. ,u1l ____ .,:_ _____ m_._a_.~_11 



• 

:"':'.'.'°::'~-""._""...,;.....,...,.,__.....,...,.._ _____ _,,,,:.D:t:AR:,I:0~0;:_1?:TC;_::'IAL - Sóbndo, 17 de Junho de IDH 
do dos Santos - Sapé . Acllndo 
n r equertm~nto do dr. relnlo1 

91.ll - Graça ou indulto Re­
lator dr José Màrio Porto: ,.0 • 
qu~ oni,,, F\!llctnno Cnbrnt de 
Souza - loubugi. Ad:acto a re­
querimento do dr. relntor 

924 - LI\ • cond. Relator dr 
An,svn ldn Esptnola; requeren~ 
te J1•sé Tr.1JanQ de Mélo _ 
Oun'rnblrn . Opinou-se polo do­
!erhnento, ~umntmemente. 

926 -· Liv . cond. RelnLor dr. 
Ariosvnldo Esplnoln; requ ren­
te Fellnto wl112 ele Souza -
Ouai-abtra. Cpinou-se pelo ~e­
Cerunento, ~1nunime1nente. 

933 - O r-eçu ,,u 11 ,011Jto R e­
lator dr . Jos~ Marto PortÔ· re­
qnot·ant~ J osé S• Vl 1 i uo de· Al­
buquerque - J -,~c 1·essoa. Opi­
nu'J-!:.ie J>P.lo indcfer1n.e.-1~0. una­
nimemente . 

940 - · T,,'.'l't\n:,1 to cond . Re-­
lntor dr. Arto::-vd: e &pinola: 
requerente Jo,~ :·e wc - Cam ­
pina Grande . Adiado a reque-
1 :mento do d1· . relator. 

941 - Liv . cond . Relator dr. 
Luiz Rodligues Viana; reque­
rente Sebastião Ribeiro de Bar-

linho - C. Orat,de Adindo a 
tt-e,ucrtn1eni.c., do dr. rcl~üJr 

946 - Liv. cone:. Relntor cir. 
Orlon Bezerra Cnvalcnntl; re­
querente l,uctona Angola du 
Concclçi\o - Sapé . Opinou-se 
pelo deferimento, unnnlmonwn­
tc. 

948 - Liv . cond . Relator dr. 
Jos~ M(lrlo Porto: requerente 
MHnue.i de A1..cvôdo Banos -
Plcu!. Adindo n requertmonto 
.1o dl' . 1·elat.• .. r. 

916 - Ornç,r ou indulto. Re­
lator dr. l\rtosveldo Espb1oln; 
t·oquercnLe Antonio Pedro Mar­
tins - Joi\o P<GSon . Optno,,­
sc pelo cleferlmento, unanhne­
monte 

Em seguida o dr . Prc,;idcnte 
passou a. 1>restrtêncta ao seu 
subs.b!Luto eventual. dr . Artos­
n,ldo Espi:iolu. paro O Julga ­
mento dei;- processos sob sun dis­
tribuição. 

939 - Gi-açn ou indulto Re­
querente Mário Cavnlc.'.lnti do 
Almeida - Ouarabh·n Opmou­
se 1>elo tndefol'imento. unontme-
mcnte . • 

;•os (adiaúo com vista a·o dr . 947 - Llv . cond. Re.:, ,,erenle 
LuGtano Rtbclro d e Morail3) . João Marinho cesa\· _ Plaocó, 

943 - Graça ou indulto. Re- - Solicitou adiamento. 
lator dr . Sevetiino Guin1arães; Em seguida, a Oasa tomou 
r equerente Severino Fenetra de conhecimento do oficio do dv. 
Souza, vuliro " Belo .. -- Sapé. Cltmaco Xavter da cunha, Jutz 
Adlsdo a req~ie,tmentc• do dr . é,e Direito das Execuçõe. Cri­
re'ator . minais da comarca da oapttal, 

JH - Graça ou induJ,.,. li~- ú,bre a reaJisação das sessões 
l8t(,r dr. José Mári,, Porto; •r.· e;;traordinárias na cas.. de Dc­
quc1e11t.e MatJUl!l P or!itio Be-, tcnç.ão, e por fim rrupu1~e1eu o 
z,,, r& - Sape. Op1Jo•t se pelOJ mencionado oficio indicando a. 
defc t ilnento. por .nr.ioria.. c.eiibera,;ão tomada. 

945 - G1aça ou indul '.o. Rc- NE1da mals · havend~ a trata.r , 
1 ... tor dr . Ariosva.loo l:~pmoln ; fo. ence1,rada a se~sào ás 18 ho-
1cquerente Inácio Batisl;(; Ma- ias. 

Bclnrmlno de Souza. EdJnrd 
covnlcanti PlmenJ;n e Htldi. 
Ferrelrn de Freitas, Nervn SI 
quclro. snnes e Ester Louronço 
da Sllvn. Antonio Florrnclo de 
Sllva e Aurorn Mat·ia Scbndc­
Jhe. ClaudJo Augusto Rtdol!t e 
Alie Lc Freltns de Vasconcélos, 
José de Olivctva Llmn e Odclrn 
de Almoldn BaTbosn. Gustavv 
lllltns da Silva e Nnlldc Januâ · 
rln dos Santos, Leonclo MlÍ.rlo 
anrdltn e Gilda Mnrttns P<• 
retrn. 

OAJtT()RIO OI\ FAZENUA 
ESTA DUAL 

\.e1rn, João Albuqucrqoo Ara• •<"ntc edil.Il i, f'lU"' .,.,4 p11t,lic11,Jo nu 
nha. Inácio Pedrozo., Irmãos orirllo orlclfll df) F,111 t■ do d11 P11rn(h-, 
Macha.do & Cia .. 0 . Dantas, e r <!Ji rO{lu ~ldt> rm Jurnnl da 11,;d,. dn 
A]fllcdo Paulo. Alvo.ro O . de Munieh}!r, d(' Jr;iifo Pc: "ºª "° hovv,., . 
Llmr1, Fmnclsco Mnrtln.s. e . ru • J 1 ~ , J , 1 , 
R<Q?:; & Ola. Ltda . , C. cnvnl- F.u, r~f';rl q~;~c ;:· LA~~,,;~:;• ~~m~;~:. 
c»nt.1 & l-"'ilho3, David FJ elrG, Ctu-rc Ja s<'~ç1i(J de Pr,,t<lCóh., . g,0 ,e 
José Fernnncles Guhnarãcs, cllonlf" " Arquivo, rcdhd . f~ t;! IJ, Pe:ri: 
Paula. Robertn. dw Santos, Or• ctu MaJfureira de Pinho, St•crelArlo 
\ando do Rêgo Lunn, Alttno An - Obrai, aubi crc'-"L SerR'lo Vlrl"h d111 
drnde, An tonio Angoln. Anto- ollv•lra _ rre~1d1•nt" iJ1J CnmMr, d(· 
nlo Saposlto. Euclides COl'dOLro RcaJu11t.nmontu E<:ouõmit:o. 
de Lima, Euclides Velôso. Pedro 
Mnoédo. Antonio Carneiro Mélo, Jll!NISTERIO DA PAZE~IJA -· 
(':4unt1c) Hcrmonegencs da Oos• Diretoria do Domlnio d.81 União -
ta, João Fernande.,, 1ilenczcs & 
Mlho. Srver1no Machado de A- ::;:~c:;n~~"!"::~:;. ~~;•~::1,110 

1
;;;: 

rnuJo. Jullo Secundino, l\nLonto 00 dr """' "'º'""'""'"' ''" huunca 
CConUnunçi\O/ Mn1tlns•Cal'vnlho. Anlo,11~ Mor- J""•nlc, , llu,,.wo no mu,.,clpio d•~• -

Estão convldaaos a comparo• tlns, Irmãos Mnchnclo §; Cla., J . 
ce.r no Cartório da Fa2endn E!,- Lima Galvão, Olccro Ferreiro., C. huul. ex-S:rnt.A f ,u7,ifl , nc t-e Y,1tad,,. 

tadunl pnra tratarem de seus Cnmpêlo & Ola .. Pedro Barbosa ;
1
•. ;1

1:•,!r~1~11 ;n~!:';eº179!,®.~d~=~v:ç: 
In teresses os senhores: de Moura. Francisco d n Costa 

Paivn. J . JuberL & Cin ., RI• c abral, Severino Alves, ArH,fl- R CKlona l ,fo Ovminlo da nlAo ne1te 
cardo E. dos Santos, Rahnun- nlo Jorlo, Cornéllo Sllv,o, e. FAitado. que ,e m1hlica M jr,rnal orl­
do Silva Ribeiro. João Fernan- cm·va lho Rim, Joaquim Porei- -1111 " A União'', on1t• " mc"mo •d1• 
des de 0hn.vcs, Luiz Borges rn do Nascimento, Nomeriano tal Cot publicndo, de uc6 r'1c, (klu1 

" ..... 

Monteiro de Mélo, João Cnzal. Soares de Souza, Severino Na- t.iao 750 do Códiiio de Conu,bllftladr 
João José de Souza, José Grlllo, buco. Geraldo Alves de Souzo, da Un16o , 
Pinheiro & Ola . , Lou11Jval AI- Jnt~m,rtc Bnrrêto, Joana Leo Rubrico: Crnellaso Vollozo Prl'lr<' ­
vcs de Moura Guedest Augusto poldina cta Silva., Albertina Bar- Sr . Pr,..,.1d1.-nte d:1 Comi •li,, ct,, Cton . 
Nery, Alzl.ra Gomes de Souza. bosa. Burros & Araujo, A . Pe- corrcncin• do ScrviÇl) Rea-l1m n l do Oo 
José Simões. Benedllio Guedes, dro¼a de Araujo, Abllio Correia. mlnio dn Unll'\o nn P,mlibn Carimho 
1iiogenes Ribeiro, Aur~o Sautla· Rnjmu':1âo 60mes, Augu,i:;to de do Protocólo - Dire:lorl" do Dominio 
go, G-erson Ma11tnho Jo.:;é Fer.. OarvuJt,o, Amerlco de SOuza. d11 União - Serviço ReJtior1ol na Pn­
reira da Silva, FrRnc1~co B a.. Cabrol, Paschoal Setti, Ne-.vLon l rldba - Protoeólo - Entrndo 11 ." !óúO. 
lis te . Regina ErnedLma da· Sll· 1 Obtano-1, Emldto Marquts, Age- .,,, IG de Junho d• 10« - n ,. 188• 
va, José Rodrigues, d . Eúgenla nor 'l'&.vares, Alfredo HeUm, _ Li vro v - E. Mnchndo - ~ta­
Altneida e Silva, Erne.sto Te1... AguincJdo Lins de M B]o. Age- nuel Santa Lu:iio da Nóbrt,ra, bru1-
xetra, José [Pernambuoo. Ma p nor Galvão de Mélo. Ab1tlo Al- lelro., catado, 3gricu lt.or. re1 ldent~ "'' 
nuel Hercula no. PaschoaJ Sett1. cantnra Mélo. Francisco Elmllio municlpfo de s:tbugf, nc,ite E· t.ndo, •­
SehAstião Fernandes Cavalcan- das Neves, Francisco Faria.,;, tendendo no convite do edítn l n.• 1 de 
t!. Ma1iuel Cavalcantl, Manuel Ezequias Costa, FrnncLscc J. de u; de mt1 lo de 1944 - PI". 18 ... -
LucJs.no, Luiz Gonzaga, Actemal Almeidti. João Araujo, Antonio I Livro v _ E . M:icbldo - Manuel 
Sorrent.ino, José Ponce cie Leon, belo, Amaro Gomes, Almeida & Santa Luaia do Nóbrega, brasileiro. 
P ecJrc Alexandrino, Jo,:;{• Grill<>, Costa. P. Ptancó, Francisco L., ca•ado, IIR'ricultor. retidM1tc 110 mu .. 
~edro Alexandrino de Assis, Ju- Oe Mélo, Francisco Bezerra, nlciolo de SnbuKI, neste Eltado, aten_ 
ho S ecundino, Calistrato B e, Ourval Carreira, Franc~o Ri- t dendo no convlt.c do ~ítnl n.º 1. de 

MINISTÉRIO Do TRABALHO INDU, STRIA zena, Manuel de Carvalho Ju~ beiro. Francisco Cabral. J . Pau-, 1. de maio de 1944 d esse Serviço, pu 
! ntor. Horaclo Antonio, Amaro lo & Cla . . Análla Francisca ~e b~iendu nn .. A Uniilo" de t7 dn m ... 

E COMtRCIO Go~es. Carlos Machado, João sowa. _ Everaldo Gonçalves ae mo mêi1 e ''"º· vem pela prC:leole pro-
BatJGta: de Figuefrêdo. M . Sor• Sá, Joao Bezerra de Andrade, 1 u ororeccr O preço de Cr$ 33. J GO oo 

J. U S T f Ç A D Q J R A B A L H Q rentino, José Augusto da Si~- f.~tredo Duart~. July P aiva, José 1;:i:ta e três mil ceoto e clnque~t.., 
va. Anita Pessoa A.!'aujo, Pas- Tomaz da C<:dta, João Vale da, . 1 osl ~lo dominio r,lcno da. ben~ 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO rhoal ;:;ettl, Severino Joaquim Silva. Manuel Evaristo da Stl· :~:'\';,0 dtmiminnd .. , • ,,opdedn-
de Lira~ Aureo Santi9:go, Lino va. Severino Anselmo. To-1 de ••salgueiro'', anl.ig:t " Snlgadi-

R eclan-•ação n .º JCJ 8~-44. 1 No próximo dia 19 serão Jul- Gom~. --:,e Mene~s. Lehs de Lu .. maz de Aquino, Severino Ba=r nho", encrnvadn nn dain do snbugf· 
prrccdrnte do muntctpio da ca- gadas ai; seguintes reclamaçoes: na F l', he. Rtca1 do ccsu,, Ama- tista de Sá, Valdemar Fer , td , d , " ,..,,. • 
pitaJ. l 14 horas: deu F e:,sbert.o. Pedro Toscano reira Nóbrega:, Gustavo Gui- uma pnr e ea e er~a ~A nial " 

Rec]amant.e: Benedito F errei- Sever1110 Melchiades. Severino marãro, Francisco Cabral. João meln de terr.~ d.; dntn d :a d rr '' Olho 
R eclaman tes: Ze.fenno cosmel ra . SoaTe~. Alfredo Sobl'ai, Antonio Francisco Cardoso. João Justi- umn parte 

1 
-~ ,na ª º ,. 

e outros . Reclamada· Cla de Tecidos Alves, J osé Franclscn do Nns- no. Zacarias d"ê Oliveira, José Odgua. ,. ; no in t-1º 'Santn •. Luzia ª : :u: 
Reclamado: Severino Pereira. P au!.&ta - Fáb1ica Rio Tlnto. cimento. João Luiz da Silva, A:- Bernardino de Mélo. A . QuirJno j parte ldenl .na. data ~e ~uel~ : ." d~ 
Objeto : Aviso prévio e dife- 14 112 horas : bert r:> S ~bola . Sever ino T (•ixt?~ra & Cia . . Francisco Mendonça, umn parte 1J~l "º sitio Cacim 

rença de salário . E.eeilamantc : Severino Da mião da C'iAta. dr . OtâVil• Soares, Euclides Cordeiro de Llma. Oto I V~~hn".~ no do.t~ do '"Ol~o DíaRua Cra:_-
Solução Conc iliada em CrS

1 
da S ilva I Jo~ê l .. •Jfino. Ma nuel Maríctno Leal, Eufrosina Mora1s Carva- de e Tublba · de qul: trn_tn ° re! 

f57 .50. ous Las pelÔ reclamado fi.t,<-lamada: FAb1 ica de Tin- d os ~a ntes, Joaqt11 r:.1 d .! Llm . lho. João Beze1Ta Fllho, João I tido edital. promclendº suJe.lur4e 
0 

ue, valor de CrS 53,40. l tas · Cabo Branco· . João M«rt1ns de Llml'. Mn~t..<'1 Bezerra de Andrade. Olivier & todn!! aA clúueulas do m~mo ~lt3 l t' 

cfo O' ivefra, J osé L,.Iiz. ,Tanuã.- Cia'., FrancUico Joué das Neves, 1 fu:~ dcmnis exhrcncias do CódlJl'o de 
• • ' • d T b Ih I d' tr· C ' • •'iO Ba , 1 êto. J esuino '1c OlivPI• Severino e . de Mesquita. Vai• Contabilid:t.dc da Uniiio . J<1:io Pcs~:1. Mm1steno o ra a o, n us la e omercio I ra .J osé Otoni Luna . José Pes - dema.r Danta5, Wal fredo Guc•l 1' de junho de 10« . (as. ) Mnnurl 

DELEGACIA REGIONAL Do TRABALHO _ soa de Va•;concélos, 1\ . do No s- des Pereira Sobrinho. Ubirniã· Snnta Luzi• Nóbrrp. E.,tavnm cola-
, · cinwntv, Joana B . de Mouro ra & Cia .. Williams & Cia ., l t101 duas estampilhns [cdcrnia no .''8 • 

P A R A t ,B A José C:a f l1va, AL.t' ,lo Carva- Antonio Francisco dos Santos, tor de Or$ 3,20 (trk cru%eir0fl e v_inte 
lho Lelis, Moysés Dennan. A ... ·c~ Manuel José da Silva, Leonclo centavos), sendo um.a de Educa~no e 

e O N V I T E Ja·r Dintz. J Paulo Macédo & Bo.rrêto. José Correia de Oli-
1 

8al1de . Erit4 c0n!orm• :í. primeira vln 
Oia . , Maria M . dos San tos, velra. A . Machado. Welfredo do orlg-lnnl de fia. 52 do proccaao de 

Pelo pres e,n te. está. convidado o senhor ANTONIO NU· Deodoro do Carmo, J . Ltma Gt,edes Pereira SobrJ;.iho. Se- !ieha n.• 3G6Jolll - SRJPB. - Se,vi­
NES PADILHA. empregado da companhia de T ecidos P aullSta, Goll'ão. s everino J\.Iachndo de vcrluo C . Mesquita. Baslleu Go-

1
' ~º Rcs::ionnl do Oominlo da Unillo nA 

Fábric de Rio Tinto. Mamanguape, á. comparecer. n. bef dJ 5;'115 Ar .uj o, dr . ·re:vt!.o Ferreira . V. mes, Firmino Caetano & Ola . Pnrníbn - Joüo Pesaoo. em Ui dc­
inter~s á séde desta Delegacia, si ta á rua Pertgrlno e vnt;.n· f'il ,•a, João T :ojano. J . Alves Ltcla .. Ramu-o de Souza Maciel. Junho•• t~.t-t . 
lho n o 9·4i. n esta cida de. munido da respectiva. carteira prQ lS- .-odr~s. J osé 1 ,! ' 1l,, ~'1asetm Pn~ José Fernandeu. João Pereira V1c.cnfln.a Pinto rea.,oa _ E&crlt 

• ' 1· . ···· to. J . AlusLau. Mar:a Soares Silva, V . Silv,r, Dante Zaccara .. E". 
SIO!lla Dele acia Regional em João P es&>.~ !,4 de Junho de 1944 · 1 Bezerra . Manuel Pinto. João & Cia . , Diogencs Ribeiro .. Ene-.sea.i:-1z Rfüeiro da. Silva., escnt. E · H orlencio. Z . Ra b!novith. AI- dmo Gonçalves. C . R.cg1s & VISTO, 

VISTO : frcdu Vasconcélos. Alfredo 3 o- Cia . Lt<la . . Florentino & Pe-
Em l4 de junho de 1944. tra ! tr.ácio Canuto l!c Olivm~ droza.. Carlos Machado, bel. Vicente Xavier dt OliTeir:t _ Cneh-
AJ"tur D . Ban,dcira, Delegado Regional. r íl. H . va-sconcélo.;, Frencis~o Joaquim Ferreir a Costa. V. SH- ne-utonal. 

Ferna ndes. Abdias F reire IJt• vn . Carlos Machado. C . Poter 

RUITAL de c-ltaçio -'o ,;., LJolo lfa. 
eh ado do Amaral. - O dr. Mant1el 
CnrnC'!h·o de Fadni., Suplente em «'XC' • 

olrlo no cargo da Jul& de t,ireitu da 
2. • vara dft Con1aroa da Cflpltal. rnr 
virtude da lei, de 

Pa~ • t•bt r a t.odnc ,1ue o pr(. .. t>nl-e 
e,lftal r<om o praMi de 1/í dúu Ylrdll, 
que o dr . 2.o Promotor rubllco detla 
c1Jmnrca dennnclou de Joãr, M.aehad,, 
tio Am11r•I, brull.tro, S<1lt..iro, cum 
28 J\no, de ldncht, fllhf:, de Franoi .co 
An l._ d,, AmarMI. tu11cionúrlo publl• 
cQ, r f!if idnnt-<• u Trn•.e«aa O. Pi'drn II. 
n 111 ddrul~. como incunio nll tan('ÍO 
do nrt. i;z J11 r.,•i do CnntrflYenÇ45ft e 
nn.., 111, nrl !'12!1 1 1 " e J:'.!) do CótJl. 
K,, Pc-11 ftl f,; rom fJ não fr.nha 1id~ '1'"­
•l•el lnl.-lmi-lo J)C!'~lm~n•,., por -.e 
hnver forog:ldo, ct 111nn e clUI o rei" • 
rl,lo d,-nunciado a compa-r:ece-r ne:»lf' 

Juizn, M dl• 80 do COl'reGte, ú J -l 
ht,ro•. na ••I• da• audlen" '" ,,,. f' 

juiAO, ºº Pa1-clo da J ti~tiçA, GIi.ti de 
ser lnL•rroaado, • "-'l•tlT o amirlo 
do procm~ e ,11c.ompanhi'1- II) te ,1 lQdM 

º" term01, al.(i final u nten(<i e 1ua 
cxccut;lo. -ob vcna rlt" rcvelíA E para 
que ch~plt' a1> cnnhcclmento de tn­

dO'!I e do dito acn.aado, mt.tndou J)& t . 

, ar o prt:Mn\e edit.t.tl que ff rú. a(1xad • 
no h.1Kar de (!O!ltUme e publica.d.o 11° 

Jornnl oflclnl .. A fJ o ião " . Dado ,. 
pa. ado nt"'ta cidade de Joio Ph-.oa, 
a o-.. 1-1 dUl .1 do mh de junho de 194" 
J,.;,1, &Uhon Pelsoto de VaKOnúlv•, 
,-,.crevente a utoriudo o datllo(l:rafc:,. 
Manuel Carnl'iro d.e Pariu. 

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABED~U) - Edital ~ pri.,.l• a'ri.110 
- De ordem do 1r , Ad.mínl~tn-loT ,lo 

Porto de Co.bedi lo, convido ain t:r•­
donos ou con11i~naU.rtoa doa wolum• 
nblll.xo rc!Aclonados para deu.mbna• 
carcm e rctlrnrem do armazem n.• B. 
date Porto, dentro do prazo de 30 
dlH, a partir da 1.• publicaçl.o _ao 
presente edil.ai, 08 TOlomeo l'lb:UM 

moncionndo•. aob pena de terrm es 
m~ mos vendidos t'm hasta poblica, 
depoi5 de publlcndo:& edlto.f1 de Lª, 

2.• e 3. • praçaa 
Do vapor " ParrApo", •ntn.do ~rn 

23-3·1943: 
2 caixas marca S . C . cl fiveJM 

cona{anndM i otdem. - 110 l:s. 
Do -rapor (Aratimbó", entrado em 

30-10-19-12 : 
1 caixa marca "Helio" e~ bebi• 

daa coraia-nada& , ordem - 35 ka. 
Carollna•via-Parn.afba 

Do ••por "'Ja~adeiro" entrado em 
29-ll -19'12: 

1 caixa marco $ . P. cl ta"aoroito 
Loide Brasileiro - 2õ lu 

Do Tapar .. Mac.~ó ", entrado •1111 

l0•l0-1943: 
:! cnl.xas marca J . F. B . r i ii.; oo-

rndo c0naiscnad.u A Cio . C ,nierdo 
ª"'e2°A~iío - 65 ks. 
Volwau de proctdcda lr11nrada 
2 sllOOs marca M. P . &. 1·. e! 

cortitn (r6Jhas) - 90 k•. 
1 caixa mnrca .. Apolo" cf fi!'rt1ra­

do - 2 lca . 
1 ca ixa marCA .. Freíro" oi arama 

- 50 k•. 
L e.n1rradado marca '' Mme:aet •. cl 

L.,uç:a con~lK"T\:t.tárk• i2"norado• 
30 ki,. 

Seccio de Expediente da A. P. C., 
em t.• d0 jubho de 194-4 • 

Rivaldo Furdra Soa.tf' .. Enc . da 
S<"Ctiio de Exl)edleole. 

VlSTO, 
Flavio Pompeo d• SoQ:.I& Braall _.. 

Adi;nin istrador do Porto. 
M I N I S T É R I O D A G U E R R A n iz. Manuel Araujo Siivn . Se- & Irm~o. Antonio Aurello de EDITAL de Citnção \I• Au,en-

t 
verino Clementino da Costa, Figueiredo, Marinonto Lopes de te. - O dr. lUn.nuel Llro, Juiz 1, a Região Mili ar João Pedro da . Cunha· Lourival Mendonça:, s. Perelrn & Cta . . de Direito da comarca de Umbu- REPARTIÇÃO DOS SERVIÇPS 

t 
Alves de Moura Guedes. Eras- dr. Severino Guimarães, A . zci ro, Estado da Paraíba. na fór• t:;LffRICOS - EDlTAL N°. t - Au-

23 a Circunscrição de Recrutamen o mo Gama, Ernesto Lombar(!!, Bas tos & Cia . Jorge Francisco mn da lei, etc. ""iz.1do .. ,o " · Di,e10, dn Ro.,."i<>• 
• . na 1. 11. Secção desta Re- Z . R-abinovith. José Gutdcs dos Elihtmas. Walfrcdo Guedes Pe• Faço :mbcr aos que o prc~cn~r do!' Serviços Eléti:ico, da Pantbn. 

pa ruJ;lad~hi!i~~~m~o~ascºtt'Ffi,.?,;n:eá a;';;~fn~·ãgc ª;:~:1i~;~ J~~,:~rm L;~:e1~! d~UN~ • .:;~~:,,;,c~ reira. (Conttnita) ~~
1ê1

1t.~~'.ª~~:e;
0

:
1
u o dr;:·ioti~ : u'; ;:, e~~ .. ~~.:~~:::.:::: 

05 seguinte.; r eservistas pa!a nti filho de Francisco Cal- to, A!ltonio Xavier. ,u,tJniC' eia tiverem, que, mediante por o:!I senlore, ~lct:rlci.staa e Wt.ladora 
tlculares interesses: Antonio oa;:{~ª d ' 1 . ª categoria ; Antonio 0,1!tard, Irmãos MacUnc'c ~v. Sentença do dr . Jutz 1e DJ- tnrin dês te Juizo, foi tomado co- de U~nções cletr-ica.,, a compauceem 
das Cavalcantl , da classe de _ , i'ranklin dCG santos, da Cla .. E·1t~iâes Cordei.ro ue Lt- reito : 1 :\ varo. noo eu os O nhcoimento da ausência de Ger- 3 m~ous Rcpartit.io dentro do praz.o 
Franklin dos santos. ftlho de . Jo",io arma de Artilharia ; Jose ma . Heler,a de Ftgueb·êC:J . Ed- tn~en rio e par\llha d°J benJ mano de tal, residente que foi d• 90 dia.•. • pUfü da data d• 0,1_ 
c losse de 1913. de 1. • categoria. A a Jlnárlo de Marta, da classe gard ALaide Cavnlcanti. João dLe1xiadPosedpor falec mdaento e1J

5
osd ,, 0 lugar CHÃ DO CARDOSO de•• mri<a publi•--io d .. , •. •-íim-<le ,., 

P
edro Apolinário, filho de Pedrn po Filho filho de Antonio Jc,;é Ferreira. João da Costr. ne roza. exara em o ta comn.cn, donde desapareceu ~ 

de 1913, de 3 _:1 categoria: Ldutz lsoa913redse 1 .• c·ategorla; José cl~ SP.J ustlan,, F . Cunha, J . s,., .. fluente : "Vistos, etc. - Julgo há mais de 10 nnos, sendo feita pl"O('cdida ª matril"u!a ª que ~ -ta.o 
d lasse e d 1 .. br~na. Heitor Pr'.i ncn , Hnl1•m por sentença bõa e valiosa a 8 arrecadação dos bens deixados obrlpdot p11.ra poderem exercer a au • 

Soares de Lima, a CM J João Ferraz da clmsse de lOOl, e d. & Irmão. Seveolno Araujo. F . part.ilha de Os . pnra que pro- 1 E fe ri do rlssio 
Souza F erraz, filho~~ a:ue cunha filll~ de Manuel SUva·t · ~ Alldra'Cie. L . sorrentlno, Alfre-- duza os seus devidos efeitos. g~;m:~~osn~: · tal,c:~:a.~/~usen• r,r;"indo ·CN~ pru.o a n S . li:. r. 
categoria : Carlos V tª ti~ Azevêàd filho de Felinto Fl~rei~~~ dQ Justa, Pedro 'farg1no, M . P . e I . Custas pelo mon te . J . te desta con1arca, res idindo ern 1t' rescrn o direito ~ .. ó ror11«t'r 
cunha; Severino a e~ 1917 de 1~ª categoria; e ~nt.on ° - Sarmen to. Wilson Medeiros, P C$oa, 15-6-44 . Jullo Rique ·· . lugnr is:-no·c-ndo, na fal ta d<' con• c-ncrvb d.a insta.lações eu..k-. trabalh«' 
de A.Zevédo, da classe J J Qu im Marinho da Fonseca, da elas- João Inácio do Silva. Francis- João Pessoa, 16 de j~: nho de jugc, pai. mãe ou de-scend t'n t t' c lcntu,m aido ul"Cutados por pro[bsto-
gorio d a Fonsêca. fl~ ia oa co Borges Sn.ntana . Vtceutel 1944 . O esudvão, Her lido Mon- rio nusonte, nomeei curador dl'I u b matr.icut&dos . 
se de JJJO~. de 2;ª e~ ,:;~~ J\tonteiro chefe da 23.' C . R . FJ1,-uetra da Silva, Ornil de Olt• , teiro. mos1110 o senhor Soverin? José da raro melho, ldent!Cicac~o d .. me>• 

l\1aJor Joao o ' , de Ro cha~ a quem ont-regue1 os benc-

1 

mos, por parte do,1 interce::&&doa, C1Jta 

A-fim-de prestdarem o~ as pe- Méio Santos e Sevcrmo rm . Pnssn<lo, º' 20 din•. ºº"' nl .. • çõ .. "" quenn propnedado tomtorrnl, ., ••i•• da matricula . 
clareei- 1 • Categoria - Apo.o~o l E D I T A I s 1 pu1r nnndo-as rundAmentndumt'nl e nrrccndRdQs,. quo !-ão ,um~ p~ Diretoria fornc,cn!l a competente cal'• 

mcntos l'elactona OoS c ã no dos santos . . ld tundn no lugar CHÃ DO C'AJt. 
tl"ões ex istentes na 1.• Secç O 

3 
, Cntegoria - Elias Pa.ull· •~m ehu,. tudo lier:\ rc,mct O d Cn. DOSO ,lo dbt.rito de Mata- Vir• n"varLit! o dos s~rv.:lço.s El6.tri~ da 

• ~.,, t Chefia. cha· · Sobr·1• •11NISTERTO OA FAZF.NDA - mnrn, Pnrn n nec<"•1irl11 :111rc,efnç6~ !8:t! ~~m;;~e~r~m na. mesma no dn S Jlva e João Agra c,tMARA DE REAJUSTAMF.NTO Parn o rim de- Me.rem :1f1rc,centruhu ~:~~a~º~~ ,:~;~/JcaÍ)o~
1

<"1d;;d~i t!~ :a;•drt;\.,/6 ~:n:'~ª':_" ~ir'!!!· deM;'t~ 
Secção durant-O o expedlr~e f~i~ nhJºo'ao Gomes Monteiro, major EG'ONOMICO - Concurl:IO de: Crtdo- dOGlnrn(6t, ou lmflllA'nft(ÕC ' n Am"'h•. de f\lndo s mais ou IH("ll0 iS., lin1l• rc<)ic-ntc . 
tarde, nas 2 : ª • 3 ,•, 5 . •rvetsta· s·. chefe dlt 23 _ .. C . R. rH _ EDITAL - o PrMldcnte dn cht do Banco do UrMII em Joilo PN- tando-l'C: ao Nol'tc ,~t'lm O r i<' 
ras, os seguinte.e; rese ------ CAmnr11 dr Reaju11t11mcnto Econ6mlco: 'fOa, Eatndo da ['.'arn.fb., , prestar4 <'• Ptna [bn ; ao Sul e Poente <'t"• SECRETARIA DO t?r-i--r&Rlfllt t: O R O Faa ,abcr 8 qunnto8 0 pre-1e:nte cdl- esclarecimtintoa que 1hr Corem sollc l- .Mnnuel S('verino da Ro<'hn e, u,, SE .\JRAN'ÇA PUOLJCA _ EDITAL 

NOTAS D Q f lAl •irem ou dele th•er<'m C"onh1.>cl- tnd0<t, facul ln.nd<.'I nos lnterCS1U,1, dM O NaacC"nt\' com terras de herdei _ Ol! ordem do Sr . s ~r<'t.a.rio, llc.a 
Jo3é Soares dos sn11tos. a~;~ mcnlo que João PerciTn de J,in111, do- <'x&me ,do oxtrato cl08 auto• de hn.blll_ ros de )tunuel Sonrt-t'. c•tio ter• c-onvtdado O l .• Tabeliio l"úblit'o de 

PROCLAMAS DE CASA· 
MENTO 

Cart6rto do Rectstro . Civil no 
Pa.Jáolo da Just•~ Se• 

No cartório do escrtv o tal 
bastião Bai;tos, desta ~~g'tm: 
correm proclalll9.$ dos 
entes seguintes: . iá· 

João J acinto Alves, com~cdo 
rio , maior. natural dêste Es ªca~ 
domlclltado e residente ;;es~ 17. 
pltal. á Travessa D . p e O ' 8 
e Erottde.s Perei r a da S~tª · ;.r: 
nor. natural de Tam h ~biliLa• 
nambuco, onde cor~~i solteiros 
ção respec tiva, se ó . deprc· 
06 nubentes Por e pta 

cada . S Jva nego· Raul Dantas da t • . u. 
clante ambulante, mrt~r :',,~or, 
ra Vltonno de Far u . 1 

naturais dê8tc BStado. solte,:;as 
perante a lei , porém Já casa ',: 
l ellgtosamente. domic111ados ª' 
residentes nesta capital. á · 
P . Moisés, 295 . 

cultor. m s lor e Antonta Mairo<,;, mlclllnd~ em Joã,, Pe!ls<1a, &.tudo d11 t.atlio. Jt~. rulrn ao nt-~lmf'nlo dt' tnc:lo1i. t-cno f c! timn.do no \',\ll'lr de t rc- Picuf, Antonio do, Santos Andrllde. 
da Couceiçáo . menor. solte - Paralbn e n1rrleultor em Joio P e;uo,'\, vlo . .:a sc;ru ll', tr11Mrril M, "" rórmk z:cntos cruuzeiros {C'r$ ~00 00) 
e naturais cio distrito de Alhnn· E'ftado dA ParalbA, ht1bllitou-1e, PC• dn Resrime.nto da Camorn. , u dl11poal- i\tuis du i cntns telfo,-.. , !'ICi!I astC'"fos 
dra dêste muntcipto e codm~- rAnte a Oamarn de Rt>Alut lamento F._ c6e1 do mesmo Regimento a .aht-r: de madeira. fin rnJos o lTês (i . 
cn. 'da ca pita] , onde 51:\0 om - con,\mleo. afim de R"MRr do• favor~ Art. . 40 - O etêdito qu<' nb t·nn"• nhas de m11delrn eo}lre O$ mcs-

rarl\. n termN do uU(lo t62, do 
drcreto-lei e1tadual n• , 202, de i., '1a 
oul.ubro de 1941, ju1tificar, Ot"niro do 

cihados e res'ldentes , lm to do De-ereto-lei n.• 1.888, de IG/llljll'SO tnr do c-xtuto dl.'t ltl\do n11 A11enC" ill mos, o nindn um se'trote velh<' 20 <lia,, o moth·o porque não Tea"•u,-
Anlonio Luiz do Nasc ennh · Proces110 nº . -H . do Banco do B~,u, 11 t l!rA havld" eonw uma cnxô c.stra1radn & uma r \1a miu o uc.rnlclo de ,uae funqóet. oo 

á ·o e Maria da PC a Inslitulndo rL Cnmara d• RcaJua- erllnto te o inttrenAdo nlo e (1 .-. Imperfeita . E pelo pTescntc, COD · flruo l~al, •l>Ó• cxaotada a lie~nq11 
~a':s~i~ento. menore!, soltei~OS, tamonto Econ6mloo. eoneurao de cre- elnrAr dentro do rruo fix•dc, p,,1•· vido O referido n.u scntc Gnmano C\llC obteve para tratar de intereasc:1 
, turais dl!s Le &,todo. dOmlCi- d,,r('fl do babllitnnte. 6 pele, oreaent<' edll..111 de tll.1. a tornnr póssc. dos rof crt. tuutlt'nlarcs. 
i;:do . e r esidentes. élc 21~s~ 11!fS li1Rrlo o vmzo de ◄4 din1, r,uA " · Art 65 - Toda e n11nlf11fc-r rra,1 lc dns bons nrreradndoa • E p.nr1t G~hinNe da Sccretnrin do tn terlor 
capitnl, é. av. Redenção. desta urtMcntnçio tle •ua:_1 declnrntõe!ft dt" 11rAlicatl• nelo ,tevNfor. l'lrcdor, 1m tt r~ con !ttnr, . mnndei &cS pNlir n r1·c e Sc,ur:in.ça ~\bllcfl, Ui, de jut1llo d-.• 
eJA. na vJle. de Co.bedêlo. crfdl lo, ln•lruidu com n• r pectlvo cclro, tr-nrtcnl.e n. nleanço.r M (ave,, ~onte edt tn l. ,'lue será 11,íi i:l{lO a~ l~l4 . _ Jod LMI _ Chefe do G,altf-
comaroa . _ erctárlo tlt.ulos, .ub perna d~ dC!IOM<li•neln flr "' _ di, Jcl. nu n. nhatnr a , ua fü•I eu<" 1~ ~ll"! do O t'~t llo 6 rubllcado pc,I, nl to. 

Amaro Flores, ~~~1 Orand~ vi1lft no nrt GG '10 Rea: lmenlo Poro - c«o. sujeita O aaentf' A• ~nu M "'' ~J1'to d hc- inl do Es tado A 
menor. na;"!1:r~~ ~~ LOurdcs Pe- ndo P<!l~ Dccreto. lol n.0 2 !88. dt me nrcwl•t(I no nrt !.•. n • lf), d · · · . u ra nte um ano. u ndo 
do Sul. e "'"" 

1 
natural 28 de M1110 de 1940, o~ r~lo-11'"i n• R&9 , dt' 1~ d" N,,.e,n- :;~'T:!u~~~I::~ rloi~ em doia niê -

retra de La.gc, ~a ~·0 domtcl- Findo ~ e pra.:o. 1'~ 011 Inter" nrln h1'o de 1~8$, ('\IJP l'rot'"' •" J11lc& m l'" au,d·o nosh ;ida lei D ~d o e ('l_n?. l\Julta.~ vàfl!!. depois d& t-rr 
desta capt~~ º~ese ás ruas Ma - nb •<' hou•ercm manlfNtad.,, a Aaen- Lo com'J'!«tf'm &o Tribunal dl' St"C,1- ,.01 -,~ d<' de ,Ir l n,h u1~1 ro , tr ta.d " 0 c;tncro cifllitioo com 
tiadOS e re.~O e~ 46 e da A.rela. eia remeter:\ t'II aut~ :\ C•mRra Nn ranca Nacional Josê .. d(' Souªtf

8~f m! ª l~ 1' F:u 1~~a: e '!1: Ub!>t.AJ1cfas oàu.-Ut'a8, 
rechal Oeo ~bos solt,eiros . caao conlririo, dentro do11 to dia,. O puio de 40 dla,a. r,o pru~nte "'· I (ia dalilo~rafar · oiicn vü.o , f\ n lndh•iduo jufg:l•!le cur.adn. rurl) 
757. GOndo _1_...,.. 8• J{t publica- que ce ,ec;iu irem, º" in\nr,,11ados 1'0· taht'ltc ld~. 11 .. r, con t.ado da d• '• da Manu<"I t,· •3sub5crcv<>_ (AI ) 1 .... infeo"io .-o:iUnua ln-

,...,.,m prOC&a1-•• ~ 1 b. ~ ri 1 1 • ra - un. de 01re!ito er,,;ano. .. ... • "":' tonlo Simões da Paz t. dt'rlo e:xaminar na r,r6priA Airon<'la •u• pu l1cAtlo no orlJ •" o c,o C-onf6rme 80 0 i . l · wruuncn~. m F?nO depois de tt.r 
dos AD Mor ues de Barris. Ct- as deelaraç68 (' (ah1r r,or e--e.rito 10• E o&ra que e~~ an c<1~btt 1men - Data supu Joa~ gJ!ªs~ut~ºti!~ dNHlJ>3CC<'ido a lesão lnicla.l. 
~J'ogjWander?iy Néto e Lindalva bre •• mOti om, nc,ltaodo-a, ou jm- JQ dO$ !a•r=1<1 . • r"' • o o »r•- - Esqj,i~. ~NES , ---

t' "' 
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JOÃO PE OA - Sábado. 17 de Junho de 19,t,1 

SEOÇAO LIVRE 

AGRADECIMENTO 
JOSE' J . DE A. SJMOES. to.ndo de vlujnr pura J3elt!m 

do P nrá e lml)OSSlbllltn.do de ngrndecer pe -sonl mcu: e a todas ns 
pessoas amigas que o visltaro.m na Cnsa de Salldc "Prol M'artl­
nho", quandll da recente m ter vençiio clnl.rglcn e. que nl! se sub­
meteu. vem , por este meio, tomar ext,ensivos ás mcsmns os Et!US 
ngmdeclmcn tos e oferecer os seus prestlm os naquela capital , á 
travessa Po.dre Eut!qulo, 358 . 

t JOAO DEOCLECIANO DA COSTA 
7.º dia 

Antonla Costa Cavalcan tl , Ermelina Ba rros Cosln e Pedro 
Barros Sobrinho. convidam a todos ;p.<tren tes e amigos para as­
slstlrem á mtssn do seu ln e,;quecivel espóso. pai e sõgro, que 
mn:ndnm celebrar nn ma triz de N. S . de Lomdes, ás 6,30 horas, 
do d ia 19 do corrente . Antcclpadamen tc agradecem nos que 
compa recerem a t!sse áto de. piedade cristã. 

t .ANA FREI::.º~! GOUVEIA 

IrnU1el Emlllano da Cruz Gouveia, Higlno Pedrosa, espõ-
6'\ e filhos, José Cavalcan tl Regls, espõsn e filhos. Roque Fnl­
ccne, espõsn e filhos. Ismael Gouveia Filho, espõsn e filhos. R e­
n ato Gouveia, José Wandr eglselo, espõ, a e filhos, Alcldes Bai ta, 
e espõsn, e Maria J osé Gouveia, convidam os pare n tes e a migos 
para assistirem ás m issas do 30 dia, que pelo eterno repouso de 
sua sempre lembrada espõsa, sogra , mã e, avó. bisavó e cunhada -
ANA F REIRE DE GOUVEIA, mandam celebrar na Catedra l 
Metropoli tana , na matriz de Lourdes e na Mãe dos Homens, no 
d ia 20 do corrente, ás 6,30 e 6 horas, respectivamente. a gra~e­
cendo o. todos que comparecerem a éste áto <le piedade crista . 

AO COMERCIO BANCO DO COMERCIO 
DE CAMPINA GRANDE 

S/A 

Assembléia geral 
extraordinária 
1.• CONVOCAÇÃO 

Declaro no comércio e a quem 
interessar, que vendi meu estabe­
lecimento de miudesas em geral, 
ferragens. louças e vidros, deno­
minado a º P REFERIDA" , ao sr. 
Severino Ferreira. Damião. livre e 
desembaraçado de qualquer onus . 
Quem se julgar prejudicado com 
e. transação, queira se dirigir n 
esta cidade, onde continuo resi­
dindo. 

A Diretoria do Ba nco do Co- 1 Guarabira , 28 de Maio de 1944 . 
merclo de Campina Gro.nde SIA, 1 José de Luna Filho . 
n esta cidade, na formo. dos art1· 

1 
confirmo : - Severino Ferrei ra. 

g0s 40 e 41 dos Estatutos, con- Damiíio. 
vida todos 10S Ac_tor.lstas desta As firmas estão devidamente re-
soc!edade, para tõmarem parte conhecidas 
na Assembléia Geral E~-traordlná- ____ · _______ _ 
ria, que se realizará às 10 (dez) 
horas, do dia 30 (trinta) de ju­
nho do ano corrente, em n OS&t. 
séde social, á rua Marquês do 
Herval, 151 , para deliberar em 
torno de matéria pertinente ao 
Balanço do semestre, a ser pro­
cedlda. no referido d.ia a. saber : 
a ) flxaçãço do Dlvldendo a ser 
dlstribuldo entre os Acionistas ; 
b) gratlflco.ção aos tunclonárlll• 
do Banco; c; aplicação do saldo 
resultante da distribuição do tun­
do de reserva, dividendos, grat it l­
cações, tudo em cont<>rmldade 
com o que dispõem as letras B. 
e D, do artigo 8, de nossos Estll­
tutos , 

Campina Grande 5 de junho de 
1944. 

José de Brlt.o Lira - Diretor• 
presidente . 

..... 
SOPA A' VENDA - Vende-se 

uma sõpa tipo comercial Che. 
vrolet 40, pegando 12 passageiros, 
em ótimo estado de conservação, 
Tratar com Ja,nunclo Rodrigues 

Vergnland Wanderley - Dire­
tor-secretário , 

Abebrd.o de Aquino Fonsêca -
Diretor-gerente . 

Jallo Ferreira Tava res - Dlre- da Silva, á Praça Alvaro Macha.-
tor-Sub-gerente, do, n.o 29 . 
r- • 
~-o PEDRO HOJE - ás 19,30 horo.s - HOJE 1.1A - Preço unlco ; - CrS 2,00 -
Em cooperação com a METRO G. MA YER, temos a satls-

.ta.ção de fazer voltar a esta cidade o magistral e 
lnesqueclvel filme 

A PONTE DE WATERLOO 
Salientando ROBE-RT TAYLOR, no seu melhor trabal110 e 
VIVIEN LEIGH no seu segundo triunfo depois de .. . E o 

,VENTO LEVOU . 
Romantica 1 • . • Comovente ! ... Melodioso 1 ••• 

Comp. NACIONAL, NOTICIAS DA GUERRA, ETC. 

Matlnêe Colegial ás 4 hs. - Preço ; CrS 0,50 - Rober t 
Young e Ann Bothern no colo,ssal !lime da METRO 

- TEIMOSA E BONITA -

Sábado - Um espetá.cuia de aventuro.s o.udaolosas 
INV ASAO DE BARBAROS 

METRóPQJ EHOJE ás 16 e l9½ hs. HOJE 
J - MATIN!i:E e SOIREE -

TODO O ESPLENDOR IMPERIAL EM 1MAGENB 
INESQUECIVEISI 

A figura singular de Domltllo. de Co.stro cujos amores com 
D. Pedro I consti tuem o mais r umoroso episódio da hlll tórla 

galan te da antigo. cõrte Imperial! 
JORGE RIGAUD - P EPITA BERRADOR _ ALICfA 

BARRIE - em 

A MARQUESA DE SANT OS 
Comp, NACIONAL - SHOR'r - DF.SENHo, ETC, 

3.• !eira Joan Crawrord em MULHER PRO 
com Margarct Sullavan Il3IDA -

Sábo.do VENDAVAL DE PAIXOES 

l 

1 

. ,. 
~ CAPITAL, CA. u .000.000,00 • REALIZADO CR. ssoo.oco,00 

18»& IOCJA,L: 8 7 . RUA D O O U VI D OR , 87 - RIO DE 

RESULTADO DO SORTEIO DO CORRENTE Mts: 
ATV XOZ PYL YYD CBW CKQ KUX HVH 

- IORTEIOS SÃO REALIZADOS NOS DIAS 16 DE CADA ME:S. OU NO DIA 
IJTIL IMEDIATO NA SEDE SOCIAL. A~ 12 HOR AS 

Agentes: W, CAHINO - Rua da República, 441 

PJ•'' ' u }; ~ os AN u Na O!' j Dep~rtamento, dos Cor-
' V reios e T elegi:afos 

ATENÇAO - Pnra c~mpra e l C ASA AZUL - Precisa-se de 'º ETOIRIA REGIONAL 
venda de cru;n.s, propricd11des uma moça qu! tenha bnstnn- 1 Dm l 

e todo o qualquer negócio, no.a te prá tica de balcuo ele mludesns. DE PARAIBA 
praçns de João Pessoa e Recife, e que tenha bôas rcferenclns . 
procure Vicente Cosia cm sun re- Ordenndo de CrS 200,00 " CrS CONVJTE 
sldencla, l\ ru" Ellseu Cesnr, ncs- 400,00 . . • •!~11 convida-se a comparecer na 
1a capital. Telefone 1945 . Pala- Quem n6.o estiver em condlçoes, Secção do Pessoal (SRP -31) da 
cêtc da AssOclnçilo Comercial. é re.vor não se apresentar . DIJ•etorla !i.eglona l dos Correios 

Ao s FULIOES - Dcpals do 
carna val, não joguem fóra 

os tubos de lança. perfume vn­
slos, dourados ou prateados, p0r­
que é grande fnvor mandlllo.s em 
qualquer tempo. até agora, paro. o 
Inst ituto "S . José", pais o seu 
metal é multo o.proprlado á con­
fecção de bicos de confelto.r bõ­
los e cortadeiras de biscoitos para 
as nulns de nrte cullm\ rla . 

A casa numero quntroccntos e 
quarentn (440) li rua Ma-

PRANGOS puros, para reprodu-
cllo das racas Rbode Ver­

melha e Leg-horne Branca . Pro­
dutos do Aviá rio TambníÍ . En­
comendo.s para Av . Eoltáclo Pes­
soa, 900 . João Pessoa . 

INFORMAÇOES sõbre segur~ de 
qualquer espécie. serão presta­

das imediato.mente peJn ºSul A· 
mérlca Terrestres, Mar itimos e A­
cidentes" . - fône 1580. 

ciel Pinheiro pode ser vcndlda l MAQUINA " SINGER " - Ven­
pelo diretor do Instituto " São de-se uma moderna com­
José " que para este flm estnní I pletamente nova, por CrS 2:000,00. 
11 disposição dos Interessados to-, Tratar ne. Av. Marechal Deodo­
dos Os dlas uteís de 13 li '!_ 14 ho- ro, 244 . (TOrre). 
rns, na Ordem 3." do Cármo . 

" C AMINHAO FORD V 8 T IPO M ETAIS usados - a Fábrica d, 
37 " Carroserie novn, pneus r.1mento compra qualquer 

com 60 dias de uso em perfeito czuant tctade de ferro, btonze , 
funcionament.o. vende-se a tratar chumbo usados, pelos melhore, 
e ver com Aristides Lelloeiro, Pra• precos da praca e em PP.CM d, 
ça Pedro Américo, n.0 61 . rttrA1on r.r tA.mAnhn 

e T elegra fos. a -fim-de ser t ra ­
tado negócio do seu par tlculo.r 
Interesse, o s r . Manuel Gouveia 
Filho, 3 . 0 sargento da' Força 
Policia l dês te Estado . 

S ecção do Pemoa.J (SR P-31), 
16- Vl-1944 . 

J oão Ca.,mara , chele SRP13l. 

OS ovos de granj a. são semore 
frescos e limpos, provenien­

tes de llll.llnho.s sadia., e bem o.ll­
mentadas . P rocedencla conh eci• 
da, garantia efetiva . Os ovos de 
capoeiro. são cm llerâ.1 vPlh~ su ... 
Jos, deteriorados . Procedencla 
anõnlm·a . Oarnntle. nula . O Avlá­
rlo Tamball ace!ta freguesia. pa,­
ro. fornecimento regular de ovos 
oare. consumo , A -tratar á At . 
Epltáclo Pessoa, .990 . 

Ov o s DE GRANJA - Sempre 
frescos, garantidos. F ran­

gos para consumo . P rodutos do 
Aviá.rio Tambaú . Encomendas pa­
ra Av . Eoltáclo Pessoa, 990 -
João Pessoo. . 

, 
----..: 

Victor do Espírito 
Santo, Benedito Ca. 

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes 

ADVOGADOS 
Criminal, Clvel, COlllerc1a1, 

Justiça trabalhls!a. . 
R UA ALVARO ALVIM, 33. 37 
SALA 508 • FONE ; 42. 5011 
-RIO DE J ANEIRO­
.End. T elegr.: " Dlr!n!onnea• 

PRlsA·o oe vEnTRE 
Corriq• -st I!!"~ (IÍ(ilJJ4 • 

, 4tAC com o~ 

eWltt 

OS segurados da " Sul Améric~ 
T errestre, Maritlmos e Aci­

dentes" nã·o tém preocupação con. 
tra riscos cobertos - Assoe. Co­
mercial, tõne 1580 . 

V ENDE-SE o prédlo n.• 81 do 
rua Desembargador Trinda­

de, onde funciona um annazem 
de estivas . Trata-se com o sr. 
Ane.s!o J oo.qUlm da sUva á ru, 
do Tamblá, n.0 53 . ' 

VENDE-SE a casa n.0 40 á ,v 
. Aderbal Plragtbc, saneod~ 

com instalação elétrica. Tratar 
com o dono na mesma . 

V ENDEM-SE duas casas ,. 
Ruo. Frutuoso Bnrbo6a. ,,_. 

24 e 28, ~aneadas, sendo ,1~ 
para negocio e outra para rest­
dencia. As referidas cnsas são 
conjugadas e edlflcadas hú pouco 
tempo . A tratar com o sr . Ah­
tonio de Almeida. li Avenid:, Al­
mirante Banoso, n.0 438, nesta 
cidade. 

PLAZA _ HOJE- MATINÉE ás 4 horas --Preços: CrS 4,00-CrS 3,00. SOIR.ÉE CrS 4,00 

A tragédia dos homens sem nacionalidade ! 
1 

ATRAVESSANDO AS FRONTEIRAS DO MUNDO SEM DESTINO E PERS EGUIDOS PELA FATALIDADE DE ORIGEM , 

UNITED 
ARTISTS NAU F R A. G O S UNI TED 

ARTISTS 

FREDERICH M ARCH - MA RGARETH SULLAVAN - FRANCE$ DEE - ANNA STEN - ERI CH VON STROHEI M 
- GLENN FORD ~ 

Complementos : - NACIONAL D. I . P . e FO:X MOVIETONE NE;WS 
·-···•• 1••11••·· ··••11111••··••1n••··••1111,,,,,,,.,,,, .. ········ ·····• 1•• 1· .... 
BRASIL - HOJE ás 7½ Aguardem no PLAZA . ASTóRIA - Hoje ás 7½ 

Preço ; Cr$ 2,00 A B A N D O N A D O S I P reço unlco ; Cr$ 1,00 
DEANA DURBIN 

n o. maravilhosa comedia. da 
UNIVERSAL 

RAIO SOL 

20th Cen tury Fox 

ATRÁS DO SOL NASCENTE 
R. K . O. RADIO 

PARADA DA PRIMAVERA 

GENE TYERNEY 

1 -
QUANDO MORRE O DIA 

com 

Complemen tos: _ NACIONAL I UNIVERSAL - DEANA DURBIN GE9 RGE SANDERS 

e NOTICIARIO A V O L T A A O L A R c O M p L E M E N T O s 
•-+-+++i • • •' 1 1 1 1' • 1•11 • • 1 • ·• • 1 1 1I•11t••1111 1 11 1 1 1 111 t 1 1 • 1 • 1 1 1 • 1 • 1 1 1 11 1 1 1 1111111 111 1 1 1 

BRASIL - Hoje - MATimE DAS MOÇAS ás 4 horas - O CISNE NEGRO _ crs 100 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ·1 1 1 1 1 1 1 , • ♦ 11 1 1 1 1 1 Í 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

QUARTA-FEIRA no P LAZA - S ensacional - A MAIOR COMEDIA DO ANO - A TIA D E CARLITO- 20th Century Fox 

R E X HOJE - á s 19'k horas- HOJE 

- - -- CrS 4.00 - -­

Elo. -

Dorothy LAMOUR 
Ele -

Bing CROSBY 
O " otário" -

Bob HOPE 
NUMA COMEDIA Q UE, PELO MENOS, VALE 

183 G ARGALHADAS! 

A SEDUÇÃO DE MARROCOS 
CR oad to Mnrrocol 

com DONA TRAKE - ANTHONY QUINN 

DA DESORDEM 
C - . TODO OOLORIDO _ COLUMBIA 

~ OMPLEM EN Tos 1 1 1111 1
11 1 ••111 1 , 11 + 11 H+-+++-+++ ·tt++++++.,. e o MP LEME N T O s 

Breve ..:... AS SETE N O IV ÃS-+♦ 1111 11 -♦ +-+++-++ • .. • ++-H++++++H'" li ♦ t++H 
I Breve - A ESTRANHA PASSAGEIRA 
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